
B BZD O CIO 
REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 

Redactores : MACIEL DA GOSTA, PARGA RODRIGUES e SOUZA REIS 

r uu ur , 
~ N.o 4 7 [::J Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 1917 [:::J f\nno IV ~ 

lL====·.d lL==========.JJ L===.J 

p f\RTE EDITORif\L 

Serviço de estradas de ferro. 

Ir 
n ,, s estradas de ferro foram conside­
n I radas, logo depois dos primeiros 

~ 0U0U0r, aperfeiçoamentos, um elemento in-
~@~ dispensavel e effici ente á organi-
nn sação da defesa nacional. 

O papel proeminente que têm 
representado na presente guerra, 
com decisiva influencia na movi­
mentação das massas combatentes, 
no reabastecimento dos grandes 

lh exercitas, dão-lhes o direito a ser 
~ consideradas uma verdadeira ma­

china de guerra. 
JÓ~ A construcção das linhas fer-

reas com proposi to commercial, 
precisa fi ca r mais do que nunca subordi­
nada ás ex igencias estrategicas, nas regiões 
em que os interesses simultaneos collidam. 
Essas exigei) Cias são de tal ordem que, 
mesmo em zonas onde as probabilidades da 
exploração não seduzam a applicação de 
capitaes, por fa lta de riquezas naturaes, 
infertilidade do solo, pelas más condições 
da salubridade ou ausencia de povoadores 
- os Estados são fo rçados a construir li­
nhas de carac ter essencialmente es trategico, 
a despeito de onerosos sacrifícios. 

A missão e influencia das vias fe rreas 
são tão extrao rdinari as no período da mobi­
lisação e no decurso das operações, que 
esses sacri fícios se transformam em inesti­
mavel lucro na hora angustiosa, pela pou-

pança de forças ás tropas, economia do 
materi al de guerra, reducção no consumo 
de viveres e forragens. 

Os traçados com objectivo ás frontei­
ras, ás frentes estrategicas do territorio 
nacional, têm excepcional importancia mi­
litar por imperiosas necessidades da defesa, 
e em determinados casos não é menor o 
valor das transversaes que facilitem a ra­
pidez de movimentos para as bases de 
concentração. 

Quem quer que demore o olhar sobre 
o mappa de nossa rêde ferrea, rumo ás 
fronteiras do sul e de oeste, e á luz dos 
princípios estrategicos estudar os theatros 
provavels de operações de guerra, facil­
mente reconhecerá sua imperfeição, ou com 
mais rigor, a indecli navel necessidade de 
completai-as. Não ha muito a fazer, talvez, 
mas é impresc indível que se faça. · 

Mesmo o que de util já possuímos 
ex ige reflec tido e acurado exame. Melho­
ramentos se impõem no material fixo e 
rodante, que permittam augmentar a capa­
cidade de trafego - base da rapidez dos 
transportes- ampliar as obras accessorias, 
que contribuírem para reduzir o tempo de 
embarque e desembarque de tropas, e ainda 
outros ha a considerar confo rme as situa­
ções os justi fiquem. 

As prov ide ncias são multi plas e de­
penden tes de um detido e completo estudo, 
pela pluralidade de regimens a que estão 
sujeitas as linhas do systema, umas explo­
radas di rectamente pelo Estado, outras ar­
rendadas com clausulas contractuaes as mais 
dissemelhantes. Essa diversidade de regi-
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mens perturba e impede a acção do poder 
publico se quizer instituir medidas tenden­
tes a unifo rmisar as direcções, prescre­
vendo regras e normas fixas, que seriam 
do maximo proveito á organisação dos 
transportes militares. 

Toda a difficuldade cio preparo e exe­
cução do plano difinitivo do mais poderoso 
instrumento da mobilisação e da concentra­
ção militar, provem justamente de não per­
tencerem exclusivamente aos Estados as 
linhas de viação terrestre. Em regra são 
propriedade de emprezas ou pelo menos a 
exploração lhes está affecta. 

O grande Moltke já em 1880 preconi­
sava a conveniencia dessa incorporação, 
sob o fund amento de attender aos mais 
altos interesses nacionaes. Dizia então: 

"Na hora actual as estradas de ferro 
tornaram-se um instrumento de guerra dos 
mais temíveis ; o transporte das grandes 
massas armadas para pontos prefixados, é 
um trabalho complexo e prodigioso, que se 
deve ter constantemente em dia. A con­
strucção de uma nova linha basta para 
modificai-as. Mesmo que não nos utilise­
mos de todas as linhas, será preciso requi­
sitar a totalidade do nosso materia l ro­
dante; ora, salta aos olhos que nos será 
mais util ter no futu ro uma unica, e não 
mais de quarenta admi nistrações distinctas." 

Causa verdadeiro assombro a prodi­
giosa facilidade de transporte das estra­
das de ferro a ll emãs, menos pela exe­
cução do serviço, do que pela sua admi­
ravel organisação, assim comprehendendo 
a disposição das linhas (principaes e trans­
versaes), construcção combinada para sa­
tisfazer todas as exigencias dos transportes, 
(linhas duplas, magníficas estações, pla ta­
formas, desvios), regulamentação dos mini­
mos detalhes, direcção centralisada, etc. 

O Estado Maior allemão pode, por isso, 
jogar com extrema segurança de aprove i­
tamento, no momento preciso, corpos de 
exercito que operam quasi simultaneamente 
nas frentes da França e da Russia. Elle 
faz transportar em 48 horas, no maximo, 

a massa consideravel de 100.000 homens 
das margens do Rheno ao Vistula e vice­
versa, num percurso de 1200 a 1400 kilo­
metros, graças á excellencia dos traçados 
e abundancia de material rodante. 

Em 1910 a administração das estradas 
de ferro do Estado prussiano dispunha de 
11 .000 locomotivas, 25.000 carros de pas­
sageiros, de todas as classes, e 238.000 
vag 'es de ca rga, augmentados em 1912 
para 20.000 locomotivas, 40.000 ca rros e 
250.000 vagões. 

Nesse mesmo anno a Allemanha, uti­
lisando o material de todas as linhas do 
Imperio, disporia de um total de 28.000 lo­
comotivas, 60.000 carros e 4 10.000 vagões. 

Recursos tão possan tes, organisação e 
direcção im peccaveis, eis o segredo da ra­
pidez de transportes que tanto tem impres­
s ionado os que seguem as operações mili­
tares dos exercitas centraes. 

Pondo, en tretanto, de parte quanto se 
refira á coordenação dos e lementos mate­
riaes, - a elaboração detalhada do plano 
geral de transportes, pred ispondo a mobi­
lisação das tropas, im plica o conhecimento 
de numerosos dados que não pode m ser 
im provisados, mas colligidos com perfeita 
exactidão, em correspondencia com a 
realidade dos factos. 

Em conjuncto, os e lementos preparato­
rios a obter e o rdenar abrangem os p lanos 
e perfis das linhas, das estações e ob ras 
de a rte, quadros do pessoal e material, re­
gula men tos dos serviços. Só depois de 
perfeita mente organisados esses dados, com 
profici encia e meth odo, é que se póde co­
meçar o ve rdadeiro estudo do plano, con­
frontando os elementos militares que tê m 
de entrar no problema, com os recursos 
materiaes d isponíveis e suas condições. 

Extremamente delicado, esse traba lho 
decorre moroso e requer um esforço per­
sis tente, continuo. Alem da immensa res­
ponsabilidade que encerra, podendo um erro, 
uma loucura, occasionar s ituações graves, 
effeitos desastrosos, torna-se devé ras enfa­
donho pelas minucias a que se tem de 
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descer, pelas frequentes alterações a intro­
duzir, resultantes de melhoramentos reali­
sados nas linhas, da creação de outras , do 
augmento do material, etc. Cumpre nunca 
esquecer taes modificações, acompanhai-as, 
tet .. as em dia, o que exige muito methodo 
e constancia no serviço. 

Ao Estado-Maior está affecta a orga­
nisação definitiva do plano de transportes, 
mas em todas as nações de apparelhos 
militares bem instituídos, esses trabalhos 
não dispensam, antes exigem, em alguns 
pontos, o concurso do elemento civil, a 
cargo de quem se encontra a exploração 
das vias ferreas em condições normaes. Se 

1 
a elaboração não prescinde desse concurso, 

} a execução a impõe, como é 
f
1
tendimento. 

Não sendo possível, por 
ordem industrial e financeira, 

de facil en-

motivos de 
os Estados 

avocarem a posse, ou pelo menos a ex­
ploração, da totalidade das linhas nacir)­
nees, a regulamentação geral dos serviços 
dessa natureza para os effeitos de sua uti­
lisação na guerra, imposta pelos interesses 
da defeza, complica-se e deve merecer par­
ticular reparo das autoridades mais dire­
ctamente responsaveis pela sua organi­
sação. 

As prescripções a estabel!:!cer são com­
plexas; referem-se tanto aos transportes 
militares em tempo de paz, como de guerra, 
e comportam regras geraes, attribuições e 

, relações definidas entre as autoridades ci­
vis e militares, preparo propriamente dos 
transportes, normas para o embarque e 
desem ba rq ue de tropas e ma teria!, condi­
Ções de pagamento das despezas. 

Nesta, como em varias outras ques­
tões em intima connex.1o com o prepa ro 
da nossa defeza, nada temos ainda assen­
tado, e um projecto de lei submettido ao 
estudo do Poder Legis lat ivo não teve se­
guimento, perdido talvez entre outros adia­
veis ou inuteis . 

Sem medidas taxativas, essenciaes á 
instituição de outras complementares, não 

) póde o orgão competente intervir pa ra o 

aperfeiçoamento dos processos de explora­
ção de nossas vias ferreas, providenciar 
sobre a uniformidade do material rodante, 
quanto possível, sobre dispositivos adap­
taveis ao transporte de material de guerra, 
exigir o augmento de algumas estações, o 
estabelecimento de plataformas, emfim col­
local-as em condições de satisfazerem as 
exigencias dos transportes mi litares. 

No momento em que está posto em 
fóco ó problema de nossa organisação mi­
litar, e nelle patrioticamE'nte empenhados 
vultos de prestigio na direcção dos nego­
cios publicas, não será de certo imperti­
nencia lembrar a favoravel opportunidade 
e a necessidade indeclinavel de se regula­
mentar o serviço de estradas de ferro, 
considerado o seu emprego na guerra. 

--------·--Estrategia inicial na nossa fronteira do 
Atlantico Norte 

Contribuição para a e laboração de pla nos 
de guerra adequadOS a d e terminadas 

condições. 

O artigo que abaixo traduzimos do 
T!ze j ournal of t!ze United States Artillery, 
escripto pelo capitão do Corpo de Artilha­
ria de Cos ta Howard L. Landers, obteve 
em 1916 o segundo premio no concurso 
annual dessa importante revista militar. Para 
elle chamamos especialmente a attenção 
dos nossos leitores, não só pelo seu valor 
como pela sua opportunUade, em virtude 
das nossas actuaes relações políticas com 
os Estados Unidos. 

O ponto de vista da "Efficiencia" nos 
estudos dos officiaes do Exercito 

« Efficiencia , é o grito de alarma que 
repercute ha mais de um anno por todos 
os cantos dos Estados Unidos. Para alguns 
o assum pto tem apenas um interesse im­
pessoal e academico. Para a grande maioria 
do nosso povo, porém, é uma questão ca­
pital, acima de tudo mais na vida. P ara o 
soldado « Efficiencia » significa o seu melhor 
esforço profissional ; é a sua occupação ago­
ra, como era ha tres annos a traz- mais 
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ampla, porém, mais intensa, mais necessa­
ria á protecção do bem-estar nacional. 

Ha dez annos que o exercito se vem 
dedicando ao estudo da arte da guerra, 
ao desenvolvimento de sua capacidade pro­
fissional ma is complexa e importante. A 
evolução desse esforço tem sido continua, 
mas desconnexa; os resultados almejados 
parecia m irrealisaveis e taes difficuldades 
se antolhavam, que a muitos fallecia o 
animo de se votarem a esse trabalho que 
julgavam improductivo. Ha falta de coor­
denação nos nossos methodos de instruc­
ção e não chegamos a comprehender que 
a preparação de um official pa ra o comman­
do superior deve ser feit a com a maxima 
amplitude. 
Critica dos cursos das escolas militares 

Na Escola de Artilharia de Costa os as­
sumptos technicos são ensinados com abun­
dancia de detalhes, mas muito pouco se 
orienta o espírito dos alumnos para os 
grandes princípios da defeza nacional. A 
nossa primeira linha de defeza terrestre não 
co~siste apenas no material de artilharia, 
po1s, sem a cooperação das fo rças de cam­
panha, as nossas defezas do littora l não 
pódem resistir. O capitão de artilha ri a de 
costa de hoje tem o mesmo di reito de ser 
exercitado e preparado para desempenhar 
o mais alto commando a que aspira o ca­
pitão de infantaria. 

Nas escolas de Leavenworth notam-se 
falhas analogas no systema de instrucção. 
Nas lições de estrategia appli cada ás nos­
sas fronteiras de léste e oéste, não se co­
gita das fu ncções do pessoal e do ma teria 1 
da artilharia de costa. A causa do erro é 
não terem os instructores a comprehensão 
da defeza nava l e terrestre. Uma situação 
estrategica, que acarrete a mobili sação e 
concentração de exerci tas no nosso littoral 
do Pacifico, terá um objecti vo la mentavel­
mente estreito se fôr estudada sómente na 
hypothese de que o inimigo operou o des­
embarque de forças numerosas e de que o 
domín io do mar e a posse das nossas de­
fezas de costas estão nas s uas mãos. 

A unica desculpa para se apresen ta r, 
assim encarado, um problema sobre o q.ual 
devem assentar planos de guerra, consiste 
na circumstancia de que o exercito de cam­
panha não está familiarisado nem com a 
estrategia nava l nem com os meios de acçã.o 
e limite de capacidade da nossa li nha ma1s 
externa de defeza terrestre. Por causa des­
sa instrucção e preparo deficientes, é que 

hoje a lguns officiaes pensam que , s i fos­
semos atacados no Jitto ral do Atla ntico, 
todas as nossas forças de terra deve ri a m 
ser concentradas a oéste do Hudso n e a linha 
da costa de New-York a Portland a bando­
nada ao inimigo. Nos ultimas dous annos 
tem-se procurado em Leavenworth corrigir 
esse criterio regional, lá tão e nraizado, 
mas não se póde esperar uma modificação 
sati sfactoria senão quando se adapta r o al­
vitre de enviar offici aes do exercito de cam­
panha para o Forte Monroe, durante o pe­
riodo dos exercícios de tiro d o contingente, 
com o intuito de familiarisal-os com o s 
methodos da artilharia de costa e com a 
estrategia da defeza naval d as costas. 

Na Escola de Guerra do Exercito a 
instrucção, na maior parte d os themas, 
tende a desenvolve r, modi ficar e ampliar 
planos de guerra theo ricos; e por serelll 
os alumnos officiaes se leccionados, de jul­
gamento amadurecido, nos result ados de 
s uas elocubrações se baseiam esboços d e 
planos, susceptíveis de serem desenvolvidos 
em linhas definidas. O curso deveri a ser 
a mpliado, porém, de so rte a abranger um c o­
nhecimento mais completo da política das 
diversas nações, e a estrategia de opera­
ções deveria ser ens inada em ma ppas que 
chegassem até a Europa, a léste, e até o 
Oriente, a oéste. Actualmente se gasta 
tempo em tra balhos que, propriamente, com­
petem á Escola do Estado Ma ior. 
Planos de defeza e manobras combina. 

das nos fortes de artilharia de costa 
P assando em revi sta os variados traba­

lhos de que se tem occupado nos ultimas 
an nos o Corpo de Artilharia de Costa , vere­
mos que ell es teem sido collossaes e de­
monstram grande progresso; é chegado o 
tempo de tornai-os mais proveitosos. Ha 
oito ou dez an nos todos os portos do lit­
toral emprehend iam o estudo de planos de 
defeza local, e a coordenação entre as defezas 
da costa e o exercito de campanha td 
indicada em varias monograph ias redigidas! 
por commis~ões compostas de officiaes com­
petentes para fa lar com autorid ade. 

Preparara m-se planos baseados nas tro­
pas de que se podia lançar mão immed ia­
tamente; baseados outros nas tropas com 
que se poderia contar no fim d e do us ou 
tres mezes e outros, a inda, nos effectivos 
max imos julgados necessa rios. Fize ra m-se 
calcu las do tempo, dos homens, do mate­
rial e dinheiro necessa ri os para a construc­
ção de grandes obras destinadas a cobrir 



L ~ A DEFEZA NACIONAL .353 
, 

f 

estações de observação, de edifícios de ca­
pital importancia e de baterias expostas a 
ataques terrestres e marítimos, pelo flanco 
ou retaguarda. 

Foram ideados systemas artifici aes de 
combate que correspor;dessem ás diversas 
phases do combate naval, mas sem que se 
tomasse na devida consideração um plano 
logico de operações da parte do almirante 
inimigo. Realisa ram-se manobras combina­
das, nas quaes a nossa esquadra compla­
centemente executava operações isoladas, 
com o fim de se apresentar á arti lharia de 
costa themas tacticos desconnexos, em vez 
de se demonstrar de maneira logica, es­
trategica e tactica mente, aq u illo que a 
nossa propria esquadra sustenta que póde 
fazer contra os nossos portos, se as ope­
rações forem dirigidas como é de esperar 
que o faça o comm;~ndante da esquadra 
inimiga. Quando o commandante Harris 
Lanng dirigiu as manobras da força naval 
em operações de Boston a N ew-York, no 
Outomno de 1915, não sómente organisou 
um programma que satisfazia a todas as 
exigencias da arti lharia de cos ta pela va­
riedade dos themas tacticos, como conduziu 
as manobras dt:! maneira que a esquadra 
não se tornasse ridícula, e ass im aprende­
ram as no.;sas forças de terra com as forças 
irmãs algumas lições da maior opportuni­
dade. Toda a tentativa de elaboração de 
planos de guerra para esse sector de vital 
importancia do nosso littora l, se não se 
apoiar nas operações que acabamos de 
citar, será da maior futilidade e baseada 
em uma apreciação muito incompleta da 
situação. 
lmportancia dos planos locaes, susceptí­

veis de execução immediata. 
Longe de mim a ideifl de deprecia r a 

importancia dos problemas Iocaes. Elles 
são precisos para ã preparação dos offi..:iaes 
e constituem uma parte essencial na ela­
boração de planos de guerra. Cada posto 
deveria estudar um projt.c to de acção im­
mediata. Ainda não ha um anno, pers­
crutavamos o hori zonte e reflectiam os se 
no di a seguinte a guerra não nos teria en­
volvido. E se o tivesse, iríamos tirar do 
cofre, onde estão cuidadosamente guarda­
dos os nossos planos, os documentos que 
nos indicam quantos metros cubicos de 
areia é preciso amontoar e a quan tidade 
de madeira que é preciso requisitar para 
palissadas? Taes planos seriam muito bons 
si o inimigo tivesse bastante complacencia 

para retardar o ataque até que elles fossem 
execu tados, mas, a historia da guerra mo­
derna não nos au torisa a esperar que essa 
complacencia se manifeste. A guerra é dura, 
cruel calcul ista e sem sentimentalismo. 
Nós outros, que estamos no meio da 
nossa carreira, ainda havemos de ver a 
nossa Patria ameaçada de perto por uma 
força militar latente, que se póde levantar 
da noute para o dia a um grito de alarma. 
Porque se demoraria o inimigo em desfe­
char o go lpe contra um adversario tão fraco? 
Os fortes da costa devem encarar esta situa­
ção, approximando o factor tempo até mi­
nutos. 

O problema vital que se deve encarar 
do ponto de vista local, é o que se pode 
fazer hoje, amanhã e depois d'amanhã. 

Acampe-se o pessoal na proximidade 
de suas unidades e cavem-se abrigos ou apro­
veite-se o terreno· mascare-se o armamen­
to contra reconhec'imentos aereos, protejam­
se as estações de observação com saccos 
de a rei a, onde fôr possível, e cubram-se 
mais efficazmente as linhas subterraneas de 
communicação; abriguem-se das vistas e do 
fogo as estações de holophotes, casa~atas 
e usinas geradoras; preparem-se postções 
defensivas que impeçam os raids contra o.s 
elementos de defeza ; cogite-se do forneci­
men to de agua e alimentação e da respec­
ti va protecção. Faça-se, emfim, tudo ? que 
fôr possível com o pessoal e matenal de 
que se dispõe ou com o que se pud.er obter 
immediatamen te. Então, quando vter uma 
resposta aos brados com que se recl~mam 
homens, dinheiro, munições e abastectmen­
tos, continuemos a trabalhar para reforçar 
os postos de cuja defeza estamos encarre­
gados, se taes postos ainda estiverem em 
nossas mãos. 
Necessidade da coordenação dos planos 

geraes e locaes. 
Para que os planos de defeza local, 

porém, possam ter valor, devem subordi­
nar-se ao plano de guerra especial e sob 
uma dtrecção centra l, cujo emprego os nos­
sos estrategistas nacionaes pódem determi­
nar para attender á eventualidade que nos 
ameace. Na apreciação de ta l eventualida­
de, especia l consideração se deve dar ao 
ponto de vista do inimigo. Este será um 
mestre consumado na arte da guerra e ne­
nhum va lor terão os planos ideados para 
combatel-o ou illudil-o, se não forem ba­
seados nos sãos princípios e executados 
por babeis estrategistas. 
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Põe alguem em duvida o valor que 
tinha Lee para o Sul, ou Orant para o 
Norte? O successo da guerra de 1870-71 
teria sido possível sem a preparação e 
adextramento exigidos por von Moltke? 

Só os espíritos egoístas, de vistas es­
treitas, que consideram as operações pes­
soaes de mais importancia que a propria 
nação, porão em duvida a exactidão com 
que se expressou o Almirante Fiske quando 
affirmou que: " nas verdadeiras crises da 
vida de uma nação, o seu ponto de apoio 
mais valioso é a exercitada habilidade es­
trategica que dirige os movimentos de s uas 
forças. " 

Na preparação de planos de guerra 
com todos os detalhes, deve-se estudar es­
tas quatro considerações basicas: política, 
estrategia, tactica e logística. A ideia ini­
cial ou orientadora dos planos cogita pri­
meiramente da politica e da estrategi a. As 
questões de tactica e logís tica, em geral , 
são resolvidas pelos commandantes locaes 
no momento opportuno. 

No plano que aqui apresentamos se 
d_eduz a sua significação das circumstan­
Cia actuaes. Na elaboração dell e seguiremos 
a sequencia logicé! na apreciação de qual­
quer s ituação milita r. 

Politica de uma nação acostumada 
á guerra. 

_Uma nação que durante seculos tem 
dommado certas espheras de activ idade, pre­
fere que o stato-quo não soffra nenhuma 
alteração violenta. Se a nação attingiu o seu 
desenvolvimento por meios pacífi cos, va­
lendo-se do seu prest ig io, des pendendo o 
mínimo com o seguro material da ex isten­
cia naciona l, protestará com toda a violencia 
contra as manobras ameaçadoras de um 
invasor. Se um povo visinho se levanta sob 
o impulso do espírito nacional, que ex ige 
campos mais vastos de actividade commcr­
cial e uma divisão mais equ itativa dos 
despojos do trafico mundial,- quem lhe 
negará o seu Jogar ao sol ? A mola real 
do desenvolvimento nacional é o direito de 
viver, de viver com conforto. Todos ado­
ram o mesmo Deus, todos se julgam sob 
a protecção d 'Elle. Os meios empregados 
para chegar aos fins são alheios a esta dis­
cussão, excepto no que concorre á orien­
tação que elles nos fornecem para aquila­
tarmos da índole de uma nação e formular­
mos os nnssos proprios planos, para enfren­
tar qua lquer eventualidade qua ndo es tive­
rem em jogo os destinos dq nossa Patria. 

Conta-se que o primei ro mini stro de um 
dos actuaes paizes belligerantes, declarou 
recentemente que ,deveria ser enforcado o 
homem que tivesse á mão uma boa arma 
para ferir o inimigo e deixasse de usal-a­
Eile poderia ter accrescentado que se 
deveria riscar da memoria o nome do ho­
mem que, tendo acção di recta sobre cir­
cumstancias actuaes que ameaçam as fu­
turas gerações, não achasse qualq uer me­
dida para salvar seu povo. Que terrível 
credo 1 Cada um póde julgar por si mesmo 
da justiça ou da injustiça dell e. A moral 
exige que se preste homenagem ao ho­
mem que, num naufrag io, sacrifica-se a 
si proprio e aquelles que lhe são caros, 
para salvar um estrar.ho; jamais se per- I 
doaria, porém, semelha nte sac rifício de uma 
nação, feito por quem dirige os seus ~es-

1 tinos. A nação, a raça, o povo, estão ac1ma 
de todas as cousas huma:1as. Se a guerra 
a ttinge tal grão, que deixa de ser um con­
flicto de exercito s para se transformar em 
uma lucta pela vida da propria nação, então 
os combatentes não devem te r outro pensa­
mento que não seja a "vontade de vencer>>. 

A carga da divida que está pesando I 
sobre a~ nações em guerra 

Os actuaes belligerantes, quando t er­
minar a gue rra, terão accum ulado dividas, 
cujo juro annual, em alguns casos, será 
egual ou maior que as despezas o rçamen­
tarias antes da guerra. A geração ac tua l 
não liquidará essa divida - o legado re­
cahi rá pesadamente sobre os hombros dos 
vindouros. P ara eq uili brar os orçamentos, 
será preciso crear impostos sobre as rendas, 
as industria s e o com111ercio, e esses im­
postos asphix. iarão todo o trafico commer­
cial na concurrencia com os Estados Uni­
dos, que enriqueceram com a guerra. Por­
que continuaria uma nação vendo o sof­
frim ento do povo, se a causa de g rande 
parte desse soffri mento póde ser al ' nulla­
da? A historia condemnaria a nação que 
tomasse o que é nosso para si propria? 
Ex iste hoje, porventura, uma prescripção 
do Direito Internacional capaz de impedir, 
sómente pelas razões moraes, que uma na­
ção dê esse passo? O homem deixará _d e 
sa lvar o seu povo, po rque isso nos preJu­
dicaria a nós? 

Política dos E. Unidos. 

A política de nossa Patria la rgamente 
se baseia no apathico desejo de que a dei­
xem sosinha. Tudo ia ás mil maravilhas 



A DEFEZA NACIONAL 355 

emquanto adquiríamos o nosso poderio, e 
o nosso domínio se limitava ás fronteiras 
do Atlantico e do Pacifico, mas agora, com 
as longínquas possessões que temos a léste 
e a oéste, o mundo não se satisfaz com 
tão pouco. Temos mantido com successo 
a doutrina de Monroe, em grande parte por 
via diplomatica, ás vezes com difficuldades; 
hoje, porém, e durante muitos annos futu­
turos, em vez de milhares de soldados 
instruidos, como ha poucos annos a traz, a 
Europa terá milhões. Hão de nos pedir 
que protejamos capitaes europeus empre­
gados no Mexico. No campo da producção 
scientifica e da competencia commercial, te­
remos de luctar pelo mercado da America 
do Sul, que estamos arrebatando á Europa. 
A China é um mercado livre, onde todas 
as nações entrarão em lucta numa competen­
cia encarniçada. E sobre todas as outras na-

ll- çoes,teremos a va.ntagem de r.ão estarmos es­
trangulados nos nossos emprehendimentos 
pelos impos tos da guerra.Meditando, pois, na 
politica que influirá sobre os actuaes belli­
gerantes europeus nas suas futuras relações 
com os Estados Unidos, tenhamos presente 
os immensos interesses em jogo e reduza­
mos a situação aos seus elementos basicos: 
commercio, dinheiro, força. 
Estrategia de uma nação em guerra 

Quando a guerra era mais um conflicto 
entre exercitas do que uma Jucta entre os 
recursos integraes das nações belligera ntes, 
por estrategia se entendi a a arte de re­
unir e mover os exercitas e esquadras 
que realisariam os objectivos das operações. 
Agora, quando se organisa todo o « traba­
lho humano , de uma nzção como uma 
fonte de producção militar e de abasteci­
mento, a estrategia comprehende todos os 
meios empregados pelos estadistas e pelos 
generaes para a movimentação de exerci­
tos e de esquadras, para a sua adminis­
tração e abastecimento, para a formação 
do espírito publico e da solidariedade na­
cional-tudo para chegar aos fins da guerra 
e terminal-a com proveito . A estrategia póde 
significar o complexo de medidas de expe­
riencia, um certo numero das quaes póde vir 
a ser utilisadc quando romper a guerra; e 
as nações modernas se estudam a si pro­
prias e estudam as visinhas, de todos os 
pontos de vista imaginaveis, politicos, geo­
graphicos e economicos, cada uma dellas 
procurando estar mais bem preparada pflra 
fazer uma av isada escolha de planos, quan-

J do fOr mister empregai-os. 

Todos os planos estrategicos, jogando 
com exercitas immensos, possuem uma gran­
de flexibilidade na articulação das suas 
differentes partes, de sorte que não haja 
necessidade de se despresar um determi­
nado conjuncto de medidas á primei ra indi­
cação de que o adversario não está fazendo 
o que se esperava que fizesse. Mais cedo 
ou mais tarde, porém, os exercitas em pre­
sença terão combatido ou manobrado de 
forma a tornar inapplicavel d'ahi por diante 
muita cousa prevista no plano inicial ; 
nessa occasião sómente a ideia funda­
mental subsistirá e em torno della será 
preciso toda uma nova construcção, de 
forma que o objectivo principal possa ser 
realisado. 

Apreciando a estratcgia inicial que um 
exercito europeu empregaria em uma guerra 
contra os Estados Unidos, só podemos con­
s iderar o objectivo immediato encarando-o 
do ponto de vista das suas complexas r~­
lações- políticas, geographica~ e economt­
cas. O factor tempo, nos ultt~os annos, 
tomou na guerra uma importancta sem pre­
cedentes. Os estrategistas europ.e~s . apren­
deram a agir rapidamente. Um t~tmtgo de­
cidido a ins is tir nas suas exigenctas a todo 
custo, já es taria avançando contra as noss.as 
fronteiras emquanto os nossos congress~s­

tas estaria m a inda procurando uma soluçao 
pacifica. O objectivo seria no littoral do 
Atlantico qua lquer ponto ao norte de Nor­
folk, e em seguida um ataque contra o 
canal do Panamá. 

Situação estrategica dos nossos 
estabelecimentos militares 

Em um relatorio supplementar á expo­
sição contida no livro Politica militar co'!­
veniente para os Estados Unidos, relatono 
organisado pela Divisão do Grande Estado 
Maior da Escola de Guerra em Novembro 
de 1915 existem dous croquis mostrando 
a locação estrategica dos depositas milita­
res, arsenaes e fabricas dos Estados Unidos. 
" As partes sombreadas indicam os objecti­
vos provaveis de um invasor, em conse­
quencia da nossa fa lta actual de prepara­
ção». Uma linha que se dirige para noroeste, 
da bahia de Chesapeake ao lago Erie 
limita essa parte vital do territorio. Se 
nos fosse arrebatada po1 um exercito de 
100 ou 200.000 homens, teria mos de orga­
nisar as nossas forças militares no valle 
do Mississipi e construir novos estabele­
cimentos para a fabricação de munições 
de guerra. Nem o nosso proprio exercito 
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calcula quanto tempo seria preciso para 
isso, principalmente para a creação de effi­
cientes unidades combatentes. 

A instrucção de um exercito de 
quinze mezes. 

Hoje não se póde preparar um solido 
exercito nos p oucos mezes que eram consi­
derados sufficientes ha a lguns annos atraz. 
Pensava mos que seis mezes de in s trucção 
intensa bastavam para tra nsforma r recru­
tas biso nhos em um corpo combatente que 
offerecesse probabilidades de vencer qual­
quer advt>rsat io. Não se d á bastante at­
tenção aos grandes progressos da arte de 
combater e á psychologia do soldado de 
todos os exercitas europeus actua·m ente 
em guerra. E esta ultima é a mais impo r­
tante, porque exige mais tempo para ser 
attingida. O adextramento mecanico d o 
soldado, quando é feito sob a press;{o e o 
enthusiasmo da g uerra, p óde ser obtido em 
seis mezes; s i um exercito de seis mezes 
porém, travasse combate contra força egua l 
d~ . um moderno exercito europeu, seria 
dizmi~do. Faltar-lhe-ia commando, cohesão, 
força Impulsora. A divisão se dissolveria , 
porq~ e ? ~olda_do a ind a gua rd <1 ri a muito de 
seu Individuali s mo, não te ria s id o re mode­
lado mental, physica e espiritualme nte. Um 
prazo n;aior, mai_s tempo d e in s trucção é 
o que e necessano pa ra fazer do homem 
um atom_o que se esquece de s i proprio, 
que d eseja ser_ conduzid o, a ncioso por correr 
a uma destrui ção certa s e com esse sacri­
fí cio a von~ade do chef~ p ód e s er cumprida . 
Um " exercito de se is mezes , em combate 
com o actual so ldado ·europeu, des ertaria 
do c~mpo de bat!ilha s e s offresse uma p erda 
de vmte por cento d o s eu effectivo e con­
sideraria hero ico o seu esforço. O que o 
nosso paiz precisa pa ra ter probabilidades 
de successo é um exerci to d e «quinze me­
zes», que h a de com bater até perde r o ul-
timo homem. (C . . ) ontmua ---------. - ----- ---

REL1\T~RI~ 

llpresentodo oo Oenerol de Divisiio José Coetono de 
flor iu, Ministro do Ouerro, pelo Oenerol de Bri­
gado llernon1o Setembrino de Corvolho, com­
mondonte dos forços em operações de guerro 
no Contestado. 

Historico vigoroso dos acontecimentos de que 
foi theatro uma extensa e desventurada parte do 
territorio nacional, trabalho profissional de incon­
testavel merito, o RELATORIO que o Sr. General 

Setembrino de Carvalho apresentou ao Sr. Mare­
chal Ministro da Guerra assume, no prese nt e mo­
mento de sua pub licação, o inestimavel valor de 
uma advertencia aos nossos dirigentes e constitue 
precioso subsidio para os nossos chefes milita res. 

Que fo i o Contestado senão a ausencia de 
normas políticas elevadas , o abandono de milha­
res de brazileiros, até hoje seggregados do con­
vívio nacional pela carencia de in strucção, pela 
escassez de vias de co mmunicação faceis, pela 
falta de energia e pela pobreza de iniciativa que, 
infelizmente, tem caracterisado as admini strações 
em geral, desde os tempos da monarchia ? 

"Da religiosidade primitiva daquE.Ilas ge ntes, 
á questão de limites entre os dois Es tados, tudo 
ha servido para explicar os desmandos commetti­
dos . Mas o verdadeiro pretexto está na politica­
gem que separa por interesses oppos tos os cabos 
eleitoraes de taes sertões . .. " "Era, principal­
mente nas fa~endas, sob o mando illimitado dos 
fazendeiros, que se reuniam todos os perseguidos 
da justiça. E a differença de co ndição entre o 
proprietario e o camarada era e é de ta l sorte mani­
festa que as suas relações muito se assemelh a m 
ás que deveram existi r entre escravos e senhor es. 

Já em 1913, era nota ria a prepotencia desses 
fazendeiros, politiqueiros sanhudos que se tra ta ­
vam de potencia a potencia, ameaçando-se por 
vezes de armas nas mãos, quando surg ia entre 
elles alguma duvida por mínima que fosse. 

Sem que as autoridades os cha massem a co n­
tas, e quasi sempre por motivos futilissimos, não 
raro despendiam mortíferas entradas com o abo­
rígene rarescente naquellas plagas . . . " (RELATORio, 
pgs. 3 e 4.) 

Que foi o Contesta do para o nosso Exercito? 
Vide a prim eira expedição: "Marchava pa ra 

o sertão luctando com as diffi culdades inherentes 
á pobreza da es trada de ferro no tocante ao ma­
terial necessario a semelhantes t ra nsporte_s ; (I) 
luctando finalmente com as difficuldades onundas 
das regiões desertas onde te ria de orerar." 

Segue-se a expedição João Gaulberto: "A 
ord em fo i cumpri da em horas. A marcha fez-se 
como se faz se mpre entre nós: algumas centenas 
de homens embarcando precipitadamente para o 
soffrimento e para a derrota." 

Succede-lh e uma expedição sem objectivo. 
Escoa-se um a nno sem providencias do go­

verno. A mais absoluta despreoccupação por parte 
deste, a mais franca liberdade ao desenvolvimento 
do banditismo sertanejo. 

Quando se afigurou conveniente, foi facil la n­
çar mão de mais um punhado de homens numa 
quarta expedição, homens que ti nham o dever de 
morrer pela Patria, vilipendi ados embora pelos 
que ficavam no turbilhão da Capital, no goso es­
piritual de ca usas vasias ou no co nforto burguez 
de alentado bem estar. As sympathias mesmas 
não as mereciam sen ão " os inn ocentes persegui­
dos das autoridades Paraná-Catharinenses." 

O proprio Supremo Tribunal rememorava o 
curso das operações militares para resolve r sobre 
questões de pura chicana e era com incontido ju­
bil o que os jornaes cariocas, no afan de vend er 
muito, apregoavam ruidosam ente as noticias que 
vi nham do Sul, respeito ás forças legaes, pouco 
lhes im portando a idoneidade das fontes de onde 
procediam. 

{I) Tra tava-se do transporle de um regimento de cavallarla 
de 85 praças, de 2 secções de metralhadoras e de um ba talh!lo 
de infantaria I · 
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Aos nossos chefes militares, especialmente, 
os dias sombrios que envolveram o Exercito desde 
a primeira expedição, em 1912, e que, posterior­
mente, mercê da falta de providencias decisivas, 
acarretaram a perda de vidas preciosas, n'uma 
Jucta sem glorias e de desprestigio para as nossas 
armas, a licção do Contestado não deverá impres­
sionar tão sómente pelo lado technico. Ella reve­
lará ainda que a passividade com que o Exercito 
vae recebendo todas as medidas mal inspiradas 
de origem po/itica ou de caracter puramente ad­
ministrativo, só lhe acarretará prejuí zos moraes 
e as mais funestas consequencias ao paiz que 
não tem confiança no seu Exercito. 

Não é possível mais se absterem os nossos 
chefes de cooperar mais activamente nos alvi­
tres e nas medidas de ordem militar, mórmente 
quando a desorientação sobre o assumpto da­
quelles que deliberam vae· se tornando cada vez 
maior, a proporção que é mais complexa a te­
chnica militar. 

I Absurdo escrupulo esse que levou o nosso 
Exercito a preferir ser accusado de ineficiente 

, pela Nação, a ser taxado de militarista pelos 

I õcos demagogos que têm sido o maior flagello 
nacional. 

r. Triste contingencia essa, em que, para viver, 
perdesse precisamente o Exercito as razões de 
existencia .. . 

Sabe-se como se constituíam as expedições. 
Sob a pressão da ordem de marcha, apura­

va-se, para dar forma á unidade designada, todo 
o pessoal disponível em varias outras, sem se 
olhar a armas, a instrucção, a si tuações. 

Reuniam-se assim, do dia para a noite, varios 
elementos heterogeneos, desconhecidos, sem co­
hesão, em regimentos, batalhões e baterias. 

Não é difficil avaliar -se o moral de taes ho­
mens e a con fiança reciproca entre chefes e su­
bordinados, factor importantíssimo que mesmo os 
leigos não desconhecem. 

Quanto ao material, não se const ituíam os 
trens de combate e de estacionamento com um 
criterio differente do seguido para com o pes­
soal. Era, em fim, uma organisação de tropas irre­
gulares. 

Não é nosso intuito fazer aqui accusações. 
Quaes seriam afinal de contas os respun saveis 
pela situação precaria em que se encontraram as 
forças legaes na campanha do Contestado, situa­
ção que vem de um mal longínquo, e que, infe­
lizmente perdura ainda em nossos dias? 

Tern ·se tornado notavel, ultimamente, a pre­
occupação dos politicos de afastarem delles toda 
a responsabilidade na ineffi cie ncia de nosso Exer­
cito, sob a al legação de que este tem absorvido 
verbas fabulosas se m que o seu apparelhamento 
corresponda aos sacrifícios feitos pela Nação. 

Na verdade, temos gasto sommas avultadas 
com as classes armadas c não possuímos nem 
Exercito nem Marinha, corno temos despendido 
uma fortuna colossal com o Congresso sem que 
lograssemos até hoje uma confecção conscien te 
dos orçamentos; do mesmo modo, com a justiça 
e com o funccionalismo e nem um nem outro nos 
enche de orgulho. 

Não nos adianta accusar. Interessa-nos a re­
flexão, a lição eloquente dos factos. 

O Contestado, corno muito acertadamente af­
firma o auctor, em seu brilhante relatorio, não 
poderia, jamais, reproduzir o tr istíssimo cpisodio 
dos sertões bahianos. 

Desgraç~dau.~u.l!, ainda estamos na imminen­
cia de repet ir outro doloroso Contestado ... 

* • • 
O Senhor General Setembrino, dividiu o texto 

de seu trabalho em duas par tes: Historico da 
Campanha e Ensinamentos, fazendo-as preceder de 
uma Introduccão - ligeiro resumo historico das 
expedições anteriores, - e documentando tudo com 
u~ grande numer~ de photographias e um co­
piOSO Annexo, precioso de informações. 

Na primeira parte, S. Ex. analysa os antece­
dentes e a situação em que encontrou o Contes­
tado e a XI Região, traça a concepção estrate­
gica da lucta, descreve a organisação de seu 
Quartel General, expõe o projecto de operações, 
"a começar por um cerco que insulasse dos cen­
tros populosos a área immensa dos reductos", e 
narra com detalhes toda a vida das quatro linhas 
que circumscreveram o territorio conflagrado, os 
combates e as vicissi tudes por que passaram as 
forças que as consti tuíram. 

E' uma exposição empolgante, mantida s~m 
discrepancia n'uma linguagem elevada e que, In­
contestavelmente, muito honra á nossa litteratura. 

A despeito, entretanto, da fidelidade com que 
procurou pautar todo o historico da campanha e 
da franqueza impetuosa que é um dos. traç~s 
accentuados de seu caracter, S. Ex. faz ler maiS 
nas entrelinhas do que na :;ingeleza de sua nar­
rativa. 

Sente-se uma tortura intima atravez da sere­
nidade do relator. 

Alem da escassez de effectivos, da heteroge­
neidade dos elementos, da falta ou da in~ptidão 
do material destinado aos t rens e comboiOs, da 
penuria, emfim, que sempre presídio a taes exp~­
dições, o estado moral é profundamente desam-
mador. . . 

Já em 1913, assim se exprime em seu relatono 
o Sr. General Abreu : 

" ... o que tem faltado por vezes, annulando_ as 
concepções mais justas, remorando as ?P~raçoes 
mais urgentes, é esse espírito de sacnhci.o que 
nobilita o official, transfigurando-o n'um foco de 
coragem que fascina e arrasta os soldados para 
frente, como energias desencadeadas." . _ 

Nós preferimos, porém, ver a expllcaçao 
deste desanimo, na desorganisação reinante, no 
descaso pela tropa, na profunda indi fferença ger~ l 
pelos que tombavam no campo da honra, dei­
xando as familias sem o conforto moral de um 
reconhecimento e na mais precaria situação ma-
terial. . 

Vem a proposito transcrevermos o trecho que 
se segue, da parte editorial de nosso n. 13, de 
10 de Outubro de 1914. 

" A Dejeza Nacional reconhecendo com pezar 
que até agora a sociedade brazileira tem-se mos­
trado indifferente á sorte das famílias dos offi­
ciaes e soldados patrícios que têm perdido a vida 
nos sertões do Paraná e que para nós, brazilei ­
ros, deviam ser mais dignas de compaixão do 
que as vict imas da conflagração européa- resol­
veu abrir uma subscripção em favor dessas famí­
lias entre os offi ciaes e soldados do Exercito, que 
assim, isolados na sua classe, rr.as fortes dentro 
della pelos sentimentos de camaradagem, saberão 
affrontar confiadamente a adversidade. " 

Mas, qualquer que fosse a determinante de 
tantos e de tão deploraveis abatimentos é incon­
testavel que a repercussão de taes factos sobre a 
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tropa, ainda mais ag:;ravadas pelas difficulda~es 

de uma subsistencia penosamente obtida, mu1to 
contribuíram para abalar a vont~de de combater 
e certamente lançariam um doloroso labéo sobre 
o nosso Exercito se, para honra nossa, um nu­
mero não pequeno de dignos representantes da 
classe não houvesse elevado bem alto o seu nome. 

E' fóra de toda a duvida que a uma extrema 
benevolencia do meio se deve attri buir o facto 
de officiaes reconhecidamente inuti l isados para o 
serviço activo só se lembrarem dessa circumstan­
cia precisamente quando são exigidos os serviços 
que na apparencia se propõem a prestar. .. 

Pelo lado tactico, não obstante a beiJa im­
pressão que produzem as ordens de movimento e 
que alem do grande alcance pratico, tanta com­
postura e solemnidade dão aos chefes militares, a 
leitura do Relatorio patentea que as operações 
não seguiram rigorosamente os preceitos estabe­
lecidos nos regulamentos, antes, nos revel a um 
concurso de esforços não systemati sados, influen­
cias inidviduaes mais ou menos espontaneas, con­
tribuições nem sempre de "um saber de expe­
riencias feito". 

Por vezes, os vaqueanos nos humilham. 
Mas é S. Ex. quem define magistralmente esta 

parte, com o apoio de seu antecessor : 
"Quem acompanha com interesse a existencia 

do Exercito e considera os seus ultimas progres­
sos, sente que atravessamos uma crise de com­
mando." 
........ ... ·· ···· .. ·· ··· ·· ·· · ... ... ..... ..... .. . . 

A nossa officialidade parcel la-se em duas ca­
thegorias perfeitamente distinctas: uma parte o ri· 
unda . das _esc? ~as , possue essa instrucção geral 
- mew sclentl flco, meio litteraria dote commum 
d?s homens illustrados ; a outra é incu lta. Devia 
mvelal-as o estud_o intelligente dos regulamentos, 
onde se crystalhsa a experiencia das guerras. 
Mas os regulamentos não são versados apaixona­
damente,. a par de uma regra autorisada por 
Lewal, c1tada entre os primeiros não raro ouvi­
mos dos ultimas a convicção de ~ma velha praxe 
mal estabelecida na guerra do Paraguay. 

Esta diversidade que existe por falta de uma 
doutrina militar duramente exigida, aggrava-se 
quando se consideram as armas entre si. 

1\ falta de unidade é tão accentuada entre as 
armas combatentes, entre estas e os serviços au­
xiliares que será impossível, numa guerra, obter-se 
a sua l igação regular em combate." 

E' de justiça reconhecer que o gráo de ins­
trucção da tropa avantaja-se muito ao da epocha 
em que foram escriptas aquellas linhas. 

Mas quanto nos falta ainda para vencer a 
crise que nos assoberba! 

A parte que S. Ex. epigraphou de Ensinamen­
tos traz um li geiro estudo sobre o inimigo e 
varias observações valiosas relativas ao material 
de que fo i provida a tropa para o estacionamento 
e para o combate. 

S. Ex. bate-s<' com vigor pelos poderes de 
que necessita ser 1•, estido o commando em chefe. 

"No theatro de operações, sobretudo, o com­
mando exige a unidade do poder. E sempre que 
os governos o fraccionam, pondo junto ao com­
mando em chefe a ponta impertinente de um fio 
telegraphico é certo que por ella a derrota se 

transmitt i rá, irremissivelmente, ao campo de ba­
talha ... (1) 

As operações bem dirigidas supp_õem !.!ma 
laraa l iberdade de pensamento e de acçao, mUltas 
ve;es em desaccordo com o sentimental i smo es­
treito de nossa raça de mestiços. E como poderia 
um general conduzir, com exito, uma expedição 
guerrei ra, se os altos _poderes do Estado lhe re­
cusassem plena autondade sobre as populações 
suspeitas? 

No Brasil sobretudo, onde o bacharelismo 
inconsciente barateou os habeas-corpus preventi­
vos, será peial-o inteiramente, pela impossi_b!li­
dade em que fica o general de pulsear o espm to 
dos habitantes locaes e preven ir o alastramento 
das insurreições. 

Os frequentes conflictos entre as autoridades 
civis e militares, que não raro conduzem a de­
sastres irreparaveis, só podem ser ev itados attri­
buindo-se ao commandante em chefe, durante as 
operações de guerra, a autoridade impart i vel de 
um dictador. 

Sente-se, além disso, a necessidade mais e 
mais urgente de rep~i mi r as put;>li~açõe_:; do~ sue­
cessas militares na Imprensa d1ana, nao so pelo 
desespero em que fica a sociedade civil com a 
noticia dos revezes, como principalmen~e. J?elo 
auxilio que se presta á espionagem do 1111m1go. 

Demais ah i surge toda a sor te de collabo ra­
dores, lamentavelmente ignorantes das cousas da 
guerra, doutrinando com faci lidade sobre p lanos 
que imaginam reduzidos a simples deslocamentos 
de canhões e regimentos. 

E como os políticos, a quem toca a ~irecç~o 
dos negocias da Patria, neste as~umpto, nao estao 
intel lectualmente em planos ma1s elevados, sue­
cede que a opinião desses falsos soldados , ca­
pazes de seguirem as grandes linhas de um p ro­
jecto de operações, mas incapazes de executai -o , 
porque desconhecem as var ias modalidades da 
tact ica, vae reflectir-se até mesmo dentro do Con­
gresso. 

O Relatorio do Sr . General Setembrino é uma 
proveitosissima l icção que nos proporciOnou o 
Contestado. T enhamol-a bem presente em nossas 
acções actuaes. 

Agradecendo o exemplar com que S. Ex. nos 
ctistinguio, pedimos permissão para apresentar-lh e 
as nossas sinceras felicitações. 

(I) E' preciso se po r no Joga r de um commandante e m 
chefe, sit iado de toda a sorte de dilliculdades, e mal amparado 
da cooperação material e mora l dú Governo, em que muitas 
vezes esteve o general Setembrino, para comprehende r devi­
damente o dfdor desta allirma ti va, um tanto a bsoluta na fo rma. 

O ce rto é, de facto, não a independcncia completa do com­
mando em chefe e do ~~;overno, mas a fusão perfeita desses 
dous pensamentos c dessas duas vontades. Só um paiz no 
mais alto grau de or~:anisação , e portanto de cultura, consegue 
essa g rande concentração de esforços e essa rigorosa unidade 
de vistas, tão repisada nos li vros, e tão raríssimas vezes encon. 

1 

Irada na historia. 
Do mesmo mal j á se queixavam o grande Caxias e todos 

os genera es que tê" tido no Brasil a glo ria, misturada de 
desdita, do commando em chefe na guerra . 

Concordamos pois, que em quanto a sorte do nosso palz 
estiver nas rniios da gent e In capaz e dos espíritos estreitos 
que, com ra ris · imas excepções, temos ti do como directo res 
políti cos , será preciso deixar aos nossos generaes, no período 
das operações mi lita res, a ampla li berdade de acção, não só 
militar mas tambem civil, que ellcs têm reclamado, sob pena 
de não poderem salvar a nação da desordem interna, ou da 
frreparavel desgraça de uma derrota humilhante. (N. da R.). 
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O problema siderurgico. (~ ) 

Q ACTUAL governo, que se tem recom-
mendado á estima publica por inicia­

tivas felizes na administração, precisa dar 
solução ao nosso problema siderurgico. 
Permanecemos a este respeito em implaca­
vel atrazo para um paiz que dispõe de 
ricas minas de ferro, ainda que só agora 
comece a explorar as jazidas do combus­
tível. 

As noticias vindas a publico de al­
gumas providencias já tomadas, de carac­
ter restricto, não affectam a solução difi­
nitiva que se impõe. 

Existe funccionando nesta capital um 
forno que produz aço de boa qualidade. 
Sua diminuta capacidade dá-lhe apenas a 
significação de uma promessa . Certamente 
isto não constitue a so lução que devemos 
aspirar para o magno problema; comtudo, 
é uma inicia tiva a ser bem acolhida e que 
representa esforço a ssaz digno n'um meio 
onde, em regra, só predomina ~ rotina 
pelo temor de se envolverem capttaes em 
emprehendimentos de vulto, cujo exito de­
penda de tenacidade e tempo. 

Elles se sujeita m vulgarmente a rendi­
mentos medíocres, comtanto que não se 
exponham ás alternativas das especulações 
commerciaes. 

A ambição e audacia de commetti­
mentos nesse domínio, renovando e crean­
do emprezas industriaes na perspectiva de 
vantajosos lucros, com base na observaç :~ o 

(1) J á estava composto este a rtigo qu,ndo foi 
publicado o decreto ma ndando tentar reerguer a. fa­
brica de ferro de S<lo J oão de I pane ma, que o Con­
gresso Nacional P?r iniciativa do então senador Ra­
miro Barcellos, deliberou fechar, ha cerca de 20 annos, 
com o fim de estancar u ma fonte de despesa impro­
ductiv.l. 

O din hei ro necessario a ma is esta experiencia da 
capacidade indust ria l do Estado, que varios exem plos 
a nteriores bem aconselha m, niTo irá de cer to pezar 
sobre o orçamento da G uerra, já tão enxertado de 
t.l espezas de proveito muito discutível para o real 
preparo e e fficiencia do Exercito, que deve cons titui r 
preoccupaçao bastante dos q:.:e lhe tenha m verdadeiro 
amor, vontade e dever de st:rvir. 

Co nvem nilo esquecer que a critica solerte o tem 
apontado com fn:quencia, como sorvedouro das rendas 
do Estado, e que, a lem d is,.-o, ~e tra ta de medida de 
uti lidade gera l, ap roveitando à agricultura, á indus­
tria de t ra ns portes e outras, t: só particularmentt: á 
defesa pela necessidade impreterível da fabricaçã0 de 
canhões por modernos processos, ao enve:: daqnellt• 
outro anachron ico de se os fundir com a fo11te dil c­
ctamentc corrida dos fornos a/los, do pri111eiro }ar! o. 

E' por consequc:ncia u ma be lla tentat iva neste 
momento em que ta nto se toma o superfluo por indis­
pensavel e este por aquelle . 

dos factos, .to estudo das necessidades 
do meio, no trabalho intelligente dos em­
prehendedores, é coisa inteiramente alheia 
aos nossos habitas, ainda que vulgãr em 
outros centros. 

Não existe a preoccupação de vencer 
pela competencia, pelo tino e actividade 
em negocias pouco explorados, ou siquer 
com applicação de modernos processos ; 
não ha proposito fir!!le, estudo ponderado, 
observação conscienciosa para concluir das 
necessidades latentes e recursos disponí­
veis o maximo aproveitamento destes em 
satisfação áquellas. A inercia ou a imita­
ção quasi subserviente em obediencia á 
lei do menor esforço. 

Não obstante as modestas proporções 
desse forno, vemos na tentativa bom sym­
ptoma para a siderurgia, cujo problema 
vae se perpetuando insoluvel por uma in­
comprehensivel aberração de esforços. 

Não seria justo dizer, deste não tenha 
cogitado o Govervo com interesse, em di­
versas épocas, a ponto de tomar a exe­
cução pratica. 

A iniciativa particular tem surgido por 
sua vez cheia de enthusiasmos e esperan­
ças para logo esmorecer, não dan?o m~is 
demonstração sensível de sua extstencta. 

Taes esforços, e os resultados negati­
vos sempre obtidos denunciam estranho 
phenomeno, quando se reflecte que por 
toda a parte, onde as jazidas de ferro se 
apresentam em condições identicas, e na 
maioria dos casos inferiores, a industria 
metallurgica formou-se, desen vo~veu e pros­
perou, contribuindo sobremanetra para o 
engrandecimento nacional, tornando-se um 
dos melhores factores da riqueza publica. 

Se tal succedeu, em contraste ao que 
nos occorre senhores de melhores elemen­
tos, certo e~iste alguma cous.a per~nan~nte, 
perturbadora, a produzir effettos tao dtv~r­
sos, insignifica ntes, mesmo n~IIos! apr~c~a­
dos em conjuncto. A expenenct~ offtctal 
falhou, os esforços individuaes,_ amd.a que 
mais producentes, não consegutram _unpul­
sionar a industria, dando apenas tmrrados 
fructos. 

Essa cons tante e nociva influencia á 
so lução do problema não é difficil de d.e­
te rminar. A acção do Governo se traduztu 
em actos e factos favoraveis á utilisaçã o 
das jazidas, por conhecer-lhes o valor .e 
os largos proventos resultantes. O parti­
cular ha muito sentio o pezo da enorme 
riqueza sepultada no solo, de facil tran~-
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formação , capaz de recompensar fa rta mente 
o ca pita l e o trabalho applicados. 

Apeza r de tud o indicar essa conver­
gencia de vontades, uma associação de 
circums tancias felizes tendentes a remover 
empecilhos que tantas vezes entrava m a 
execução dos melhores projectos, a q ues­
tão siderurgica permanece estacionaria, não 
adeanta um passo decisivo pa ra se firma r 
e progredir. E' que essa convergencia de 
vontades, es~es esforços á eclypse, não 
teem obedectdo a nenhuma orientação, a 
Uf!l p r?g ram_ma, resultando por isso inu­
tets, dts perstvos, em vez de centralisado­
res, harmoni cos como fô ra mistér. 

. O influxo do poder publico ou pro ­
veito da nacionalisação da industria do 
f~rr?, abrange na realidade . duas phases 
dtshnctas: dos tempos coloniaes a té pouco 
depois d~ guerra com o Paraguay, e o 
curto pen odo da administração de 191 O. 
Isso resalta dos trabalhos pu blicados so bre 
a his tori a da mineração nú Brazil , parti­
cularmente das minas de ferro. 

Em relação aos res ultados da primeira 
phase, vantagens e culminancia do sue­
cesso, causas influentes na decadencia e 
por . fi'!! quasi desa pparecimento da obra 
patnottca encaminhada, é bastante consul­
ta~ o parecer da commissão especial das 
mmas e sua legislação , organisada em 1914, 
onde se as estuda á luz dos fac tos e pro­
vas ducumentaes. 

. O marasmo em que depois de 1870 
cahtram os trabal hos dos poucos fornos 
em actividade,_ mal_ despertado de longe 
e~ longe p~r mdectsos arranques da acti­
vtdade particul ar, seguidos de ca uteloso 
retrahimento á falta de amparo e incita­
mento officia l, fo i consequencia da igno­
~ancia do verdadeiro estado da questão 
nes~e tempo, dos progressos a lgures intro­
duzidos ~os processos industriaes, em me­
nos de v tnte annos, dos meios applicados 
para aggremio.ção dos capitaes, emfim, da 
especta ti va reci proca de govern antes e in­
dustria es, estes receosos de vagas promes­
sa s q ue podi am falhar, aquell es sem con­
fia nça nos recu rsos e capacidade destes. 

T ão dubia e prolongada situação só 
h av ia de prod uzi r minguados serv iços, sem 
s ig nifi cação e aproveitamento á obra ve r­
d adeira mente util que era preciso fund ar. 

Assim perma necemos despreoccupados, 
quasi iner tes ante as maravilhosas trans­
formações que se operavam no utros pon­
tos, em materia siderurgica, assistindo re-

signados u s urto de algumas nações nas 
compet ições da es pecialid ad e, quando o 
G overno em 19 10 por medidas adequa das 
e efficazes, de monstrou o firme proposito 
de implantar a industria no paiz, la nça n­
do-a á fe ição moderna, pa rtind o dos pro­
g ressos actuaes. 

O pro bl ema foi então encarado com 
la rgueza de vi stas, pre tendendo se assenta r 
em bases fi rmes a exploração d as jazidas, 
prepara ndo desta arte o paiz pa ra compe­
tir em futuro prox imo com a indus tri a si­
mil ar estrangeira. 

Medidas fó ra da a lçada d o Executi vo 
foram pedidas ao Congresso; determinem­
se o estud o dos mais recentes meth odos e 
mais aperfe içoados processos de producção 
nos centros adea ntados; fa vores fora m de­
cre tados, comprehendendo ta rifas reduzidas 
de transporte , isenção de direitos, e outros 
que seri am concedidos a todas as em í re · 
zas que se o rga ni zassem , com o fim de 
se estabelecer em grande esca la a produc­
ção nacional do aço. 

Esse novo rumo demons tra va exa cta 
comprehensão do problema, conhecimento 
dos processos segu idos po r outras nações 
pa ra reso lvei-o , em harmonia com os recur­
sos internos e a necessidade de a pro\'ei­
ta l-os no duplo ponto de vis ta de d efeza 
nacional e do accrescimo d a fo rtuna pu ­
blica . Sem gra nde esfo rço, a penas como 
coro lla rio, nada ma is restava s enão a pro­
veita r a ex periencia a lhei a, a coberto d os 
tropeços e inconvenientes das tenta tiva s, 
sem correr ns ri sc ·S de resultados impro­
du cti vos e desastrosos. 

O a rg umento vulga r para justificativa 
de nossa imprevidencia e desídia , tem sido 
o da a usencia de jazidas carboniferas no 
Brazil, aprove itaves a ind ustria. Ainda que 
rea l, o facto não constitue obstaculo insu­
pera vel; qua ndo muito seria excellente 
escusa para o a trazo e escassez da produ­
cção feita em pequena escala, com co m­
bustível vegeta l. Pequenas usinas fundadas 
nos Estados, de minerios mais ricos e co­
nhecidos, com rendimento util de a lgumas 
toneladas dia ri as, da riam a producçfío bas­
tante para as urge ncias do pa iz. Em todo 
caso, quando não dessem, seria uma p rova 
de actividade, de esfo rço, em lucta co m a 
fa lta de recursos fin anceiros e de amparo 
official. Fornos isolados, utilisa ndo carvão 
vege tal, a inda hoje prospera m na Au stria 
e na Suecia, com lucro para os ex plo ra­
dores. 
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Os progressos rea li sados nos meios de 
transporte modificaram rad icalmente o nosso 
problem a, mesmo pondo de lado o em­
prego da hulha branca que, sa lvo casos 
excepcionaes, pode se r taxado de pouco 
valor commercial. O nbjectivo hoje é ir 
husc<~r o carvão onde ell e existi r e col­
lucal-o com o minerio junto do forno, mas 
de tal 111aneira que, rea li sada a transfor­
mação, o metal resultante não fique por 
preço superi or ao custo, lá onde os dois 
elementos coexistem bem situados. 

A observação do que acontece em 
identicas si tuações nos paizes cujos mine· 
rios, ainda os de ba ixo têor, se encon tram 
separados por cen tenas de leguas das mi­
nas de combustí vel, e são tratados com 
van tagem, mostra bem que o embaraço 
anteposto ao nosso caso não é invencíve l. 

Ao poder publi co não compete, sem 
duvida, tratar e resolver os detalhes de 
tão complexa operação, dependente de com­
binações e ~ompensações em cujos mean­
dros só o particular pode se envolver pe la 
faculdade de assum ir comprom issos, reali­
sar approximações de in teresses e arriscar 
capitaes que, no jogo commercial e em 
virtude da forma de agrupamento, tanto 
estão sujeitos a 'lucros como prejuízos re­
sarciveis na fili ação de industrias comple­
mentares e derivadas. A acção desse poder 
se restringe á concessão de vantagens de 
ordem ge ral e ao julgamento da idone idade 
dos que as pretendam. 

Quando a ad mi nis tração su perior aguar­
dava a inda uma autorisação legislativa, já 
sol icitada e só posteriormente concedida, 
afim de poder insti tui r algumas med idas 
em complemento ás do decreto de Maio 
de 1910, e indispensaveis á reali zação de 
ideias assentes com firmeza e ori entação, 
chegou a termo o período governamental. 

Por tri ste fatalid ade a pezar sobre as 
cousas desta terra, logo o primeiro acto 
relativo á questão , em vez de determ inar 
o inicio de um período de prosperidade 
para a s ideru rgia, ve io crear s ituação de 
tal ordem que até hoje nada de aprove ita­
vel pôde a inda ser feito. 

Do seu lado, o exagero dos favores 
cedidos á empreza que se propunha fundar 
a industria, onde sobresae a profusão de 
premias instituídos com excessiv o gravame 
para o Thesouro; de outro, os effeitos de 
semelhante e desnecessaria prodigalidade, 
afastando a concurrencia e firmando indi­
rectamente, mas de facto, o monopolio -

taes as causas determ .. Jd ~... • para lysa­
ção de inicia ti vas tão be • a ..; rfeiçoadas e 
esperançadas, n'aquella epoca, na implan­
tação da industria. 

Foi ainda uma vez o desconhecimento 
do assumpto que motivou o desastre. 

Entre a serie de auxilias e garantias 
de que naturalmente desejam se cercar os 
concurrentes a sua obra patrocinada pelo 
bafejo official, ha que distinguir o que for 
exagerado e salvar a possibilidade de ou­
tras conce~sões . No caso rest ricto de que 
se tra ta, o erro foi imperdoavel, por ter 
sido a materia objecto de amplo debate no 
Congresso e porque na auto ri sação dada 
ao Executivo local havia a restricção clara 
taxati va, de não se constituir monopolio. 
O tempo e os factos se encarrega ra m de 
provar a imprevidencia do alto poder. 

O actual momento gera apenas graves 
apprehcnsões quanto ao futuro das trans­
acções internacionaes, depois de restabele­
cida a paz. Certo uma das industrias que 
melhores opportunidades offerecerá á con­
currencia prevista, é a metall urgica pela 
multiplicidade de seus productos, todos. de 
applicação indispensavel aos usos da vtda. 

Estão a entra r pelos olhos os inest!­
maveis beneficios que resul tariam se esti­
vessem, tão preparados, senão para con­
corrermos francamente na competencia mun­
dia l, ao menos para supprirmos as neces­
sidades do co::1 mercio interno e da defeza 
nacional. 

Confiamo ~ no patriotismo do Sr. Pre­
sidente da Republica. 

------- -·-- ------
CARTA ABERTA 
f\o Exm. Sr. Dr. Paulo de frontln 

NOTICIOU a imprensa ter V. Ex. iniciado 
s ua valiosa collaboração nos trabalhos 

da Alta Camara, a que recentemente foi 
levado como represf'n tante deste Distri cto, 
esclarecendo, na se5são secreta em que se 
discu ti a o projecto da defeza milita r e eco­
nomica do paiz, a parte re lativa á situa­
ção das nossas estradas de ferro. 

Segundo informações transmittidas ao 
publi co, teria V. Ex. dito que a nossa rêde 
ferro-viari a satisfaz sobremodo as necessi­
dades da defeza, e as estradas que as cons­
ti tuem se acham sufficientemente appa re­
lhadas para a missão que lhes compete. 

Não é a incredulidade de taes affirma­
ti vas a razão destas linhas, senão o pretexto 
para nos felicitarmos em contar d'ora em 
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diante com o precioso concurso de V. Ex., 
na posição conquistada pelos serviços á 
Patria, para conseguirmos que a nossa rêde 
ferro-viaria satisfaça realmente ás necessida­
des da defeza, e as estradas que a consti­
tuem fiquem apparelhadas para a missão que 
lhes compete. 

Quando não fossem bastantes a con­
sideraçá o e o apreço em que temos a alta 
competencia e illustração de V. Ex. parti­
cularmente no assumpto, deixa-nos em com­
pleta tranquillidade, quanto a opin ião que 
por ver1tura haja manifestado na sessão 
secreta, o seu voto favoravel á proposição 
que autorisa o Governo a 

IV- «Estabelecer definitivamente 
a rêde estrategica da viação terrestre 
para o rapido transporte de tropas 
para os pontos determinados nas car­
tas do Estado Maior do Exercito e 
os centros escolhidos para nucleos 
das forças militares.» 

Ninguem melhor que V. Ex. technico 
com longa pratica administrativa conhece 
a deficiencia da nossa rêde ferro~viaria os 
er_ros de alguns traçados, a construcção 'de­
fettuosa de outros, a escas~ ez de material 
de transporte, de quasi todas, para os fins 
da defeza militar. 
· Se, porém, pessoa alheia a taes particu­
laridades contestasse a verdade dos factos 
~in?a. ~ssim motivos de facil intuição no~ 
mhtbmam de entrar publicamente em con­
troversia. 

Algun_s annos passados, em França, 
Paul Lanotr, redactor chefe da Revista Geral 
dos Transportes publicou um livro- " As 
es~radas de_ ferro e a mobilisação , -em 
CUJO prefacio escreveu o deputado Saint­
Germain: 

" O estudo dos graves problemas 
tocantes á defeza nacional não devem 
interessar apenas aos homens que se 
propõem á organisaçao dessa defez:t · 
quantos cogitem dos interesses da Pa~ 
tria devem se affeiçoar a elle, fazen­
do-o objecto de suas constantes preoc­
cupações. 

A' frente destes problemas está 
certamente co llocado o da mobilisa­
ção de nossos exercitas, e com e lle 
a questão do transporte das unidades 
humanas e do material de guerra. 

O parlamento vota sem esmeri­
lhar os creditas pedidos para a defeza 
nacional, impondo ao paiz, os mais 
pesados onus. Estes augmentam sem-

pre, mas é preciso que os sacrifícios 
acceitos pela nação, não sejam debalde. 
E o seriam se, no momento em que 
o exercito allemão, o inimigo de hoje 
e de amanhã, ao apresentar-se em 
nossa fronteira, não tivessemos orga­
nisados os meios de tra n ~ porte suffi­
cientes que, em tempo opportuno, con­
duzam o contigente de tropas necessa­
rias para o deter e repellir. » 

Se o estudo dos problemas que se 
prendem á defeza do paiz deve constituir 
objecto de continua preoccupação de quan­
tos se interessam pelos seus destinos, apraz­
nos ver que, mesmo fora do cargo de alta 
responsabilidade em que V. Ex. ora se 
acha investido, já o seu esclarecido espí­
rito se detinha no exame de uma das 
faces mais delicadas do prob lema da mo­
bilisação militar. 

Explica Lanoir que, tendo concluído 
seu manuscripto, e como se tratasse de ma­
teria ligada intrinsecamente á mobilisação, 
fo i levado por um nobre sentimento a sub­
mettel-o, posto que officiosamente, á apre­
ciação de um dos membros mais autorisados 
da administração militar, não porque con­
tivesse, em seu pensar, revelações ou in­
discripções prejutliciaes aos interesses da 
defeza, mas para tranqui llidade de sua cons­
ciencia, por medida de extrema prudencia. 

Dias depois, chamado pela pessoa a 
quem confiára o trabalho, foram-lhe feitas 
em resumo as seguintes considerações. Aqui 
tendes a primeira parte de vosso estudo, 
sobre cuja publicação nada tenho a objectar; 
para a suppressão da segunda faço appello 
aos vossos sentimentos patrioticos. 

De duas, uma: ou as vossas criticas 
são exageradas ou são justas. No primeiro 
caso, para que publicai-as; se justas, pu­
blicando-as commetteis um grande erro. 

Vosso estudo não tem caracter de hos­
tilidade, antes revela louvavel preoccuração 
patriotica. Admitíamos que existam, na ver­
dade, em nosso unico meio de mobilisação 
não sómente os pontos fracos, falhas e 
lacunas apontados, mas verdadeiras chagas. 
Porque, com que fim tornai-as publicas, 
sobretudo expol-as aos olhos do inimigo 
que constantemente anda a cata de publi­
cações desta natureza? 

.. Não, meu amigo; as chagas, 
quando se as tem, não se mostram 
ao publico, nem aos inimigos. E' o 
medico que as cuida, pensa e procura 
curar. " 
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Tomamos para nós o ponderado con­
selho. 

Apontar, não a V~ Ex. que de sobejo 
as conhece, as im perfeições do nosso sys­
tema ferro-vi a rio, a necess idade de corrigir 
as falta s, de completa i-o, sob o ponto de 
vista da defeza, a urgencia de augmentar 
o materia l rod ante e unificar o typo, tanto 
quánto possi\ el, se ria expor males sem 
utilidade pratica . 

A autoridade militar franceza ao de­
volver ao a uto r a primeira parte de seu 
trabalho, aconselhando a publicai-o, ob­
servou, retendo a segunda:- " Como me­
dico, prometto cuidadosamente estudar o 
mal que vos agradeço ter apon tado ; a obra 
conscienciosa que fizestes não será inutil, 
vos asseguro. Podeis levar essa convicção 
absoluta. " 

Ha certa analog ia no nosso caso, in-
, vertidos os pa peis. Se privassemos na in­

timidade do illus tre senador, lambem fa­
ríamos um appe llo ao seu reconhecido pa­
triotismo, para tornar-se o desvelado medico 
que nos a jude a pensar e curar as ferid as 
do organismo combalido. E essas, se S. 
Ex. quizer se dig nar de examinai-as de 
perto, o nosso Estado Maior, cuj?s traba­
lhos são cá fo ra pouco conhec1dos, em 
razão de sua prop ri a na tureza, ha de natu­
ra lmente ter immensa sa ti sfa ção em apontar. 

Assim, creia V. Ex., teria juntado mais 
um ti tu lo ao nosso profundo reconhecimen­
to tão certos estamos que ha de levar o 
p~so da sua a utori sada opi ni ão aos recla­
mos pelas providencias suggeridas e que 
tanto interessam a organisação da defeza 
militar. ---------. - --------

Notas sobre a industria 
do aço. 

O FABRICO do aço pela carburação do ferro 
admitte tres processos distinctos : carburar o 

ferro em estado de fusão; carburai -o sem fusão 
á temperatura de cerca de 1000 ° C. ; recarbural-o 
immediatamente, depois de havei -o obt ido do 
gusa (Bessemer). Destes t res processos, os dois 
primeiros são chamados directos e o ultimo indi­
recto. 

A carburação directa do ferro em estado de 
fusão é um dos mais antigos processos de fabri­
cação de aço, e ainda hoje usado nos Jogares 
onde a industria siderurgica pouco tem adeantado. 
Consiste em levarem-se á fusão barras de ferro 
doce em contacto com o carvã0 vegetal e o bi­
oxydo de manganez. Este corpo decompõe-se em 

··= 

manganez, que se junta ao ferro, e em oxydo 
que, com as cinzas, forma uma escoria que so­
brenada no metal em fusão. O oxygenio prove­
niente dessa decomposição queima quasi todo o 
ca rvão, dei xando só uma pequena parte que se 
junta ao ferro para formar o aço. O processo dá 
bons resultados, mas tem o inconveniente de só 
se poder operar em pequenas partidas. 

O segundo processo, carburação directa do 
ferro a uma al ta temperatura sem comtudo chegar 
á de fusão (900 a 1000 o C.), resume-se em carbu­
rar superfici almente barras de ferro doce em 
contacto intimo com um carbu rador, e depois 
tornar o metal homogeneo, forjando essas barras 
juntas diversas vezes, ou fundindo-as em uma 
só massa. 

A operação é conduzida do seguinte modo : 
dentro de caixas apropr iadamente feitas de ma­
terial refractario, collocam-5e barras de ferro doce 
em contacto com carvão em pó. Na caixa arru­
mam-se, alternadamente, camadas de cemen to ( I) 
e de chapas de ferro de um centí metro de espes­
sura e dez centímetros de largura (no mínimo), 
até chegar a cerca de quinze centímetros da parte 
superior da caixa, que se acaba de encher com 
uma camada de areia. A carga total de cada cai xa 
varia entre cinco a dez toneladas de chapas de 
ferro, e 650 a 1300 ki los de cemento. 

Cada forno de cementação tem duas dessas 
caixas, que depois de carregadas são envolv idas 
pelas chammas do fogo feito com ca rvão de pedra 
na fornalha coll ocada debaixo dellas. A operação 
dura doze a quinze dias; antes de terminada, 
retira-se de cada caixa uma barra que se sujei ta 
a experiencias e, se o resul tado não é satisfatorio, 
prosegue-se no trabalho até chegar ao que se 
deseja. 

As chapas de ferro, submettidas á al ta tem­
peratura de 900 a IOOOo C., absorvem o carbono, 
que lenta e progressivamente se vae incorporando 
á massa . Conclu ída a operação, deixa-se o forno 
esfr iar e retiram-se as chapas. 

A carburação do ferro não é homogenea : na 
superfície a ~bsorpçào é maior que no interior, 
e na mesma chapa encontram-se pontos onde 
ella é menor do que em outros. Por esse motivo 
par tem-se as c!1apas e faz-se a selecção dos pe­
daços, mas ainda assi m esse aço não está em 
condições de ser empregado; é necessario t ornai-o 
homogeneo, o que se consegue de dois modos. 

O primeiro consiste em juntar os pedaços 
em fei xes, levai-os na forj a ao ponto de calda, 
em seguida martellar e laminar a massa formando 
novas chapas que são por sua vez partidas e 
subrnettidas á mesma operação, até obter-se um 

. (I) O cemento é feito com carvi!o de madeira especial, 
n~o1do, c outras substoncias que facilitam a cementaçt1o, como 
CIIIZas vegctaes e sal marinho. 
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todo homogeneo. No segundo, depois de separa­
dos os pedaços como vimos, são elles collocados 
em cadinhos e submettidos á fusão em fornos 
especiaes, coando-se depois em moldes. O forno 
Siemens Martin tambem se presta para fazer a fusão. 

A carburação indirecta é feita com o conver­
sor Bessemer. Este apparelho resume-se numa 
grande retorta de chapa de aço, guarnecida in­
teriormente de um forte revestimento feito com 
material refractario, c provida de dois munhões 
que descançam em columnas correspondentes, so­
bre as quaes giram. No fundo da retorta ha di­
versas aberturas, todas ligadas a uma canalisação 
que, passando por um dos munhões e atravessando 
um dos supportes, vae ter á machina insufladora. 

A transformação indirecta do gusa em aço, 
com o emprego deste apparelho , é feita da ma­
neira seguinte: gira-se o conversor até collocal-o 
em posição horisontal, ficando a bocca na altura 
dos munhões ; despeja-se no interior certa quan­
tidade de ferro gusa em estado de fusão; volta 
se o apparelho á posição primitiva, com o fundo 
para baixo. Nesta posição, todos os furos exis­
tentes na parte inferior do conversor ficam co­
bertos pelo gusa em fusão. Um momento antes, 
porlám, tem-se aberto a canalisação que estabe­
lece a ·ligação com a machina insufladora, a qual 
fornece a corrente de ar precisa, á razão de 5 
metros cubicos por segundo, sob a pressão de 
140 centímetros de mercuri o. 

b ar, assim forçado, atravessa a massa ígnea 
~ queima as impurezas do ferro, elevando por 
1sso a temperatura. No começo da insuflação o 
ar que atravessa o gusa em fusão oxyda o silício, 
o manganez e por ultimo o carbono, que é quasi 
todo queimado, ficando no metal a porcentagem 
moderada de cerca de 0,04 °/0 • O calor desenvol­
vido pela combustão, principalmente do si lício, 
e_leva extraordinariam ente a temperatura, permit­
hndo assim que o metal se conserve fluido, apezar 
do baixo teor do carbono. O silício e o manga­
nez oxydados formam escoria, que sobrenada; 
~as o carbono só se oxydando em parte, produ­
Zll1do CO, é expellido com impetuosidade pela 
bocca do conversor, onde completa sua oxydação, 
(C O 2), ao contacto do ar athmospherico, dando 
uma longa chamma avermelhada. Quando essa 
chamma vae diminuindo e a côr vermelha desap­
parece, a operação está terminada, e então incli­
na-se o conversor para que o metal liquido não 
obstrua os furos da parte inferior, cessando a 
insuflação. 

Trata-se depois de addicionar ao metal os 
elementos necessarios á producção do aço do 
typo desejado. Se é aço doce que se quer obter, 
i sto é, com pequena porcentagem de carbono, 
junta-se ferro -manganez; mas se se prefere um 

aço duro, junta-se-lhe spiege/eisen. Dos elementos 
que constituem estes ccmpostos, o manganez re­
duz os oxydos de ferro que se formaram durante 
a insuflação, elimina o oxygenio que se incorpo­
rou ao metal em estado de gaz, formando bolhas 
que o tornarão imprestavel, finalmente uma pe­
quena par te incorpora-se ao metal; a fonte, que 
constitue a outra parte do composto, mistura-se 
com o metal em fusão e f orn ece-lhe o carbono 
necessario para transformai-o em aço. Costuma-se 
tambem addicionar sílica que, em determinada 
proporcão, contribue para dar qualidades espe­
ciaes ao aço e auxilia a eliminação dos gazes 
que se formaram no banho . 

A dosagem desses co mpostos deve ser cal­
culada com todo o cuidado, de modo a ter-se a 
porcentagem exacta dos diversos elementos que 
hão de formar o aço do typo requerido. 

O processo que acabamos de examinar deno­
mina-se processo acido, porque no revestimento 
refractario interno do conversor só se emprega 
material silicioso (acido). Serve unicamente para 
converter em aço as fontes si liciosas de 1 a 2 .,/0 

de silicio, em que a proporção de phosphoro 
seja no maximo de O, 1 ° lo e a do enxofre não 
attinja 0,08 °{0 , pois como vimos estes ·elementos, 
neste processo, não são reduzidos. 

As fontes de menos de I o lo de silicio, que 
conteem 2 a 3 " /" de phosphoro, são tratadas nos 
conversores basicos, cujo revestimento interno é 
feito com uma substancia basica, geralmente a 
dolomita calcinada. Neste caso, embora o phos­
phoro seja o ultimo elemento a oxydar -se, é o 
que mais contribue para manter a alta tempera­
tura, necessaria á conservação do metal em es­
tado liquido. 

Antes da iusuflação, junta-se ca l ao banho na 
proporção de 14 a 20 °/,, do peso do meta l , para 
que absorva o phosphoro á medida que elle se 
oxyda, e forme a escoria de phosphato de caldo. 
Neste processo ha tambem uma pequena el imi­
nação de enxofre, ainda que pouco satisfatoria, 
razão porque as fontes empregadas, tanto neste 
como no processo anterior, devem ser o mais 
poss ível isentas desse elemento. 

A recarburisação pela addição da fonte man­
ganez não póde ser feita dentro do conversor 
basico como succede commummente ~ no acido, 
porque o oxydo de carbono, que se forma nessa 
occasião, póde desprender uma parte do phos­
phoro da escor ia e fazel-o voltar a metal. 

Os gusas que conteem phosphoros em pro­
porções comprehendidas entre 1 a 2 °/0 não po­
dem ser convertidos em aço pelo conversor Bes­
semer, pois que sendo essa dosagem excessiva 
para o tratamento pelo processo acido, é insuffi­
ciente para o tratamento pelo (processo basico. 
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* * * 
Da rapida apreciação feita sobre os diversL.s 

processos de fabricação do aço, resulta que n~o 
é arbitraria a preferencia de qualquer delles; 
muito ao contrari o, a escolha depende da qual i­
dade do metal que desejamos produzir e da com­
posição do ferro gusa de que podemos dispor, 
sem en trar em linha de conta com o lado eco­
nomico da producçào. 

Qnanto aos processos em si , o Bessemer se 
caracteri sa pelas seguintes vantagens: grande 
rapidez de conversão, porque a operação dura 
poucos minutos, economia de combustível, por­
quanto durante a conversão o calor que se des­
envolve é produzido pe la combustão das impu re­
zas do proprio metal. T em, comtudo, inconve­
nien tes J e ta l monta que vae decahindo cada vez 
mais o seu uso. 

O processo Siemen s-Martin , ainda que mais 
moroso, permilte prestar-se mais attençào e cui-

r' dado aos detalhes da fabricação ; as frequentes 
provas do metal são examinadas, corrigindo-se a 
composição até se conseguir o typo perfeito do 
aço que se deseja. No Bessemer, o bom resultado 
da operação depende intei ramen te da pra tica e 
habi lidade do operaria, que sómente pelo aspecto 
da chamma projectada pela bocca do conversor 
póde determinar o momento de parar a insufflação. 
Basta que esse momen to não seja preciso , que 
fal te ou que exceda de alguns segundos, para 
que o resultado seja imperfeito. 

A insufflação do ar atravez da massa de ferro 
em fusão, se por um lado produz economia de 
combust ível, tem por outro lado o defeito de 
deixar no metal mai s azoto e hydrogenio, prove­
nientes_ do ar e da h umidade que elle contem, 
elementos esses que prejudicam bastante as qua­
lidades do aço fabricado. Por ta l motivo, não 
obstante a differença na despeza de producção, o 

r 
proces~o Siemens-Mart in vae se generalisan do 
mais, com preju ízo do processo Bessemer. 

( 

Para os aços e ligas especiaes, que ex igem 
grande precisão e cuidado no fabrico, só o forno 
Martin póde ser empregado. ( I ) 

Tendo em v i s !;~ o custo da producção e a 
qualidade dos protluctos obtidos, os aços se clas­
sificam na seguin te ordem : açn de cadinho, aço 
Siemens-Martin acido , aco Siemens-Martin basico, 
aço Besse::!er. 

Em dez ann os, ele 1896 a 1906, a produção 
do aço Bessemer nos Estados-Unidos desceu de 
78 para 52 "/,., ao passo que o Siemens-Martin 
subiu de 21 para 47 "to e o a<io fundido (de cadi­
nh o) conser vou cons tante a pvrcentagem de 1 ''lo · 

Actua lmente, com o fo r necimento ele artillwria e 

( I) Posleriorm enl< fa laremos dos fomos e/ec/ricos e, ao 
/ralarmos•da fabricação de canllàes, do processv de cadinllos. 

munições ás pot. 
ções devem estar •. 
Martin e do fundido 

-
~utente", estas propor­

. ' .:radas em favor do aço 
eo, . :.Jinlros. 

* * * 
Não é s_ó o carbono que, em maior ou menor 

dosagem, da ao aço qualidades diversas. Ha mui-
las substancias que entrando em sua co · -mposrçao 
melh~rarn as propriedades e dão-lhe applicações 
e~pectaes . nas industrias. Entre essas podemos 
cr_tar : o mckel, o_ manganez , o chromio, 0 tungste­
mo, o molybdenw, o vanadio, o silicio, 0 phos­
plloro, etc. 

Qua lquer desses elementos pode entrar acci­
dentalmentc, em pequena porcentagem, na com­
posição de um aço, sem que por isso seja elle 
considerado como uma liga, por não exercerem 
influencia alguma sobre as qualidades do metal. 
Só quando são incorporados em quantidades taes 
que suas propriedades fiquem al teradas é que os 
productos se consideram l igas. 

O proprio aço já é uma liga do ferro com o 
carbono, pois que embora esse elemento exista 
em diminuta quant idade em todos os ferros, elle 
só altera sensivelmente as suas propriedades 
quando addi cionado em determinadas proporções. 
Em taes condições as ligas de aço com um da­
quelles elementos devem ser consideradas terna­
rias, e co m dois, quaternarias. 

As mais importantes ligas quaternarias são: 
aço-nickel-chromio, aço-tungstenio-manganez, aço­
tungstenio-chromio, a(o-nickel-manganez, aço-man­
ganez-silicio, aço-tungstenio-molybdento, aço-tungs­
tenio-nickel, a(o-nickel-vanadio. 

Em regra toda5 essas ligas são fei tas na 
mesma occasrao em que se fabrica o aço, jun­
tando ao metal em fusão, no ultimo período da 
operação, a liga de ferro gusa co nveniente. Ou­
t ras vezes, quando o aço j á está conven ientemente 
carburi sado, lança-se ao correr da operação peda­
ços do metal que, fundindo, se disso lvem no 
banho. O aço- tungstenio e o tungstenio-chromio 
são muitas vezes feitos em cadinhos, pondo-se 
estes metaes na parte superior da carga. 

De todas as ligas de aço a mais importante 
é, sem duvida alguma, a do aço-n icket, não só 
por suas vali osas propri edades, ::omo pelo vasto 
campo de suas appl icações. Nesta liga, o nickel 
ent ra na proporção de 1,4 a 4,5 'lo e o carbono 
na de 0,20 a 0,50 °/o· A sua propriedade mais 
apreciada é o elevado limite de elas ticidade, cujo 
coeff iciente, na I iga de 3,5 °f., de nickel , é 50 o/

6 

superior á do aço simples co m a mesma dosagem 
do carbono, sem que no emtanto a duct ibi l idade 
diminua mais de 15 a 20 o/6 • 

Outra característ ica igualmente notavel é a 
excessiva resistencia aos choques violentos c tre­
pidações. Com frequencia os eixos feitos de aço 
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commum apresentam, pelo uso continuo, peque­
nas gretas entre os elementos da crystallisação . 
que, microscopicas a princ1p10, vão se propagan­
do pelas faces da clivagem, de crystal em crzstal , 
até completa separação . No aço-nickel esse ph e· 
nomeno só se mani festa com ext rema lentidão, o 
que o torna essencialmente proprio pa ra fabrico 
de estructuras e peças de machinas sujeitas a 
esforços daquella natureza. Assim se o emprega 
com os melhores resultados nos canhões e muni­
ções de guerra, v igas para estructuras de pontes, 
trilhos de estradas de ferro (sobretudo nas cur­
vas), eixos de wagons, eixos transmissores, prin­
cipalmente para helices de navios, chassis e mo­
tores para automoveis. 

As melhores chapas de blindagem são fabri­
cadas de aço-nickel a que se addiciona ch rom io ; 
ellas resistem mais que qualquer outras aos cho­
ques dos projectis, e mesmo quando por elles 
atravessados não fendem. 

O aço-nickel é muito mais duro que o aço 
commum e tem um coefficiente de attrito muito 
menor, qualidades essenciaes para resistencia e 
durabilidade dos eixos; quando fundido apresenta 
uma textura homogenea, inteiramente i senta de 
bolhas, o que o torna inexcedível para fabrico de 
canhões, cylindros de motores e peças de grande 
r esistencia sob peso mínimo. 

O seu coefficiente de dilatação vari a entre O 
e o mínimo do aço commum, de tal modo que, 
dentro dos limites de variação da temperatura 
a~hmospherica, a liga de 36 °/6 de nickel tem uma 
dtlatação menor que qualquer outro metal ou 
liga, podendo-se considerai-a praticamente nulla. 
E' _com esta liga, sob a denominação de lnvar, que 
hoje se fabricam instrumentos de precisão, hastes 
d~ pendulos, medidas padrões, trenas para me­
dtções rigorosas. 

Augmentando-se a porcentagem de ni ckel , o 
coefficien te de dilatação vae l ambem crescendo, e 
quando attinge 42 °/0 , a liga tem, na temperatura 
do ambi ente, dilatação identica á do vidro, o que 
a torna apropriada á fabricação de v idros arma­
dos com tela metall ica no interior da massa, e 
para tampadas incandescentes. Até bem pouco 
tempo os pequenos fios metall icos que unem os 
contactos externos dessas tampadas ás ex tremi­
dades do filamento collocado no interi or, eram 
feitos de p latina, por ser o unico metal cujo co­
effi ciente de dilatação igualava o do vidro. Hoje 
são feitos de aço-ni ckel com reducção enorme no 
preço das tampadas, e essa circumtancia fez dar 
á liga de 42 o;. de nickel o nome de platinlte. 

Finalmente, o aço-nickel ~ tem muitas outras 
propriedades de inestimavel valôr, que lhe dão 
applicaçào illi mitada nas industrias modernas: 
condensa todas as boas qualidades do aço a um 

alto grao de efficiencia, e r eune outras de extra­
ordinario provei to, que este não possue. 

O manganez em l iga com o aço, conforme a 
propo rção, dá a este propriedades tão desencon­
tradas que excedem toda a previsão. Em dosa­
gens superiores a 1 °/0 , produz o endurecimento 
do aço a tal ponto que na porcentagem de 4 e 
5,5 o/o o metal se torna tão duro e friavel que 
pode ser reduzido a pó sob as pancadas de um 
martello. 

Augmentada a dosagem, porém, as qual ida­
des vão se mod ificando até que, attingindo de 
12 a 15 °/0 de manganez e I ,25 a 2 °/o de carbono, 
as suas propriedades são inteiramente outras e a 
liga constitue o aço-manganez. Ul timamente, por 
processo novo em que se emprega o manganez 
puro em vez da fonte manganez, tem-se conse ­
guido a mesma liga com teor de carbono meno r, 
ficando o producto mais duro e maleavel, por 
i sso mais facil de ser trabalhado. 

O aço-manganez por sua exce!:.siva dureza é 
empregado no fabrico de mach inas de britar pe­
dras, nos cruzamentos e cur vas das linhas fer­
reas e em todas as applicações que exijam um 
metal de grande resistencia á usura e á fractura. 
Na construcção de cofres de segurança é empre· 
gado com grande vantagem por ser praticamente 
impossível furalo com uma pua. Tem, todavia, o 
inconveniente de não poder ser cortado, nem for­
jado, só sendo usado em peças fund idas. 

O aço com mum, quando aquecido a uma alta 
t emperatura e bruscamente resfr iado, torna-se em 
excesso duro e quebradiço. Com o aço·manganez 
dá-se o contrario : lançado no molde ao sahir do 
forno e resfriado, fi ca tão quebradiço como o 
vidro e adquire extraordinaria dureza, mas to­
mado nestas condições, aquecido á tem peratura 
de 1000° C. e mergu lhado então instantaneamente 
em agua fr ia, passa a ser tão ductil como o aço 
ductil commum, não obstante adquirir um coeffi­
ciente de resistencia á distenção tres vezes maior. 

O chromio é o mai s duro dos metaes, funde 
a 1489 o C. e á tempet atura ordinaria não se oxyda 
ao ar humido. Este metal é extrah ido do minerio 
de ferro chromado, r eduzindo-se o oxydo pelo 
carbono puro em forno electrico . Obtem-se então 
uma fonte chromada com 8 a lO 0 / 0 de carbono 
que, em dosagem apropriada, se emprega para 
producção da liga aço-chromio. Esta liga é muito 
elasti ca, de extrema dureza, mormente quando tem­
perada, quali dades especiaes que a recommendarn 
para fabricação de projectis destinados a atraves­
sar cllapas de blindagem. A sua dosagem é geral­
mente de I a 2 °/o de chromio e 0,8 a 2 °/o de 
carbono. 

As chapas de blindagem são igualmente fa­
bricadas com esta liga, e o revestimento das afa-
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madas cupulas de Essem é feito com aço de 
3,25•t. de nickel, 1,50•/. de chr:>Inio e 0,25•/o 
de carbono. Tambem para o fabrico de cofres de 
segurança, emprega-se este aço em chapas c ~pe­

cialmente constituídas de tres a cinco chapas 
superpostas. E' ainda usado nas relhas dos ara­
dos e ferramentas de corte para trabalhar madei­
ras e metaes. 

As ferramentas feitas de aço-chromio com 
5 •to de tungstenio e I ,5 °/o de manganez, quando 
resfriadas ao ar li vre, não precisam ser tempe­
radas: diz-se que ficam au to-temperadas. Sujeitas, 
porém, a trabalho vio lento, fica ndo superaqueci­
das, o que succede quando se torn eia, broca 
ou aplaina aço com machinas de marcha um 
pouco accelerada, perdem a tempera. Para que 
possa resistir a t rabalho tão excessivo sem se 
alterarem, emprega-se a liga 0,6 •to de carbono, 
5 •!o de chrornio e 15 "f• de tungstenio, que de­
pois de elevada a 1200 • C. se deixa esfriar ao ar 

fl corrente. As ferramentas com ella fabricadas podem 
trabalhar aquecidas até o vermelho, sem se des­
temperarem. O molybdenio substitue ás vezes o 
tungstenio, ta l vez com vantagem, nas ligas para 
ferramentas dessa natureza. 

0 vanadio em liga com o aço dá-lhe tambem 
qualidades especiaes, e é hoje de applicação cor­
rente na industria para fabri co de molas e eixos, 
e para construcçào de wagons e automoveis. A 
sua elasticidade e resistencia permittem empre­
gai-o em peças sujeitas a grande esforço e que 
precisam ser leves. 

Depois do carbono é o vanadio a substancia 
que em menor quantidade melhora as qualidades 
do aço ; de O, l O a 0, 15 °/o já se obtêm preciosos 
resultados e parece que essa dosagem nunca po­
derá exceder a 3 •to, o que é muito impor tante, 
devido ao alto preço de!'~e metal. 

O silicio, confo rme já vimos, considera-se 
uma substancia nociva á composição do ferro, 
embora ut ilisado como elemento thermico no fa­
brico do aço Bessemer. Ell e é todo elim inado no 
decu rso da operação, mas, se o addicionarm os 
ao aço em pequena c determ inada dosagem, em­
presta-lh e qualidades 1nuito ap reciaveis. 

A liga aço-si li cio, na relação 2,75 • '. de silício 
com a menor porcen tagem possível de carbono, 
manganez e outras impurezas, dá ao aço uma 
permeabilidade magnetica superi or á do ferro 
mais puro, por tanto uma II ys teresis mais baixa e 
uma grande resistencia elcctrica, propriedades 
que o torn am o metal por exceiJnncia indicado 
para fabrico de nucleos de electro-imans, de ge­
radores e motores clectricos. 

Pa ra tal apj1l i cação, depois de preparada a 
liga, aquece·se á t emperatura de 900 a 1000• C. 
c refria-sc bruscamente ; de novo aquece-se entre 

700 a 850• C. e deixa-se então esfriar lentamente 
durante alguns dias. 

O phosphoro, tido com justiça como um dos 
maiores inimigos do ferro e do aço por tornai-o, 
muito quebradiço, quando em pequena quanti­
dade augmenta-lhes a fluidez e facilita a fundição 
de peças ornamentaes de minuciosos detalhes, 
sendo por isso com vantagem empregado, desde 
que taes peças não tenham de ficar sujeitas a 
esforços. 

* * * 
Na abreviada apreciação que acabamos de 

fazer das propriedades inherentes ás diversas 
ligas de aço, patenteia-se e surprehende a extrema 
docilidade com que este metal se transforma e 
apresenta valiosas e excepcionaes qualidades. Seu 
uso t:.>rna-se na verdade illimitado quando se lhe 
incorporam outros elementos, por vezes em f ra­
cções insignificantes. As propriedades variam pela 
simples defferenciação na dosagem de um mesmo 
elemento, e o que é mais, por i nsigni ficante alte­
ração no processo do fabrico. 

Tão diversas são as virtudes deste metal, 
tão va~to o campo de suas applicações, que diffi­
cilmente se poderá apontar um ramo qualquer, 
por mais humilde, do progresso humano, que 
delle não tenha recebido cooperação efficaz, se 
de t odo não lhe dever a existencia. As sciencias, 
as artes, as industrias, teem rapidamente alcan­
çado os maravilhosos aperfeiçoamentos de nossos 
dias, graças á perfeição dos instrumentos e appa­
r clhos com ell e fabricados, e o espírito conturba­
se ao imaginar os successos inesperados que ainda 
nos reserva o futuro. 

( Contimía) 

--------------------~----------------

O problema do oito commondo 
(Conclusão) 

Reforma e alto commando 

Uma lei conveniente de reformas constitue, 
t anto quanto um bom systhema de instrucção, 
uma condicção indispensavel para formar o alto 
commando de um exe rcito. Neste assumpto, não 
se pode applicar ás instituições militares o mes­
mo critcri o que aos outros ramos da administra­
ção publi ca. 

Sendo a guerra (á qual o exercito deve sua 
existencia) um phenomeno sociologico que affe­
cta, literalmente falando t odos os interesses pu­
bl icos, uma nação cons~iente de sua finalidade 
deve empregar t odos os meios ao seu alcance 
para consegui r qne os conductores da força ar­
mada estejam á altura da sua funcção, no mo 
mento da mais seria das provas a que uma colle­
lecti vidade pode ser submettida. E aquella que 
se des:uida e confia na influencia de outros fa­
ctores, cedo ou tarde tem de ser v ictima de sua 
desídia e falta de previsão . 
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Por outro lado, o exerctcto da profissão mi­
litar exige do individuo um esforço e um desgasto, 
sem equivalente nas demais carreiras que se des­
envolvem sob os auspícios do Estado; de modo 
que o militar se torna credor do descanso mui to 
mais cedo que qualquer outro empregado publico, 
embora se supponha que, acceito o principio or­
ganico da nação em armas, o official reformado 
possa ser aproveitado em serviços secundarias, 
se tem a capacidade correspondente. 

· As idéas expostas são fundamentaes, e servi­
ram de base para estab~ l ece r a lei de reforma 
em quasi todos os paizes bem organisados. Elias 
têm sido applicadas de tal fo rma que a ret irada 
dos officiaes do serviço act i vo pode occorrer em 
virtude das quatro causas seguintes: 

I ~ pela passagem á reserva ou á guarda na­
cional, segundo a idade, mediante solicitação 
propria ou decisão do governo, quando o official 
não dêva continuar no serviço activo, mas possa 
ainda prestar seu concurso em caso de guerra ; 
. 2~ pela reforma ,concedida nas condições que 

mais adiante se indicarão; 
3~ pelo afastamento do ser viço activo, sem 

pensão, mas mantendo, no posto alcançado, as 
obri gações militares que cor repondem a todo ci­
dadão; 

4~ pelo afastamento defini tivo do exercito 
acti vo, co:n suspensão das ditas obrigações. 

Quando a reforma occorrer em virtude da 2'.' 
causa, podem se dar tres casos: 

a) reforma voluntar ia ou insinuada pelo go­
verno, quando o official tenha completado a idade 
em que cessam as obrigações militares cívicas 
ou em caso de invalidez relativa ou absoluta~ 

b} em vi rtude da quali ficação de serviços, po; 
dec_reto do governo e nas mesmas condições an­
tenores; 

. c) refor'!la compulsoria, quando o offi cial 
athnge uma tdade determinada. 
. Nestes !res casos de reforma, se o official já 
hve~ cumpndo os 10 annos que a lei obriga a 
se~vtr na reserva, adquire o direito a uma pensão, 
CUJ.O f!!Ontante se fixa de accordo com o posto 
athngtdo e o tempo de serviço, dando-se-lhe ao 
mesmo tef!!po, espectativas para occupar o~ t ro 
c~rgo publico, se a pensão não é sufficiente para 
vtver e elle carece de outros meios de subsis­
tencia. 

A concessão das pensões de reforma mais 
j ustas que as que se conférem graciosam~nte a 
pessoas que não têm o menor direito, é uma 
carga que corresponde ao Thesouro, e é indu­
bitavelmente pesada; mas torna-se indispensavel 
para normalisar uma carreira que está identifi~ 
cada com a segurança nacic>nal e para dei xar nas 
fileiras sómente os offi ciaes aptos para o posto 
que desempenham, e de cuja acção, em presença 
do inimigo, se pode estar absolutamente cer to. 

A reforma concedida nas condições expos tas 
sob a e b, suppõe, no governo e no official , um 
conc ei to perfeitamente formado sobre o que deve 
constituir a profissão militar, no seu sentido mais 
estricto; de sorte que, nos exerci tos onde não 
está difundido o espírito da profissão militar, ou 
onde não extstam tendencias perfeitamente defi­
nidas, por falta de uma verdadeira l!Scola de 
commando, tem havido necessidade de recor rer á 
reforma compulsoria por mo ti v o de edade. 

Nos exercites onde tal espírito, escolas e ten · 
dencias não existem, a idéa que se forma da 
aptidão para commandar tropas é vaga e elastica; 

assim, por exemplo : para muitos officiaes, e lia resi­
de na execução de um par de horas de trabalho na 
repartição, em conhecer todas as praxes da trans­
smissão de papeis, ou em coactar a liberdade e mo­
lestar os subordinados ; para muitos governos, ape­
nas são aptos o; officiaes de caracter flexível , que 
sabem inspirar sympath ias, que contam com bons 
apoios e am igos nas alturas, e tambem aquelles 
aos quaes se attribuem idéas philosophicas (não 
digamos pol íticas) de que participam os mem­
bros proeminentes do governo. Isto pode occor­
rer com qualquer governo, exe rcito, ou paiz, e 
quando a apti dão militar não está bem definida 
fica um campo aberto a suppostos meritos por 
se rv iços anteriores, que devem sem duvida ser 
recompensados, mas não conferindo aos agracia­
dos postos de responsabilidade. Desta forma 
abre-se caminho aos falsos prestigies, fundados 
em qualidades secundarias e quiçá negativas, e 
se faz predominar o favoritismo e a intriga. 

O que acabamos de dizer prova apenas que 
a reforma voluntaria, ou imposta pelo governo, 
quando não se funda na incapacidade physica, 
está submettida a um criterio tão var iavel que 
só produz os r esultados que se desejam quando 
deriva de uma idéa perfeitamente clara da capa­
cidade para o commando, ou para a direcção das 
tropas, nPs que pode acarretar, em caso contra­
r io, ser i os perigos para a instituição militar. 

j á se derramaram torrentes de tin ta, e se 
eleva ram montanhas de pape l , para dar a conhe­
cer e precisar as condições a que devem satis­
fazer os que exercem o alto commando. O tenente 
coronel O. Ernesto M edina, em 178 paginas de 
urna boa leitura, r ecommenda vel a militares e 
civis, demonstrou que a aptidão para o commando 
reside na posse de tres qual idades fundamentaes, 
que são : a act i vidade: o caracte r e a intelligen­
cia, applicados a casos concretos, como sejam : 
os exercícios das t ropas, especialmente as mano­
bras, as v iagens de instrucção e o jogo da 
guerra, de que nos occupamos no art igo anterior, 
fazendo notar que a falta dessas qualidades tem 
como consequencia, assentar subj ecti vamen te, a 
a aptidão e o prestigio dos militares em factos 
e condições que nenhuma sc iencia verdadeira 
reconhece . 

Aqui tr opeç'lmos de novo no probl ema do 
alto commando, cujo estudo nos occupa desde o 
pr imeiro ar tigo. Para formar o alto commando, 
para legislar sobre reformas, para assegurar a 
execução dos milhares de detalhes importantes 
engendrados pela act i vidacle de uma força pu­
blica bem organisada, é preciso, an tes de tudo, 
dar vida a esses factos co ncretos, creando um 
systhema de in strucção comple to, afim de que, 
por seu intermedio, se produza uma elim inação 
justa, fundada no objecti vo, originando-se então 
dahi uma refonua voluntaria ou decretada, que 
não possa provocar desgostos nem levantar pro­
testos que menoscabem e firam o espírito do 
Exerci to. 

Emquanto i sso, porém, não se fizer, a r eforma 
compulsoria por limite de idade, que no fundo 
é apenas um pal iativo, produz tambern bons re­
su ltados, tanto mais quanto, numa republica, falta 
um poder supremo identificado com a situação do 
Exercito, de modo que ao se produzi r uma 
«clebacle» róde lambem por te rra a corôa monar­
chica. 

Pelas razões expostas, um governo que não 
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tem á vista factos concretos que devam determ i­
nar a r eforma, não pode faze r obra de verdadeira 
el iminação, principalmente se é rep ublicano. Por­
tanto, a r eforma por limite de idade se impõe e 
é preciso r econhecer que sua applicação t em 
sido feliz em 99 °/o dos casos; mas isto não im­
pede de recon hecer tambem que o logico, o ab­
solutamente necessario, é um systhema de instru ­
cç~o e de trabalho, que com o te mpo a torne 
inu til, substituindo-a pela reforma vol untaria e 
pela decretada pelo governo. 

L ei de promoções e al t o commando 

A lei de promoções é tambem out ra condicção 
para formar o alto commando, porque o Exercito, 
em que pése a seus det ractores, nunca offerece van­
tagens aos que lhe seguem a carrei ra, numa 
forma que corresponda aos esforços, exigencias 
e aptidões que se impõe aos que a exercem. 

A promoção vem a ser, em taes ci rcumstan­
cias, uma injecção periodica de est imulo c activi ­
dade ; pois a passagem a um posto superior abre 
horizontes, desperta iniciati vas e ten dencias que, 
até que ella se produza, permanecem em estado 
latente. 

A necessidade de t ransportar o official , no 
fi m de um cer to tempo, a uma nova e ma1s am­
pla esphera de acçào, em nenhum paiz foi melhor 
reconhecida que na All emanha. 

Hindenburg, Beseler, Falkenhauscn, Litzmann, 
Blume, Bernhard i e tantos out ros, tinham sido 
reformados antes da grande guerra européa, 
e só devido a ella voltaram ao serv iço activo 
em postos preponderantes, facto que revela indu­
bitavelmente sua capacidade. Mas i sso não cau­
sou surprezas, porque eram personali dade;; de 
fama européa, por sua acção co mo commandantes 
de t ropas e por suas obras scientificas . E tambem 
é preciso notar que o p:1pel, que a alguns dclles 
correspondeu na lucta, foi, em certos casos, mais 
brilhante que o de um grande numero de gene­
raes em ser viço acti vo. 

Porque, então, t inham sido reformados? Por­
que deviam, em te mpo de paz, d eixar a outros 
a occasião de se prepararem e poderem substi­
tuir os que fossem desapparccendo da scena da 
v ida. Sem contar, por outro lado, que os alie­
mães não são l ambem amigos de conser var, em 
postos de actividade, as re líqu ias vivas , as j oias 
que br ilharam em outra época e que, mesmo em 
caso de guerra, continuam guardadas partl serem 
expostas á veneração das novas gerações. 

Devido a isto, o commando al lemão está 
dando provas que assombram o mund o i ntei ro. 

A organisação de um bom corpo de officiaes, 
de cuj o espí rito e capacidade dependem os do 
exercito, que hoje em dia é constituído por toda 
a nação, é uma das questões mais palp itantes 
que se tenham de apresentar á consideração do 
governo de um paiz. 
:::; O r ecrutamento delles obedece a princípios 
em que não só primam dotes de sabedoria , como 
lambem de cMacter , c entre esses alguns qLie, 
em todos os tempos e idades, foram co nsiderados 
como nobres no homem. Sua educação nesse 
mesmo sentido, é de uma importanci a colossal , 
porq ue se não se formam nem cu l tivam certos 
sentimentos em que domina a abnegação- a su­
bo:dinação ao in teresse com mum - e se não se 
exclue o egoisrno, a instituição mi litar não se pode 
manter c acaba por corromper-se, expondo o paiz 
a um desastre certo. 

====-·~,.... .. = - - .::-.-

. O desenv~ l virneJ_J to da carreira do official _ 
le1 de promoçoes - e po r estas razões um com­
p lemento indi spensavel do modo de recrutal ·o e 
de~de tempos rem?tos. teve como base a a~ti~ 
gu1dade e o mcrec1 mento. 

A yromoção _por ordem estricta de antigui­
dade. e,_ sem duv1?a alguma, a mais equi tati va e 
a ma1s 1senta de Infl uencias nocivas e per igosas 
para a força _ar!nada; mas, como desconh ecer as 
n~e lho res ~pt1does? S_em o reconhecimento destas 
na_o se tenam conhec~do os ma iores genios guer­
reiros, que a promoçao J?Or ~ntiguidade teria r e­
l ega_do para um plano mfenor , e não se ter ia 
pod ido formar um alto commando como o allemão 
Essa j usta valorisação da ant iguidade e do mere~ 
cimento, é que constitue sempre a difficuldade na 
adopção de uma boa lei de promoções. 

O principio do mere~ime~to_ só pode preva­
lecer de duas formas : seJa ellmmando da promo­
ção, e tambem do posto, os menos aptos; seja 
promovendo com vantagens os mais capazes. 

Mas, como tivemos occasião de most rar é 
precisamente nesse julgamente das aptidões que 
se apresen tam as maiores difficuldades, augmen­
tadas ain ja da necessidade de respeitar, até que 
o official attinja certo posto, a particularidade 
imposta pelo servi ço de cada arma. 

Este serviço exige uma dist r_ibu ição proporci_o­
nal dos officiaes pelos respect1vos quadros,. d is­
tr ibuição esta que permitta, tanto quanto poss1vel, 
um accesso igual em todas as armas, uma vez 
que seja respeitada tambem a relação de forças 
que deve existir entre ellas no exerci to. Isso não se 
pode confiar ao acaso, nem se entregar ao vae-vem 
de um criterio pueri l; porque aquella distribuição 
proporciona l deve se r observada desde a sahida 
da Escola Mi l itar, afim de que não se produ za 
nos quadros uma afl uencia demasiada de officiaes 
modernos, que num momento dado occasione pos­
teriormente um entorpecimento das promoções. 

Por outro lado, a recuperação de antiguidade, 
introduzida nos ultimos annos, vem satisfazer 
uma reconhecida necessidade, permitt indo com­
pensar as flutuações que nos acessos sempre se 
produ zem, mesmo quando se tenha estabelecido 
uma perfeita proporcionalidade. 

Apesar de todas essas disposições, nun ca se 
evi ta que, em cer tas épocas, se produzam, devido 
a causas perfeitamente naturaes, períodos de com­
pleta cstagnaçéiO nas promoções, sendo absoluta­
mente necessario empregar medidas especiaes para 
impcdi l -o; porque esses per iodos fataes (como o 
de I 905) podem chegar a ser a rui na de um exer­
ci to, ext inguindo nos officiaes qualidades que 
foram sempre a or igem dos grandes fei tos, e que 
se embotam quando elles permanecem durante 
mu itos ann os no mesmo posto. 

Este i mportante nucleo de offi ciaes, entre os 
quaes os ha de grande meri to, r epresenta o fu­
turo da instituiçao, a futura officialidade superior, 
o germen do alto commando, porque vae se su­
bmet tendo, desde o inicio da sua carr eira, a 
mel hor es provas que outr'ora. Não se o pode 
pois abandonar , mesmo porq ue, cedendo a lei s 
naturaes, os que o co nsti tuem chegarão tambem 
a se petrificar no physico, no moral e no intel­
lectual. 

E' preciso lhes abrir caminho, inci tando o 
desenvolvimento de suas qual ida des mediante 
van_tagens para o mais capaz, implantando para 
abn r vagas, um syst ltema de reforma vol u'n tarla 
ou compulsoria para os off iciaes dos postos mais 
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elevados, que não gozem da plenitude das suas 
faculdades de commando. Com esse systema 
não se implantaria uma novidade, porque existem 
disposições vigentes que prescrevem dar a co­
nhecer ao governo o nome dos officiaes que não 
são aptos para serem promovidos, ou que são 
incapazes para o posto que occupam ; mas essas 
disposições não produzirão um resultado prati co 
emquanto não se normalisar um systema de ins­
trucção que permitta julgar dos dotes de cada 
offcial, em vista de factos positiv ..>s e não por 
idéas subjectivJs. 

Em todo o caso, já é tempo de iniciar o es· 
tudo de uma lei de promoções bem completa, 
fundada num systema racional de instrucção. Mas 
para dar execução a este ultimo, para obter os 
meios pecuniarios que permitiam toda a classe 
de applicações praticas, nas manobras, viagens e 
j ogo da guerra, é necessario restringir as des­
pezas que occasionam os accessorios, refor­
mando os serviços administrativos em sua or­
ganisação e processos. 

(Do M emorial ele/ Eiercilo ele Chile.) 

O Alto Commando no Mar 
La littéralure militaire d'un pay.s eJI la caracléris­

tique de .son Armée el de .sa Marine. Si on écril peu 
on lraoaille. el /e niuea u ele /'..,pr/1 c/.., officler~ n; 
monte pas~ twlsque le:s homme:s d 'illle ne oulgariscnl 
PaJ leurs ic/i..,. 

A l'heure oü now somme.J. quand la Marin e {ra­
o~ne une crise ~an.s préú.denl. /e che/ qui n'ecril pcn, 
n eJ/ P<U un OeTJlable cht.f, i/ ne }ait profiter pusonne 
de3 connais.sance.s qui on /ui suppou. el .soutJen/ on es/ 
en d roil de conclure ele .sa .steri/U;., que .s" ;J ar.Jail Ju 
courage à la guerre. il manquerait probableme.nl d e 
science eJ. encare de con.scienu. 

Quiconque pen.se / ait pen,er, q ulconque écrll ialt 
écr/re. (A lmirante Aube) 

"Si os mestres da sciencia mil i tar, dizia ainda 
~a . Pc;>ucos annos um notavel escriptor f rancez, 
JnsJsttram sempre na necessidade de se consagrarem 
em tempos de paz t odos os cuidados ao estudo 
do~ planos de camp_anha, á instrucção dos chefes, 
offic1a_e~ e tropa, a preparação das armas, dos 
aprovJsJOnamentos, das praças for tes etc . na 
nossa época ainda mais ind ispensavel 'appar~cem 
essas necessidades. " 

Os progressos da ci vilisação e das industrias 
modernas, de1 fei to, augmentaram tanto o valor 
da sciencia, das combinações technicas, das in­
venções, das communicações e do mecanismo re­
gulador da conducta da guerra, que entre duas 
nações de igual p-otencia, a que primeiro levar as 
hosti lidades consoante um plano estudado, com 
forças completamente organisadas, adquire desde 
logo a certeza da v ictoria. 

Até mesmo a superioridade do numero, den tro 
de certos limites, póde e tem sido contrabalançada 
com successo pela superioridade de organi sação,pela 
superioridade de direcção e pelo maior valor moral. 

Tal tem sido e tal é, de facto, o enorm e 
valor e a transcendente impor tancia da organi­
sação e do preparo technico-militares. 

Os principies classicos relativos á di visão e 
ao des locamento das massas movendo-se no tempo 
e no espaço sobre o t abol eiro estrategico, quer 
seja terrestre ou marítim o, não teem variado. Ao 
con trario, a sua applicação cor recta, precisa e 
opportuna, é ainda mais necessaria nos nossos 
dias que outr 'ora; mas, para a sua pratica fazem­
se imprescindíveis uma rapidez e uma certeza 
i semptas de toda hesitação. E' impossível obter-se 

esse maximo deslocamento de forças e de movi­
mento em um tempo relativ amente curto, si não 
se possue um mecanismo militar perfei to, onde os 
mínimos orgãos funccionem com regularidade me­
canica, ajustados entre si , methodicamente, du­
rante as doçuras da paz. E ', pois, a c reação nos 
seus mínimos particulares desse potentissimo or­
ganismo; é o estudo pratico dos movimentos e 
dos esforços de que elle é susceptível, das resis­
t encias que se podem encontrar e que se devem 
vencer; e, por fim, a harmonia continua das suas 
diver sas partes componentes, que constitue a 
sciencia do commando. A unidade es trategica sem 
a qual não ha victoria possível , só se poderá 
conseguir quando to dos os orgãos do poder mili­
tar marcham, vivem e combatem sob as ordens 
de um unico chefe responsavel , que haja estabe­
lecido a priori o plano dos movimentos a exe­
cutar. Semelhante organismo, porém, não poderá 
funccionar rE:gularmente sem a condição si ne qua 
non de exist i r entre a vontade suprema que tudo 
di r ige e os grupos executivos, uma correspon­
dencia incessante, quasi inconsciente, que leva a 
v ida a todas as ra mificações do mecani smo, como 
o systema nervoso de um corpo vivo t ransmi tt e 
aos orgãos os mais afastados a ac,ão das cellulas 
cerebraes. Esse influxo vivificante e intelli gente 
do alto com mando, agente universal de infor­
mação, de impulsão e de transmissão, entrelaçando 
constantemente a con cepção com os instrumentos 
da execução, só póde partir do Estado-Maior, 
que conforme a doutrina acceita pur todos é­
le gardien né du jeu sacré tactique et strategique. 

Mas, si assim é univer salmente comprehen­
dicto o Estado-Maior, com tudo, separam-se as 
opiniões sobre a im portank questão re lat iva a 
quem deve compet ir o al to commando dos exer­
cites de terra e mar. A imitação do que tem 
feito a Allemanha desde 1864, entregando de facto, 
posto que não de direi to, ;:>orque es te cabe ao 
Imperador, a direcção suprema ao Chefe do Es­
tado-Maior, no que se refere á conducta da guerra 
terrestre, tem levado brilhantes espíritos a pa­
trocinar, a sustentar a idéa de que tambem na 
M arinha o alto corn mando deve ser exercido pelo 
Chefe do Estado-Maior. Si, effectivamente, na 
Allemanha, M oltke, Falkenhayn e Hindenburgo 
têm sido os responsaveis pela conducta da guerra 
terrestre, todavia, no mar u mesmo criterio não 
foi ainda seguido. Nem Spee, nem Hipper, nem 
Scheer, eram chefes do Estado-Maior, quando 
levaram ás batalhas as forças navaes all emãs. 
Por outro lado, na França, o contra-almirante 
Oarrieus, que era o Chefe do Estado-Maior ao 
se declarar a guer ra actu al, não assumiu o com­
mando das forças navaes francezas; como se sabe, 
foram ellas confiadas ao vice-almirante Lapey erre. 

Releva notar ainda que a pratica nos mostra 
que o commando supremo na guerra nunca es­
teve submettido ou sujeito á obrigatoriedade dos 
cargos; ao contrario, esse com mando tem sido 
exercido por aquell es que são indicados pelos 
seus pares como os expoentes mais expressivos 
da intellectualidade militar. E' incontestavel que 
o Estado-Maior é o ergam por excellencia da 
concepção e da preparação para a guerra, mas é 
tambem inco ntestavel que essa preparação e essa 
concepção não podem, no mar, prescindir dos 
elementos que estão em terra, no centro dos re­
cursos durante a guerra no oceano. E si o Es­
tado-Maior e o seu Chefe houvessem de abando­
nar os centros cardíacos de onde emanam todos 
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os elementos materiaes para a execução prc:: i51 e 
opportuna das operações navaes em uma campa­
nha difficil e prolongada, teríamos infalli velrnente 
de vei-os minguar e faltar na renovação indis­
pensavel e continua á nova vida e nova força. O 
Estado-Maior, portanto, e quando digo Estado­
Maior me refiro lambem ao seu chefe, não póde 
soffrer o mais leve eclypse, que longo e prolon­
gado, seria con sequentemente prejudicial e dam­
noso, si houvesse de embarcar na esquadra~ dei­
xando acephala a sua direcção . Ao passo que é 
assim relativamente á marinha, já se não dá o 
mesmo quanto ao exercito, posto que, até neste 
caso, alguns autores julgam indispcnsavel separar 
o Estado-Maior do cornmando em chefe, apezar 
de estarem todos accordes em que o commando 
supremo deva saber empregai-o, servindo-se delle 
por isso que é o Estado-Maior o seu coll aborado; 
inseparavel, mas sempre subordinado. O Estado­
Maior, com effeito, não pôde de forma alguma 
consti tu ir um organismo separado e independente 
com autonomia que vá além da do generalíssimo: 

Attribuir ao Estado-Maior uma iniciativa e uma 
responsabi lidade distinctas das do general em 
chefe, seria contrariar os dois princípios funda­
mentaes da existencia militar, isto é, a disciplina 
hierarchica e a unidade de commando. Quando 
porém, esse facto não se dá porque o commandÓ 
supremo recahe no proprio Chefe do Estado­
Maior, que por sua graduação na escala hierar­
chica em nada affecta o espíri to do primeiro 
principio organico da existencia dos exerci tas, 
está claro que não ha objecção alguma a fazer-se, 
nem inconveniente algum a apontar, sendo talvez 
quiçá, a resolução ideal do probl ema controversÓ 
do alto comman_do, no que se refere á guerra 
terrestre. M as, SI em terra, com a nomeação do 
Chefe do Estado-Maio r, durante a paz, para o 
commando .s~premo dos exerci tas na guerra, se 
pódem concll .ar as duas mi ssões tão importantes e 
essenciaes á direcção de uma campanha, no mar 
pela necessidade imperiosa do afastamento da~ 
esquadras dos centros vitaes, não é possível man­
ter no mesmo nivel de igualdade, no mesmo es­
tado de funccionamento regular e continuo, como 
é mis~ér, os seryiç_os inherentes ás duas fu ncções 
inegavelmente d1st111ctas. Os meios materiaes as 
providencias logísticas, que se facultam ao c~m­
mando supremo das esquadras não são infinitos 
nem interrninaveis a bordo das unidades que as 
compõem. Ao contrario, é preciso estar a reno­
val-os de continuo e constan temente corr igindo 
defeitos ignorados na paz e que pa~saram des­
percebidos, augmentando-lhes o valor e a extensão 
progressiva, a P!Oporção que os obstaculos crea· 
dos pela duraçao da campanha e pelo inimigo 
vão surgindo cada vez mais frequentes e maitl­
res. Ora, o Ministro, que é uma entidade exclu­
sivame~t~ política e. admini ~ tra ti va nas organisa­
ções m1lltares perfe1tas, ex1stentes em paizes se­
riamente organisados, não pôde, é bem de ver 
sem prejuízos funestos para a propria condu ct~ 
da guerra naval, enfeixar na pa z, e muito menos 
na guerra, os serv iços technicos que competem 
exclusivamente ao Estado-Maior. 

E si as esquadr as modernas são na sua pro­
pria essencia, humildes dependentes 'dos arsenaes 
e dos por~os de armamentos; si são ellas bem 
comparave1s com o combatente Anteo, filho da 
Terra. e de Neptuno, mas que da propria Terra 
receb1a s_emp_re nova força, como nos lembra a 
Mythol og1a; SI, durante a campanha naval oceanica, 

========================== 
provavel será que os mai s variados e importantes 
problemas estrategicos appareçam, ou porque o 
inimigo burlou · os planos estabelecidos a p riort 
na paz, ou porque novas ci rcumstancias e; contin­
gencias surgiram, e sómente em terra, nos centros 
cardíacos da politica da guerra, são elles conhe­
cidos, por isso que o commandante em chefe está 
no mar, longe das informações, quem poderá sinão 
o Estado-Maior supprir as necessidades novas 
e resolver promptamente as novas situações ? 

O Ministro, que tanto póde ser um ~ t echnico 
como um leigo? O seu gabinete, composto de 
technicos? Mas, terá o Ministro, embora technico, 
o habito necessa rio!"á labuta dos serviços de-Es­
tado-Maior, a ponto de se sentir com forçasl'ca­
pazes de conceber novos planos, que segundo a 
doutrina espalhada e infiltrada pelo Estado-Maior , 
possam enfrentar e derimir com successo a nova 
situação e suas difficuldades? 

Quer me parecer que não. E é !laturalissimo 
que assim aconteça, porque os sery1ç?s de Est~­
do-Maior constituem hoje uma especialidade, po1s 
é ell e um agente espe~i al 'e [mui!o; particular da 
concepção e da propna execuçao, ur~ agente 
subtil, especie de excitador, a verdade1ra forç~ 
energetica dos exerci tos de~mar e. t~rra. Logo, S I 
o mais provavel é não poder o ,M1n1stro resolver 
os novos casos, que sempre apparecem ~o correr 
de uma campanha naval importante, ~ S_J o Esta­
do-Maior se afastar dos centros pn nc1paes da 
política da guerra, que evidentemente não se 
pódem deslocar com as esquadras, como resolver 
as novas contingencias, com a rapidez que ellas 
demandam ? E' por tudoJ isso que, pensando ma­
duramente no problema do alto commando . no 
mar, desde alguns annos, inclinei-me a acred 1tar 
que a orientação do sabio Japão era a que m~ lhor 
sati sfazia as necessidades de ordem techn1ca e 
poli tica. Po r outro lado, bem poucos chefes de 
mar ou de terra pudera1~1 revelar-~e ao ~te.smo 
tempo estra legistas emen tos e ta~t1 cos _ peJfe1 tos. 
De ordinario, ao gen io estrateg1co nao corres­
ponde o genio tactico e vice-versa. Generaes de 
indiscutível va lor como tacticos mostraram-se, 
na direcção estrategica de uma campanh_a, me­
díocres directores do pensamento. est~ateg1co, fa­
lhos e pobres na concepção: haJa v1 ~t.a _as cam­
panhas da Hespanha e de Portugal, dmg1das por 
generaes nota v eis de Napoleão. Do mes_mo modo, 
generaes de enorme poder de concepçao, verd~­
deiros espíritos estrategicos, revelaram-se tacll­
cos med íocres, executores nefastos do pensamento 
estrategico : haja vista o general Orloff na guerra 
Russo-japoneza. 

Atravez das guerras, como atravez das bata­
lhas 9u e a Historia registra, mui tos outros exem­
plos 11lustrariam a minha assersão . Chamar, por 
exemplo, o Marechal Moltke de um grande ta­
clico, seria ignorar a sua v ida e a sua obra;_ en­
tretanto, elle foi um dos maiores estrateg1stas 
que a l-listaria con l1ece . No mar, as co usas não se 
passaram de for r 1 differen te. Na nossa propria 
historia naval , o ..:aso de Barroso demonstra o 
ac_er to da minha th ese. Elle se mostrou um ta­
C~I CO fulgurante, porque soube actuar com preci­
sao no m_on~ento opportuno, usando dos seus navios 
com ge111alldade digna de Far ragu t e de Tegettoff. 
Entr~tanto, esse mesmo Barroso, segundo i nfor­
maçoes de todos os que o conheceram, não se ria 
capaz de resolver um problema estrategico. 

Assim, pois, o que convem fazer para que se 
separe em todos os seus minimos particulares o 
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joio do trigo? Quer-me parecer que o systcma 
adoptado no Japão resolve convenientemente o 
problema. No Japão, o Chefe do Estado-Maior da 
Armada é um al mirante ou vice-almirante que já 
tenha commandado esquadras em combate, como 
succedeu com os almi rantes !to e Toga. 

Depois das suas victorias em o Ya·lú e em 
Wei-hai-Wei, o almirante lto deixou o commando 
da Armada Nipponica, indo occupar o cargo de 
Chefe do Estado-Maior, sendo substituído naquellt! 
cargo pelo seu coll ega T ogo Heihachiro. Tendo-se 
distingui1o notavelmente durante a campanha na­
val contra a China, commandando o cruzador 
Naniva, e sendo promovido a contra-almirante 
Togo Heihachiro foi indi cado pelos seus dote~ 
de energia, decisão e talento, para o commando 
supremo da Armada j aponeza, sendo encarregado 
de levai-a na proxima guerra ás batalhas. 

I?e feito, ao almirante T ogo coube, dez annos 
depo1s, aquella tarefa glor iosa, sem nunca ter 
occupado o cargo de Chefe do Estado-Maior. Ter­
minada a épica contenda com o colosso masco· 
vita, T ogo, já almi rante, dei xou o ccmmando em 
chefe da esquadra, sendo nomeado então Chefe 
do Estado-Mator da Armada. Como substi tuto do 
heroe japonez, foi nomeado para levar ás bata­
lhas a esquadra nipponica, na proxima guerra, o 
contra-almirante Gooni, que será amanhã o novo 
Togo e cujas funcções actuaes se l imitam ao es­
tudo . continuo_ e ~onstante d~ . guerra proxima, 
sem mtervençao d1recta ou off1c1al nos preparati­
V?S dfi grande esquadra que elle terá de levar á 
v1ctona, ta l como su~cedeu com seus antepasc:;a­
dos Ito e Toga: Effectlvamente, na sua biographia 
após a guerr!l SIIJ?·Japonez~, obser~a-se que Togo, 
pouco depo1s fo1 promovtdo a vice-al mi rante c 
que apenas teve duas commissões especiaes, 'no 
espaço de dez annos, commissões que pelo seu 
caract_er . e;am perfeitamente inherentes ao pre­
paro. md1v1dua ~ do al ~o commando. Assim, vemol-o 
segUir para :r•en-:_Tsl_n, a b?rdo do Kasagi, para 
observar a s1tuaçao mternac1onal. Alli, elle acom­
panhou com profundo descort inio as causas e os 
homens, não se importando com a lucta dos Bo­
xers propriamente, mas estudando os systemas 
russos de combater, tal como o marechal Oyama 
e o general Kodama. 

T erminados os horrores da revolta dos Bo­
xers contra os occi dent~es, o alm i rante Togo foi 
encarreg_a~o de constl utr, preparar e organisar o 
porto n11htar ?e Maizuru, que além de ter vanta­
gens estrateg!cas enormes na guerra inevitavel 
contra a Russ1a, porque ficava defronte de Vlad i­
vost?ck, diz. Arthur Lloyd, um dos seus mais 
abaltsados bJOgraphos, tinha ainda mai or tran­
scendencia, que era: a de um lugar que o escon­
dia dos olhares interrogadores e imprudentes do pu­
blico. E mais adeante, elle accrescenta: "A guerra 
contra a Russia ar rebentou antes que a estrada 
de _ferro que devia ligar Maizuru co m a Capital 
est1vesse promp_ta, e sómente este facto impediu, 
tal vez, que Ma1zuru mostrasse logo a sua utili­
dade. Mas, os dias passados em Maizuru, foram 
para Togo os mais pacíficos de t oda a sua vida 
militar, embora os mais transcendentes, porque 
Toga preparava o seu espírito, illustrando-o cons­
tantemente, á luz da Historio Naval, para saber 
com proficiencia, exactidão e segurança fazer victo­
rioso mais uma vez o seu amado Japão." 

Resulta, portanto, do que se deprehende, que 
no Japão se entende, e se entende bem, que o 
preparo do alto commando para a guerra não 

deve ser sobrecarregado, tal a sua transccdencia, 
com o cargo exhaustivo de Chefe do Estado 
Maior. E de facto, quer me parecer muito cr i te­
riosa e j usta esta interpretação, porque ou o 
Chefe do Estado-Maior se absorve nos mil affa­
zeres do seu cargo, que são enormemente vastos 
e dif fl ce is, e abandona, ipso jacto, o estudo quo­
t idiano que é preciso, sem interrupções, ao se_u 
preparo technico , para com segurança conduz1r 
as forças navaes á batalha, ou se consagra a 
estes mistéres e abandona consequentemente os 
seus deveres na chefia dú Estado-Maior. Dessa 
alternativa não ha que fugi r. D'onde se conclue 
que o commando no mar não deve caber ao 
Chefe do Estado-Maior, e sim a um almirante, 
um vice-al mirante ou mesmo contra-almi ran te, que 
por seus ta lentos e envergadura moral seja ap~)ll­

tado pela maioria da sua classe, explícita ou Jm­
plicitamente, para conduzir ao campo de batalha 
as forças navaes. Evidente é que esse almir~nte 
não póde desconhecer o Grande Estado-MaiOr ; 
ao contrario, elle deve receber do Grande Estado 
Maior os esclarecimentos relativos aos recursos 
materiaes com que poderá contar para a exe­
cução das futuras operações; elle deve ter conhe­
c-i mento cxacto do prepa ro technico das forças 
que terá de manejar; elle deve receber contin~a­
mente informações sobre o valor mora l e techmcC! 
das forças que o in imigo provavel lhe pod<:_ra 
antepô r; ellc poderá c deverá mesmo propor, 
aventar idéas ao Chefe do Estad o-Maior, sobre 
tudo que lhe parecer necessariu para o mai_or 
desenvolvimento da cffici encia tcchnica e matenal 
das forças que terá de conduzir á v ictor ia; em fim, 
elle deve estar sempre ao co rrente do valor, ex­
tensão e preparo dos elementos pró e con~ ra a 
sua grande missão. Por ultimo, é conve111ente 
que nas manobras navaes annuaes seja elle quem 
resol va os problemas estrategicos apresen tados 
pelo Estado-Maior, que mui naturalmen_te v i sar~o 
o inim igo ou inimigos provaveis, as511n11 ndo entao 
o alto commando da esquadra, afim de verificar 
si lhe é possível , com os r ecursos que se lhe 
facultam, tomar a responsabi l idade da sua dire­
cção na guerra. T erm inadas a~ manobras, apre­
sentará circu mstanciado relaton o, propondo me­
didas c apontando fa l tas, no intu i t'? de augmentar 
o valor moral intell ec tual e matenal das forças 
navaes que t ~r:"1 de manejar em caso de ~uerra. 
Com esse cr i terio, separamos de modo rac10nal e 
mais humano o j oio do trigo, isto é, a di r ecçào 
estrategica da guerra, que é uma cousa, da e>:e­
cução tactica, que é outra cousa. Temos assun 
dividido em dous ramos distinctos, mas h<lr mo­
ni cos e insep <~ ravei s , o herculco t rabalho da gu7rra, 
entrcaando desde os tempos de paz a um so ce­
rcbro"' a tarefa vasta e d iffi ci l de executar na 
guerra, todos os planos que lambem por um só 
cerebro foram concebidos e postos em equação 
com carinho e tempo. A formula que aqui apre­
sento sobre quem deve exercer o alto co mmando 
na guerra, quer-me parecer, resolverá o grande e 
mui ser ia problema. T eríamos assim, no orga­
nismo do alto commando, a salutar disposição de 
um só ce1 ebro pensando annos e annos , dia e 
noite, exclusi vamente, exhaustivamente, sem so­
lução de continuidade, nos meios mai s effi cazes 
de bater o inimigo provavel, na guen a proxi ma 
ou remota, mas na guerra inevi tavel. Só assim, com 
tal descentrali sação poderíamos obter a rapidez, 
a precisão e a energia necessarias para a exe­
cução das operações de guerra. "Do mesmo modo 



A bEFEZA NACIONAL 31.3 

que as ram ificações ner vosas vêm, segundo uma 
ordem hierarch ica, t erminar na columna verte­
bral, centro de actividade directamente submett ido 
ao cerebro, assi m lambem os varios ramos de 
sen•iço do Estado-Maior vem se entrelaçar num 
tronco commum, que é representado pelo Chefe 
do Estado-Maior, em trmpo de paz, e pelo 
commandante em chefe em tempo de guerra. 

O que isso quer significar, é que, na paz, o 
Estado-Maior representado pelo Chefe, prepara a 
guerra ; mas, na guerra, o comman do em chefe 
exercido por um general que não se viu absor­
vido por aquelle preparo e que se dedicou exclu­
sivamente ao melhor modo de se servir delle, 
executa a guerra . Si, portanto, muito difficil ou 
quas i impossível mes mo, parece, como vimos, é 
poder se encontrar um homem que reúna em si 
todas as vir tudes de um estrategista e de um 
tactico, mais facil se rá acha r dous homens em 
cujos espíritos brilhem, em um, as faculdades de 
organisação e de co ncepçilo, e, no out ro, as qua­
lidades de execução e de acção. Muito difficil ou 
mais facil , porém, pouco importa ao interésse da 
defesa nacional. O que importa é encontrar por 
um systema ou por outro, por um meio ou por 

il outro, a so lução immediata do magno e sempre 
adiado problema do alto commando, porque : 
" S'imaginer que l 'on peut di! n:.-s j ours entre­
prendre une guer re sa ns préparat ion et qu'il suffi t 
pour vaincre d'une phrase sonore et d ' une alti­
tude belliquese; compfcr sur l'enthousiasme po­
pulaire; sur l'activité et les improvisation s pour 
tout sauver in extremis, ce sont lá de ces aberra· 
tions qui, lorqu'ell es s'emparent des classes diri­
geantes, trahi ssen t chez un peuple un affaiblisse­
ru cnt moral inquiétant. 

Une telle er reur, co ntraí re à l 'enseigment de 
J'histoirc, à l'experience de la guerre et au sim­
pie bon sens, ne peut prendre sa source que dans 
un vice d'éducati on nationale et dans le mépris des 
maximcs et des instituition qui de tout temps ont éfé 
reconnues nécessaires à la grandeur des nations." 

Bem sei que as idéas são co mo as rosas de 
Malherbe, desfolham-se e cahern á proporção que 
passam e envelhecem : c a idéas como estas só as 
leis inexoraveis da necessidade pódem dar san­
cção, perpetuando-a<;. 

E isto porque "póde-se ter consciencia de 
haver fei to muito pelo bem da patria e da civilisa­
ção; mas, o que resta a fa zer é sempre muito mais.• 

1 E todo o homem, como todas as collectivi-
dades, deve pensar como Newton, que represen­
tando o mais elevado cimo da mental idade hu­
mana, dizia, entretanto, "que se reputava urna 
creança a brincar na praia, quando contemplava 
o immenso oceano de verdades que se alongava 
inexplorado di;rnte dos seus olhos". 

Escola Naval de Guerra. Maio de 1917. 
Capitão de Corveta Raul Tavares. 

TIRO RtlliJ Dt llRTIIJHllRill 
Um tiro de ensaio . Falta de offi­
ciaes nas baterias. Uma questão 
interessante: sitio e corrector. 

Não obstante a premente necessidade 
de poupar munição, o 4° R. A. realisou a 
lo e 4 de Junho proximo passado um tiro 
de ensaio por bateria. E muito acertada-

mente, porque poupar munição não é não 
gastai-a. 

Foi o tiro para os recrutas, prescripto 
pelo Compl. do R. T . A. ( art. 66, fim) e 
tambem pelo f~. I. S. 0 ., pag. 76. 

Como todo tiro real, mais que tudo elle 
aprovei tou aos officiaes; porque . ha uma 
parte da instrlicção de tiro que só a tiro 
se póde aprender : é a observação. E toda 
munição gasta nos exercícios de tiro na 
paz, sendo bem aproveitada para exercício 
de observação é, só por isso quando mais 
não fosse, optimamente empregada. Se fos­
semos a dt ixar essa aprendizagem para a 
hora da guerra, a Nação teria então que 
paga r com !'angue a inexperiencia de seus 
officiaes, além Lle que muito maior se ria o 
consumo, melhor, o desperdício de munição. 

Pela citada razão o programma foi mo­
destíssimo, condição ai nda aggravada pela 
falta de recursos para maior quantidade e 
v Jriedade de alvos. Não se fig urou, por 
exemplo, nenhum thema de ti ro contra ba­
teria, por não haver chapas para o reves­
timento, como manda o Compl. na pagina 
115, e por já se haver constatado que sem 
essa ferragem a observação fic.r fc1J:..l·ada, 
pois os tiros que attingem taes ai vos não 
o accusam: o projectil não arrebenta ao 
atravessa l-os. 

Em cada grupo fôram resolvidos os seis 
themas seguintes: 
Uma li nha de 30 atiradores a 2 x. 14 sh. 
Idem, idem, com apoio . 10 gr. 
Um estado maior . . . . . . . . . 4 sh. 
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 gr. 
Uma companhia de 4 metralhadoras 10 gr. 
Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . I O gr. 

As granadas empregadas foram as ordi­
narias e tiveram esse emprego relativamen­
te largo pa ra poupar shrapnell s ; ju sti fica -se 
a s ua app licação em objectivos como os 
figurados no programma, pela hypothese 
de exgotamento do shrapnell (R. T. A. 44) . 

Segundo a ordem regimental ( Compl. 
73, /), em cada grupo dnis tllemas pelo 
menos foram resolvidos de posição desco­
berta e pontaria directa. Houve ta mbem uma 
bateria que empregou a pontaria ind irecta 
em posição descoberta , aliás sem justificati­
va, porque seus objectivos es tavam a pequena 
distancia, bem visíveis e face is de designar. 

Destacamos para este estudo, como o 
m_ais interessante o tiro da ~~ bateria, em posi­
çao coberta, contra uma linha de atiradores 
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* * * 
Antes, porém, de darmos o seu boletim 

e de lhe fa zermos a critica, assignalemos 
que essa bateria é commandada por tenen­
te e não tem subalterno. Não nos detemos 
muito a encarecer a falta que fazem os su­
balternos na tropa, nem se fale para a ins­
trucção, · mas unicamente, por exemplo, para 
o serviço de uma bateria em acção. Faze­
mos a hypothese que seja sobejamente co­
nhecida a gravidade dessa deficiencia de 
officiaes, apezar de que actualmente mais 
que nunca resalte e avulte esse mal. 

Fazemo!-<~ apezar de serem tantos os 
sub~lternos arredios de seus corpos; que 
a.coltado::: n"t illicita trans igencia das a~ttn­

n~ades simulam ignorar esse estado de 
coisas, ou affectam e até ostentam não ser 
necessario se recolherem aos seus Jogares. 

Bem pensado, esta questão já devia 
t~r merecido a a ttenção do Poder Legisla­
tivo, ~orque a organisação dos GUadros do 
~xerc1to está feita, quem sabe, com exces­
Siva .largueza e então, se entre os cargos 
p~ev1stos os ha superfluos, cumpre suppri-
11_111-os. E' uma falta de pundonor, de hones­
tidade pro~issional e economica, que exis­
tam os offlciaes para um certo numero de 
corpo.s, que só uma par te destes corpos 
func.cwne e que não obstante estes poucos 
estejam desfa lcados de officiaes. E note-se 
que. a redu cção do numero dos corpos ef­
fecttvamente organisados fo i feita sob pre­
texto de que mais vale te l-os em menor 
numero, porém completos. Seria talvez o 
caso de reduzir ainda mais o red uzidíssimo 
numero dos corpos organi sados l 

. . Está claro que a falta de capitães e 
officia~s superiores é ·pelo menos igualmen­
te noc1 va, porque ella vem a se refl ectir 
nos subalternos, em vista do nosso pessi­
mo systema de substituições · de comman­
dos. 9ue.r1_1 não fôr de todo ignorante do 
q~e Signifi cam a administração e a instruc­
çao da tropa, bem imaginará o que acon­
tece com uma bateria, por exemplo, como 
a que. ~ctu a lmentE:: com mando, que só este 
anno Ja teve antes de mim q-u-a-t-o-r-z-e 
commanda ntes. 

Multiplicando isto pela liberdade quasi 
completa de só trabalhar quem quer, ca l 
cu lar-se-á que valor póde ter uma tal uni­
dade. E isso n' uma epoca em que se afas­
tam cidadãos de seus affazeres ou de suas 
commodidades apregoando que é preciso 
preparar a Nação para a sua defeza I 

* * * 
Da falta de subalternos ahi commen-

tada ma is do que condiz com o titulo deste 
estudo, decorreram varias imperfeições no 
exercido, sobresahindo a demora na occu­
pação da posição, surpresas a respeito do 
ponto de pontari a e do espaço morto. Estas 
ultimas foram sanaàas pela intervenção vo­
luntaria de outro cdte. de bateria, que se 
prestou a ir pa ra <t linha de fogo . E' ma­
terialmente i:npossivel nas posições cober­
tas com o observatorio distante, o cdte. da 
bateria se subdividir e accumular o com­
mando da linha de fogo. Aqui a falta de 
subalternos se traduz de uma fórma parti­
cularmente expressiva: a abertura do fogo 
retarda-se, o tiro mesmo torna-se lento; 
de tiro rapido a bateria conserva unica 
mente o rótulo. 

Boletim de tiro 

<( 

~ 
,. 

u- COMMANDOS 2 Observações Ltl f: <( 
Cl. 

I Sht I Sec. di r. I P. p. á 
e esq., poste telegr.! 
11 S. 2001 0.42.ll,esc. I -

esq . 20 ! . . . F.! 2 13 (di r) 

3 P+ 
O. + 480! .. F. I 4 14 (esq.) 

S.202 ! C. 14! D.- 135 ! 5 -
F. ! . 6 » - lb 7 

8 16 -~n 
S. ! 2031 C. 12 1. 9 

10 » +lb 
I 11 
a Toda a b.l C. 1411 0.1* a u+ >In IV 13 1 5~50 1 

2 .. 0.1 ** 14 - In 
(*)A 111 nfto atirou. 
( .. ) Só atirou a IV ; munição exgotada. 

Critica- Pelas duas correcções de de­
riva commandadas na regul ação, verifica-se 
que houve na orientação da bateria um erro 
de di recção de 345 °/00• A guarnição, inclu­
sive apontadores, era de recrutas, mas o 
erro não foi no serviço da linha de fogo, 
meticulosamente examinado. Mais tarde o 
cd te. da bateria descobriu que commettêra 
um erro de arithmetica no calcu lo da pa­
ralaxe do ponto de pontaria, pois supprimiu 
um algarismo no quociente, tomando 40 °/00 

quando deviam ser 400. 
Nos tiros 3 e 4 póde-se. á vista do 

boletim, estranhar que nada fosse feito no 
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sentido de procurar arrebentamentos no ar. 
Note-se, porém, que houve uma grande 
mudança de direcção e ainda mais que a 
s~cção reguladora teve que mudar de po­
stção por causa da alça mínima. 

No commando para os tiros 5 e 6 houve 
uma correcção energica no sentido de obter 
arrebentamentos no ar, pois al em de augmen­
tar dois pontos no corrector, tambem se au­
gmentou outro tanto no angulo de sitio. Por 
esse motivo e por ter a alça 1'4 dado os tiros 
pouco longos (p +) conservou-se esta alça. 

Quanto áquella dupla correcção o que 
me parece é que é mais pratico e mais lo­
gico seria, em taes condições, corrigir uni­
camente o angulo de sitio; isto é, eu teria 
derivado o corrector e augmentado os qua­
tro pontos sómente no sitio. Da mesma fórma 
se fosse necessario um abaixamento energico 
na altura do arrebentamento parece-me mais 

) pratico fazel-o sómente pelo angulo de sitio. 
Esta é uma questão muito interessante 

que convém ser vulga risada mais do que 
o está. Ella é simplicíssima em seus fun­
damentos, por isso mesmo o Compl. do 
R. T . A. apenas esboça a solução. Diz o 
art. 36 do Compl.: «a situação do ponto 
medio de arrebentamento depende da alça 
e ela duração de queima da espoleta ... " E 
depois de apontar os casos e as causas de 
discordancia entre o alcance e a queima, 
assim fin <disa: " . . . Na pontaria indirecta os 
erros no angulo de sitio podem causa1 iden­
tica discordancia. » O gripho é de lá. 

E' evidente que um erro de angulo de 
sitio, fazendo baixar ou levantar toda a tra­
jectoria, dá Jogar a erro do mesmo sentido 
nas alturas de arrebentamento; não ha ne­
nhuma duvida que se póde fazer abstrac-

1 ção de tal erro de sitio e corrig ir a altura 
de arrebentamento pelo corrector (si o erro 
não exceder aos limites deste), mas tambem 
não ha nenhuma duvida que, sejam quaes 
forem as condições athmosphericas ellas 
não podem causar no corrector um afasta­
mento muito grande do 12, para as alturas 
normaes. Assim, toda vez que no tiro de tem­
po por pontaria indirecta as alturas de arre­
bentamento precisem ser fortemente corrigidas, 
deve-se jazer a correcção pelo an~;ulode sitio. 

Port.anto, a meu vêr, agiu bem o cdte. 
da batena em alterar o sitio logo que o 
corrector excedia do 12 na regulação. 

Teria agido «muito bem" se tivesse 
feito a correcção total no sitio, e não parte 
neste, parte no corrector. 

Quanto aos tiros 9 e 10 foi novamen-

te applicada a dupla alteração no : itio e 
no corrector, e desta vez em sentidos op­
postos; reconhece. s e a segurança do cdte. 
da bat~~ia n.o manejo da trajectoria, pois 
tendo Ja obhdo com o mesmo corrector ar­
rebentamentos baixos e em seguida obten­
do-os (tiros 7 e 8) n, não quiz diminuir 
senão um ponto na altura. Baixou então 
dois no corrector e augmentou um no sitio. 
Foi, porém, uma complicação nada pratica . 
Mais uma vez: era preferível deixar o cor­
rector e alterar sómente o sitio. Neste com­
mando dos tiros 9 e 10 é illogico o empre­
go da c mesma alça " . Estava achado o 
garfo de 2oom (14-16); se os tiros 7 e 8 
foram julgados tão pouco curtos, que com 
o abaixamento de um ponto no arrebenta­
mento pudessem vir a ser longos, então era 
logico tomar es~a alça como limite curto 
do garfo, isto é, entrar no tiro de efficacia. 

Quanto ao primeiro commando p:ua o 
tiro de efficacia eu teria applicado, em vista 
da observação dos tiros 9 e 10, a umesma 
alça"', segundo o espírito do art. 79 do 
R. T. A.: " Não é obrigatorio começar o 
tiro de efficacia com a alça-base. Uma vez 
que durante o tiro de regulação se tenha 
logrado fazer uma observação segura sobre 
a situação do objectivo no garfo, poder-se-á, 
particularmente a pequenas distancias, co­
meçar por uma outra das alças de efficacia. 
Obtendo-se com uma alça dois arrebenta­
mentos baixos, um curto e um longo, isso 
indica que a trajectoria correspondente está 
muito proxima do objectivo; levantando 
pois na mesma trajectoria os arrebentamen­
tos á altura normal é de esperar que se 
produza efficacia. Demais em tal caso é 
quasi certo que a alça-base será curta e 
sempre se terá que mandar em seguida a 
alça do limite curto do garfo. Assim ao ti­
tulo decisivo de inteira probabilidade de 
efficacia ainda essa alça ( " mesma alça») 
junta a vantagem de poupar duas mudan­
ças consecutivas em sentidos oppostos. 

* * * Do meu communicado sobre o exer-
cício de tiro real aqui effectuado em No­
vembro do anno p. p. vê-se que os officiaes 
do 4° R. A. não vacillam em applicar a 
solução acima, relativamente á regulação 
das alturas de arrebentamento. Por exem­
plo, no 1 o thema do segundo dia (vide Anno 
IV, pag. 142, Janeiro 1917) encontra-se uma 
cor~ecção de cin~o no angulo de sitio, que 
asstm commentet: « . .. faltava o corrector 
de regulação e, não querendo alterar o cor. 
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rector, para que o de effi cacia não se afastas­
se do 12, mod ificou o a ngulo de sitio. Era uma 
correcção de duplo effeito, po1s a longava a 
trajecto ria e ao mesmo tempo a levantava.» 

Infeli zmente este co mm entario ficou as­
s im, para meu gosto, in sufficientemente fri­
sante, porque escapou da composição um 
o: muito bem » que havia no original. 

mai s longe· a inda, applicando o mesmo pro­
cesso na pontaria directa: em Joga r do a n g ulo 
de sitio manejar-se-á, então, com o refJector 
da luneta, em vez de em pregai-o a zero . • 

De modo que, em synthese, pó de- s e 
substi tuir o manejo do corrector pelo d o 
sitometro- da alça n a pontaria ind irecta, 
da luneta na d irecta . Uma diffe re nça essen­
cial é qu e no caso da pontaria directa dever­
se-á d iminu ir (aug: nentar) a d e riva ve rtica l 
qu a ndo se quizér levan tar (ba ixa r) o arre­
bentamentamento. 

E' de toda a vantagem em prega r t a l 
recurso na pontaria indirecta toda vez que 
o corrector normal (i sto é, que d ê a lturas 
normaes) se afastar muito do 12. 

Aliá s a questão não é nova nas paginas 
desta Revista, pois já no I • anno, pag. 171, 
numero de Fevereiro 1914, encontr a-se este 
caso : uem vez de jogar com o corrector o 
capitão joga com o angulo de sitio e o 
altera quatro vezes." O grip.ho é meu. A 
esse trecho segue-se a explicação, de onde 
se vê que o critico conco rda com o pro­
cesso e a lé adianta , ao fina lisa r: «Vae-se Junho de 1917. - 1• tenente Bertholdo Kllnger 
======================~====================~( 

NOTAS SOB R E O "F I RE-G O N T ROl" 
Systemns em uso nn defezn de costa 

dos fstndos Unidos. 
(CONTINUAÇÃO) 

Os chronometros até então parados, en­
tram simultan ea e au tomaticamente a fun c­
cionar nas estações extremas da base, e 
em o utr0s pontos onde se requer o seu uso. 

A cada um , corresponde um tympano 
especia l (time inte rva l bell), que bate syn­
chronicame nte,~indi cando:aos observadores 

os interva llos de qui nze, vinte ou trinta] 
segundos. 

Embora os ho lophotes da defesa j a 
tenha m descoberto o navio, a d istancia q u 
o separa da ba teria é a inda desconhecida 
e para determina i-a é mistér resolver- se 
tri a~gulo ~e base B B' (Fig. 3) em cujr 
verttce esta o navio. 

Ver-se-á como isso se fa z, no decor 
rer das o pe rações qu e passamos a d es­
creve r. 

Desde qu e os chro nometros entram en· 
mov imento, o que é ev idencia d o po r um~ 

1/lfUIISIIIf~-· ~ 
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lampada de prova, os observadores, collo­
cados nas estações B e B', assestam seus 
instrumentos sobre o navio e conservam­
no dentro do campo da luneta, sempre 
coberto pelo cruzamento dos recticulos, até 
os tympanos accusarem o escôamento do 
intervallo de quinze segundos. 

Os operadores travam então os instru­
mentos, procedem á immed!ata leitura dos 
azimutlzs e transmittem os resultados á 
camara de levantamento onde vão ser lo­
cados na respectiva prancheta. 

Essa prancheta, reduzida aos orgãos 
essenciaes, consta do taboleiro semi-cir­
cular, cujo bordo principal é dividido em 
grados e suas fracções, e de mais duas 
reguas graduadas em distancias, presas ao 
bordo rectilineo. Sobre o taboleiro exten-

' de-se a carta quadriculada do campo de 
tiro, podendo sobre eila girar as duas 

rJTeguas em qualquer sentido, no plano ho­
rizontal e em torno dos parafusos que lhes 
servem de eixo. (Fig. 4). 

As reguas são equidistantes dos extre-

Entre as princtpa\..J r _ .nhar 
as seguintes: 

1'.' - O effeito accelerador ou retar­
dador ·na duração da trajectoria, em conse­
quencia da velocidade e direcção do vento; 

2'~ -A variação da altitude do canhão 
acima do nível médio do mar por effeito 
das marés; 

3':- A inflexão da trajectoria devido á 
resistencia do ar, conforme a maior ou 
menor densidade; 

4'~ - · A variação da energia da polvora 
sob a influencia da temperatura; d'cnde con­
sequente modificação na velocidade inicial; 

5'~- O movimento do alvo, que póde 
se dar em linha recta, n'uma curva de 
grande raio, ou n'uma linha mixta de cur­
vas e rectas, alterando a cada momento o 
valor da di stancia observada, etc., etc. 

Na camara de levantamento, já o dis­
semos, estão reunidos todo o instrumental 
e apparelhos apropriados á perfeita deter­
minação dos elementos co rrectos e exactos 
do tiro; na presença do inimigo, porém, o 

Fig. 4 

mos db bordo rectilineo A B, e a sua 
graduação, bem como a distancia a b que 
as separa (proporcional á base B B'), são 
referidas á escala da carta. 

Marcados os azimutlzs, o ponto de in­
tersecção das duas reguas assignala, sobre 
a carta, a posição exacta do nav io e a dis­
tancia a que está da bateria. Essa distan­
cia, porém, é ainda um dado insufficiente, 
e não bastaria dar ao canhão o angulo de 
tiro correspondente para que o alvo fosse 
attingido pelo projectil. 

Nella concorrem varias causas de erro 
que, para assegurar a justeza do tiro, cum­
prem ser attendidas com as necessarias 
correcções. 

tempo é precioso como a vidH e escôa-se 
com velocidade assombrosa ... 

E' obvio que não se póde dispendel-o 
prodigamente em longas cogitações e pa­
cientes calculos mathematicos, embora se­
jam ell es para attender ás utilí ssimas e 
impresc indíveis correcções acima indicadas. 

Entretanto, ell as devem ser fatalmente 
avaliadas, e applicadas com a rap idez do 
relampago, afim de converter a distancia ob­
servada, na distancia balistica corresponden­
te e es ta, em dados casos, em uma deflexão. 

E, circumstancia importante, tudo isso 
para uma posição futura do alvo e, tanto 
importa dizer, com alguns segundos de 
an tecedencia. 
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Pois bem, essa deflexão final , que re­
presenta a somma algebrica de todas as 
correcções a pontadas, determina-se em al­
guns segundos apenas, na camara de levan­
tamento por processos mecanicos e com o 
auxilio de engenhosos apparelhos do seu 
equipa mento. 

M'as , para maior clareza da descripção 
retomemos o curso das operações. ' 

* * * 
Conforme iamos a dizer, cada um dos 

observadores postados nos extremv ~ da 

- '-

Decorridos quin ze ou trinta segundos' 
durante os quaes o navio se deslocou de 
uma certa dis tancia, os tympanos sôam 
novamente e como da primeira vez, são 
lidos os azimuths e enviados do mes mo 
modo á cama ra de leva ntamento, que com 
elles determina ainda outro ponto occupado 
pelo navio em sua derrota . 

A distancia assim fi xada, entre duas 
ou ma is situações consecutivas, torna co­
nhecida dentro de trinta segundos, no ma­
ximo, a lei do movimento do alvo - dire­
cção, sentido e velocidade de marcha. 
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base, aponta o seu intrumento sobre o navio 
- agora distinctamente visível-sob os feixes 
luminosos e concentrados dos holophotes. 

Os tympanos de intervallo vibram ; os 
azimllths subtend idos entre o ponto vi­
sado do navio e a base, são lidos e trans­
mittidos po r telephone á camara de levan­
ta mento que os loca, determinando graphi­
camepte, a distancia do alvo ás boccas de 
fogo e a sua situação no campo de tiro. 

A di stancia determinada por esse pro­
cesso é, já sabemos, um dado insuffic iente 
ainda, e vae ser submettido a uma prévia 
elaboração na camara de levanta mento. 

Uma vez, porém, obtido o seu primi­
tivo valor, é ell e transferido immedia ta­
mente para a prancheta de alcance, a ppa­
relho curioso que, por con ~tituição e func­
cionamento, é uma verdadeira mac hina addi­
tiva e subtrativa. (Fig. 5) 
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E' ahi que se operam as correcções 
relativas á influencia do vento, á altura 
das marés, á resistencia do ar, ao movi­
mento do alvo, duração da trajectoria, tem­
peratura e outras perturbações atmospheri­
cas e tudo, ao simples movimento de uma 
grande regua de calculo que se póde mo­
ver abaixo ou acima, sobre o plano verti­
cal da prancheta. 

O resultado final, cuja leitura o enge­
nhosissimo apparelho offerece directamente 
é a distancia balistica. 

As curvas que se vêm traçadas na carta 
mediante calculos adequados, indicam a 
grandeza das correcções devidas "ao vento" 
á "velocidade inicial", ás "marés" e outras 
influencias "atmosphericas" que devem ser 

[ addicionadas ou subtrahidas á distancia 
l telemetrica observada, executando a regua 
r mecanicamente essas operações. 
~' Sobre a regua está gravada uma dupla 
r' escala de distancias em jardas, 100 por 

polegada linear, e n'ella deslisart dois cur­
sores g e s, munidos de índices proprios 

grandezas a1., · ·[~ · , dando, simultanea­
n:ten!e, em gra_l .. ::> ~.: suas fracções, as va­
naçoes de az1muth (deflexão) devidas ao 
vento, á deri va, ao deslocamento do alvo 
á duração da trajectoria, etc. ' 

· A somma algebrica dessas differentes 
variações, effectuada pelo apparelho e lida 
directamente na respectiva escala, é a de­
flexão final buscada. 

Esse resultado ou é enviado directa­
mente ao apontador na bocca de fogo, ou 
volta á prancheta de levantamento afim de 
ser assignalado na carta quadriculada o 
ponto em que o alvo vae ser ferido. 

Um ou outro procedimento, resulta do 
methodo de pontaria empregado. 

Os tres methodos bem conhecidos e 
usados na artilharia de costa, vêm indica­
dos nos regulamentos americanos sob as 
rubricas : 

Caso I, Caso 11, e Caso Til. (*) 
No caso I, a pontaria é d irecta tan~o 

em direcção como elevação; é a pontana 
individual, obtida immediatamente pela v i-

PRANCHETA DAS O!:FLEXÕEJ 
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Fig. 6 

a facilitarem a leitura das graduações 
rior e superior. 

infe- sada telescopica. Usa-se este caso só nos 

Esses trez elementos, em conexão com 
a carta dos graphicos de correcção, consti­
tuem os principaes orgãos do apparelho. 

A distancia balística ob tida com o con­
curso dessa prancheta, a ntes de ser envia­
da ao canhão, soffre uma nova operação -
a correcção dos azimuths- finda a qual 
se converte em uma dejlexão. 

Essa conversão opera-se n'outro appa­
relho - a prancheta das dejlexões- (defle­
ction board). 

' Como a precedente, esta prancheta 
1. (Pig. 6) é uma perfeita machina de sommar 
I 

canhões de tiro rapido. 
O caso li, é o methodo normal de 

pon~aria com o armamento pesado; directa 
em direcção e indirecta em elevação - é a 
pontaria preparada directa. 

A direcção é dada pela visada te les­
copica, e a elevação, pelo arco graduado 
do reparo ou pelo quadrante de nível. 

No caso III, a pontaria é ind irecta tanto 
em direcção como e levação; é a pontaria 
preparada indirecta. 

Este é o methodo exclusivo dos obu-

(*) Drill Regulations for C. A. § 733. 
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zes e morteiros ; o seu emprego nos ca­
nhões é puramente auxiliar, limita-se ás 
baterias onde ha nevoeiros frequentes e 
a outras circumstancias em que o com­
mandante do grupo julgue opportuno o 
tiro indirecto: · 

A direcção neste caso, é dada pela corôa 
graduada e a elevação pelo arco corres­
pondente ou pelo quadrante de nível. 

Quando applicado aos canhões, proce­
d e-se como no caso 11. 

A defl exão final é communicada dire-

ctamente ao apontador no caso li e, occor­
rendo a necessidade de ser usado :o III , 
volta á prancheta de levantamento que de 
termina, segundo antecipámos, por uma 
nova locação, a quadrícula exacta em que 
se acha ou se achará o alvo n'um~tcmpo 
dado. · 

Em conseque ncia do continuo :movi­
mento do alvo, os alcances determinados 

Fig. 8 - 'l) •/10 das esla( ih!s da base . .\'o alto a ca­
lltara de observa( éles. 

para o a rmamento primaria, são relocados 
e corrigidos nos dois interva llos de qui nze 
seg undos q ue precedem ao tiro. 

Para esse fim existem junto a cada 
canhão, um tympano de intervallo, syn­
chro no com os da base e da camara de 
levanta mento, e a tabella de tempo e alcance 
(time-range- board). 

A tabella (fig. 7) installa-se, só no 
momento de se r usada, sobre a pared e in­
terna do pa ra pei to e á vista do apontad or; 
seu manejo, porém, está a ca rgo de um 
operador especiali sta - o range-keeper (con­
servador da distancia) - traço de união 
entre a camara e o apontador. 

Recebidos o~ elementos co rrectos e 
iniciaes do tiro, são elles locados s imulta ­
neamente na tabella de tempo e alcance, e 
nos a pparelhos de pontaria. 

A' medida, porém, que ulteriores ob­
servações da base, rectificam as p rime iras: 
alteradas pela muda nça de posição do a lvo, 
a cama ra de levantamento communica-se 
com o range-keeper, e, por seu intermedio, 
as ponta ri as vão sendo continua e conve­
nientemente modificadas, até que o tympano 
de intervallo vibre pela terceira e ultima vez. 

Mas, como se trata não do a lcance 
actual, e sim de um tiro de predicção para 
uma situação virtual do alvo no campo de 
tiro, uma vez preparada a pontaria à priori, 
a ordem de fogo é dada em um momento 
de tal modo calculado, que o projectil irá 
chegar j posição prevista para o navio 
concomitantemente com elle. 

O capitão póde dal-a de viva voz, ou 
operar ell e proprio da torre, d etonando o 
canhão por meio de electricidade. 

* * * 
Tal é, num rapido e imperfeito rela nce, 

a seri e de operações de fire-control desde 
a primeira observação na li nha da base, 
até o momento da pa rti da do projectil. 

O tempo decorrido da observação ini­
cial ao tiro é, segundo prescripção regula­
mentar, de quarenta e cinco segundos no 
maximo, para o armamento de grosso calibre. 
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Fig, g- JVuma das estações. Leitura dos a::imutl1s na cnma1'<l de observações. OC:..~~-"-- . 7 
. .., 

Fig. 10 - 1Va camar.1 de lez•a11 tamentv . Lo,·açtlo dos dados e deferminaçiiu da d istancia balistica. 

costa americano, praticamente, não existem 
quasi, os classicos tempo perdido e tempo 
morto. 

Attendendo, porém, que se póde per­
der, por qualquer motivo, uma observação, 
admittem-se mais quinze segundos de tole­
rancia que, ao todo, prefazem um minuto. 

J Vê-se, pois, que para o artilheiro de 
Elimina-os, a intelligentissima subdivi­

são de trabalho, uma especiali sação de 
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funcções que chega a raiar pelo automa­
tismo, e a excellencia dos meios de ~o~­
municações empregados na transm1ssao 
dos differentes dados á camara de levanta-
mento. (Coutinúa) 

JO Tte. de Artilharia Marcolino Fagundes. 

NOTA- No arhgo anterior, á p~gina 339, 1 ~ 

columna substitua-se no segundo penodo a pala­
vra partfdarios por particulares. 

A GAVALLARIA E SEUS DETRAGTORES 
T ão disparatadas e ineptas são .as 

opiniões emittidas ultimamente a respeito 
do valor da cavallaria na guerra moderna, 
por quem naturalmente desconhece o modo 
de agir da nobre arma a que me org~Iho 
de pertencer, que mistér se torna v1r a 
campo afim de analysa r, estudar os dois 
principaes argu mentos de que lançam mão 
os seus detractores. 

Baseados no que ouvem contar ou nos 
telegrammas dos jornaes, e sem a neces­
saria perspicacia e intuição para tirarem as 
illações imprescindíveis a quem critíca, de­
cretaram a fallencia da cavall aria, em vista 
da guerra de trincheira e do emprego dos 
aviões no serviço de exploração. 

Examinemos rapidamente a acção da 
cavallaria na actual campanha e, estabe­
lecidas que sejam as causas que difficul­
tam o seu emprego, procuremos ver se 
ellas persisti rão em outra guerra e, o que 
mais nos interessa, se terão razão de ser 
entre nós. 

Considerando a guerra desde a invasão 
da Belgica até hoje, vemos que a caval­
laria, após have r desempenhado, e .com a 
maxima galhard ia, o seu papel, se v1u for­
çada, depois da batalha do ~arn_e, (só 
com referencia a esta frente sao fe1tas as 
criticas entre nós) a refrea r a sua audacia 
a ma nter-se na espectativa, a c~nter o seu 
ímpeto, o seu ardor ante a msuperavel 
linha de trincheiras. 

Tolhida em seus movimentos, emquan to 
espera que as a rmas irmãs lhe a bram a 
brécha por onde se infiltrarão os seus ve­
lozes co rceis, não foge á lucta : fazendo o 
serviço de retaguarda, co~~ate_ndo ~as 

trinche iras com a mesma efflctencta da m 
fantar ia - desapparecidas as causas que lhe 
diminuem a capacidade de resistencia - a 
falta de reservas e a difficu ldade de re­
municiamento, honrosamente tem ell a man­
tido as suas gloriosas tradicções. 

Para impedil-a de agir como cavallaria, 
foi necessario que a linha de trincheiras 
pedisse, para apoio de seus flancos, á n~­

tureza- o pelago profundo, á soberama 
de um povo - a inviolabilidade de seu 
territorio ! 

Rompido o equilíbrio, effectuada a ru­
ptura nessa extensa linha, novamente as­
sumirá ella todas as suas funcções. 

Terá, porém, a cavallaria na proxima 
guerra a sua acção cerceada como na actual ? 

Reproduzir-se-á futurame nte a causa 
que hoje difficulta o seu emprego? 

Acreditamos que não. 
Onde busca r effectivos, a não ser em 

uma nova conflagração, que possam oc­
cupar uma linha com a extensão sufficiente 
a tornar os seus flancos inacessíveis ? 

Na Europa . . . talvez; entre nós, ame­
ricanos, nunca. 

Quanto aos aviões, é irriso rio p en­
sar-se que ell es possam substitui r a caval­
la ria. Se na presen te campanha ~ fal!a de 
exploração estrateg ica da cav~llana nao se 
faz sentir, não é porque os aviões a tenham 
substituído e sim devido á mesma causa 
que a imposs ibilita de agir -a trincheira. 

Sim, porque nada haven~o que temer 
nos fl a ncos é sempre poss1vel ao a lto 
commando, 'mesmo na ignorancia d e cer­
tos movimentos estrategicos, pa rar a qual­
quer eventualidade concentrando as suas 
reservas neste ou naquelle ponto, ~ad~ a 
capacidade de resistencia de s ua pnme1ra 
li nha, a difficuldade dos ataques frontaes, 
a facilidade de meios de transpo rte, a 
abundancia e ;:;egurança das vias de com­
municação. 

E mesmo considerando os av iões como 
extraordinari~s agentes de exploraçã? ca­
pazes de bem subs tituírem a cavallana até 
nos nossos terrenos mais cobertos, pode­
mos quasi asseverar, tal o aperfeiçoamento 
a que chegou e a que naturalmente a ttin­
girá após a guerra a artilharia, que breve­
mente o seu emprego nos reconhecin~entos, 

nas explorações será quasi imposs1vel e 
mui to restricto, dada a presteza, a precisão 
dos tiros da primus inter pares dos cam­
pos europeus. 

Com esses argumentos, querem es~es 
in imigos rancorosos eli mina i-a do Exerctto. 

Piedade, senhores ! 
Que mal lhes fez a pobresinha? 
Um conselho: estudem primeiramente 

e com crite rio o emprego da nobre arma 
de Osorio. 
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Estudem com carinho as nossas con­
dições topographicas, principalmente as da 
zona fronteiriça. 

Analysem as deficientes vias de com­
municação que possuímos e o modo por­
que poderá ser feita a concentração; sobre 
esta ultima operação, tenham sempre em 
mente as idéas de Moltke em relação á 
sua protecção, á sua cobertura. 

Examinem, emfim, os recursos de que 
dispõem as nações sul-americanas, e talvez 
cheguem á conclusão de que a nossa ca­
vallaria tem direito á existencia, e talvez 
mesmo que, com um estudo mais profundo, 
se convençam de que o Brazil é a nação 
que mais necessita de um grande effectivo 
desta arma, para lhe garantir a necessaria 
_liberdade de acção .. . 
J 

Tenente de Cavallaria R.enato Paquet. 

J 

~ batalha do Outomno na Champagne 
(1915) 

( Con tirmação) 

Não havia decorrido muito tempo, a partir do 
rnomento em que a primeira onda de assalto fran­
ceza, de espírito alevantado e com confiança na 
Yict'l ria, havia deixado as suas trincheiras, quando 
se comprehendeu claramente que falhara por 
completo a forma sob a qual o generalíssimo 
pretendeu dar o golpe decisivo. Já foi imposto um 
alto á onda de milhares de homens que se devia 
Precipitar sobre o adversario e o movimento para 
frente paralisa-se. Espingardeadas, formando mon­
tões, as fileiras da primeira onda de assalto es­
tão. deitadas diante das trincheiras inimigas. E 
Partes della, que em outros pontos das trinchei­
ras conseguiram rompel-as, constituida de valen­
tes luctadores da França, na f ai ta de reforços que 
não chegam da retaguarda, têm de esvair-se em 
sangue. 
I Uma quarta parte das tropas que estavam 
1 estinadas para o assalto não existe mais. Mor-
tos ou feridos ficaram sobre o campo da batalha, 
e os poucos que dellas restam acham·se em po­
der do inimigo. 

A segunda e terceira ondas, que de perto 
deviam, em seguida á primeira, passar de roldão, 
~ictoriosas em seu assalto impetuoso, pelas posi­
Ções allemãs, e que deviam «Conservar a fluidez 
e a energia do assalto•, mantêm-se como que 
toccadas nas trincheiras, onde, além disso, vão 
augmentando as suas perdas de um modo extra­
Ordinario. As granadas e os estilhaços dos schra­
Pnells allemães que explodem por cima das trin­
Cheiras fazem colheita abundante nas massas com­
Pactas. A muitos quer parecer singular e inexpli­
cavel onde é que as baterias, lá do outro lado, 
lantos dias alvejadas continuadamente por centos 
~e milhares de projectis , vão buscar a energia 
Para deterem as tropas francezas de assalto ás 
&uas trincheiras. 
, E se vae reconhecendo, por toda parte, que 
~ s conjecturas da maneira como a grande offen-

- ---=-===== = 

siva devia ser realisada estavam erradas, que se 
havia exagerado o effeito aniquilador do fogo 
tamborilado de setenta e cinco horas, e que se 
havia menospresado demasiadamente a força de 
resistencia do adversario. Porque, apezar de 
tão extraordinario nu:r.cro de canhões em acção , 
como nunca esteve -reunido em egual espaço, 
apezar de, por 3.000 canhões de todos os 
calibres, haverem sido lançadas, durante tres dias 
e tres noites, grandes quantidade de munição, cujo 
fabrico havia occupado durante mezes as fabricas 
da França e da neutra America (1), não se C" n­
seguio acabar com toda a vida hamana nas trin­
cheiras e posições que, em uma linha de trinta 
kilometros de frente, deviam ser rompidas. Ainda 
mais, nem mesmo se conseguia que exercesse in­
fluencia sobre esses homens, de modo tal que 
não fossem mais sen hores de seus sentidos e de 
sua vontade. A prova de que elles ainda estavam 
de posse de todas as suas faculdades mentaes, 
de toda a sua vont:tde de ferro, encontra-se c.on­
cretisada nas fi leiras inimigas, de~ruba~a s a tiro, 
que quizeram arrebatar-lhes as tnncl~ei:as, essas 
trincheiras das quaes elles se constitUJram seus 
guardas e nas quaes elle~ se ~ustentaram contra 
uma superioridade numenca, cinco ou dez vezes 
maior. 

E é isso que ficará sendo, pa~a todos . os tem­
pos o grande e indiscutivel ex1to do d1a 25 ?e 
Set~mbro em que a bravura e a força ~ de resls­
tencia do~ defensores das linhas allemas ~onse­
guiram frustrar o choque em ~as~a das v1~te e 
duas divisões francezas, que havia s1do planejado, 
e impediram que fosse levado a cab~ a ruptura 
simultanea que joffre pretendeu rea l1sar .na ex­
tensa frente de trinta kilcmetros entr~ Su1ppes e 
o Aisne. Tal como havia sido concebido e mte ~I­
tado o plano de batalha já por volta do me1.0 

dia 'de 25 de Setembro havia falhado. Nas pn­
meiras phases da ruptura tactica é que s~ en~on­
tra a origem do mallogro de toda ~ .0. ensiva. 

Antes, porém, do completo e defnHti VO m~l­
logro dessa offensiva, estava reservado um exito 
ao commando francez . _ 

Existiam alguns Jogares na frente ali em~ em 
que o fogo dos fra!Icez~s, augmentando de mten­
sidade por fim havia feito sua obr~, Jogares em 
que apezar daquelle mallogro, o effeito em massa 
de ~anhões e munições afinal d~ contas ganhou a 
victoria. Foi assim nas zonas Situadas de ambos 
os lados das grandes estradas, para as. quae.s as 
baterias francezas dirigiram seu fogo amda a ul­
tima hora com intensidade maxima e sobre as 
quaes, pouco antes do assalto, favorecido ~elo 
vento que soprava do sul fortemente, se haviam 
disparado milhares e milhares de bom.bas de gaz 
afim de que quando tivesse emmudectdo o fogo, 
nenhum do; defensores estivesse vivo nas trin­
cheiras. 

E é dalli que chega para joffre a noticia da 
redempção. Foi nesses pontos em que, de facto, 
sem luctarem e sem encontrarem resistencia, co­
lumnas francezas penetraram nas trincheiras alie~ 
mãs. Toda a vida nas trincheiras inimigas ficou 
extincta. Mortos, sepultados debaixo dos destro­
ços, estão os observadores. Não existia ninguem 
que pudesse ter alarmado os camaradas nos abri ­
gos blin.dados, prevenil-os da approximação do 
adversano no assalto. E isso aliás seria superfluo, 

(I) ~ubentendido que se refere aos «U. S. A.n, designação 
symbollca monroetsta i essa Republica. (Nota do traductor .) 
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pois aque!les que ha setenta e cinco horas, aco­
corados lá em ba i xo nas cave rnas, esperavam an­
ciosamente a hora da decisão, estão quasi todos 
mortos . Entulhadas estão as ent radas que dão 
accesso ás galerias. Só muito poucos ficaram 
apenas atord oados por effei to dos gazes ve nenosos 
e foram t razidos á luz do dia como pri sioneiros 
pelos unettoyeurs» que deram busca nas trin-
cheiras desmanteladas. "' 

Isso dá-se nos logares onde ao con~Ínando 
fra ncez acena o exito. Em poucos minutos as di­
visões que alli atacaram conseguiram fazer avan­
çar as suas columnas de assalto, onda apoz onda, 
atravez da brecha aberta, e tambem já chegam 
os quartos regimentos, formando a reserva. Com 
rapidez foi ter á re taguarda a informação de 
que: nesses logares lograra a ruptura, e de que 
a lwha allemã fôra transposta. 

E o commando francez agarra li geiro a mão 
salvadora que a sor te lhe estende. Com resolução 
prompta tir:1 proveito, instinctivamente, da si tu;:­
ção. Alijanúo t odas as formas concebidas cum 
tanto cuidado, é agora unicamente o numero que 
deve decidir, unicamente o poder da massa que 
deve fazer pender a balança. 

E, para decidir da sorte do dia, requ isita-se 
um por um, os regimentos da reserva retidos ~ 
qu~, um apoz outro, são postos em marcha, ~e­
gu!ndo p~ra aquelles logares onde se alcançou 
ex~to f~ctl, ond_e se espe ra e se aspira alcançar 
extto amda matar. Em seu movimento de frente 
reunem-se ás reservas, que vêm chegando da r e­
tagu~rda, outras forças mais, v indas dos sectores 
~onttguos, cujas ondas da frente a::ham-se ainda 
Em moveis e inactivas na frente das linhas all ernãs. 

todas essas columnas todas essas massas em 
formação_ profunda, asp'iram chegar aos mesmos 
po~tos, aquelles pontos em que a linha allemã 
mats avançada deve ser r ompida . 

_ A principio, os observadores das baterias 
nao querem acreditar no que vêm com se us olhos. 
Parece-lhes loucura man ifesta o adversario reali­
sar logo no inicio a marcha de frente dessas 
massas agglomeradas (tres columnas uma ao lado 
da o ~t~a) em um espaço tão acanhad o. Mas não 
ha v tsao que delles zombe. São columnas de 
m~rcha, columnas profundas de regimentos e de 
bngadas que, sem se deterem, propendem alli para 
o norte, que alli se reunem em uma uni ca tor­
rente larga de milhares de homens. E essas ba­
ter ias que_ j á soffreram perdas sensíveis e sacrifi­
cara m ma1 ~ da metade das suas guarnições, mais 
uma vez aJuntaram todas as suas forças. A rapi­
d~z do fogo será augmentado até attingir ao ma­
x tmo. Elias di sparam tiro por tiro ao encontro 
das fileiras cerradas. 

Tombam centos de luctadores, mas, outros 
centos chegam. O commando fr ancez não te m 
agora e~crupul o na escolha dos meios, porque 
elle prectsa forçar o dest ino para prender o ex ilo 
do dia nas suas bandeiras. Novas tropas frescas 
seguem ás que acaba m de ser fuziladas. 

E o objecti vo f oi afinal attingido. Venceu a 
massa. As columnas francezas avançaram até a 
retaguarda das linhas allemãs mais avançadas, 
foram mesmo até a retaguard a das posições onde 
estão as bateriRs de campanha. Mas, não são 
mais aquellas divisões, br igadas e aquell es regi­
mentos, formando unidades constituídas. São ainda 
massas, porém, que fi carão com a supremacia si 
se voltarem para os dois lados, atacando pela re­
aguarda e de flanco os defensores allemães, que 

ainda estão lutando em combate ele fogo frontal! 
pela posse de suas t rincheiras. E com isso ficarl 
decidida a sorte de todos esses bravos. São exj 
cessi vamente numerosos os inimigos contra Oj 
quaes é preciso defender-se, excessi va é a s~~ 
superioridade, e agora se vol tam ele todos ~ 
l ados con tra as fileiras dizimadas desses heroeij 
que, po rém, lambem não hão de r ecuar. Cada uit; 
venderá caro a sua v iela. Penosamente, derrama~ 
do o sangue de duzias de seus luctador es, t erá c 
inimigo de conquistar pa lmo a palmo as posiçõe!' 
allemãs. E eis que recomeça a mesma luta, i gua 
áquella em .; u~ se pul verisaram e se consumi ral 
os r estos ua pr imei ra onda ele assal to que logr 
ram a rup tura no inicio da batalha. 

Nessa Juta, cada tr incheira abrigo, cada bos 
quesinho, tem de ser conquistado isoladamente 
E mais uma vez vão sendo desfalcadas as fil ei ra 
francezas, mais uma vez patenteia-se o effeit 
di spersi vo da guerrilh a. Divisões, brigadas, red~ 
ze m-se a reg imen tos, a batalhões. E quando c~ 

meça a anoi tecer, é que fin almente chegam as prii 
mciras fracções do adversario diante da segund. 
posição allemà, mas não são senão bandos, ca~ 
sados de lutar, sem com mando, que, com pouc 
tiros disparados nas trevas da noite são detido. 
O ouvido can sado de escutar attende a qualqu · 
ruído, a qualquer voz por mais bai xa que seja1 

porquanto não pode levar muito tempo que a1 
co lumnas de assalto, das reservas recem-chegada! 
i rromperão elas trevas da noite e que a lu 
começará de novo. 

As horas, porém, passam-se sem que appa1 
reça o inimigo diante da posição. No sil encio dJI 
noite o ouvido não percehe nenhuma voz parti d 
de columnas que se appruxi massem. E as patr~' 
lhas ut:tndadas para o ter reno fronteiro, trazem 
singular noticia de que poderam avançar muit 
a uma distancia surprehendente para o lado intl 
migo, em alguns pontos até a um kilometr o, ante,; 
ele encontrarem tropas francezas, occupaclas zel<r 
samente em levantar trincheiras. 

De novo são confirmadas as decl arações d~ 
prisioneiros, feitos nesse dia, de que o adversariJ 
soffrera perdas pezadas, tão pezadas que t eve dq 
desistir de toda idéa de ataque. Suas tropas pr~ 

cisam de repouso, ellas estão exhaustas. A r eor1 
gan isação das unidades, completamen te mescladas! 
a requisição de novas fo rças, requer muito t em poj 

E essa di lação é tambem bem aco lhida p ell 
defensor, porque as patrul~as in formaram qu 
ainda exist ia entre as duas ltnhas um grande nt 
mero de canhões pezados. E' preciso arrecada 
esses canh ões que ha muito foram considerad 
perdidos . E tambem não demora muito que 
escolhidos den t re o bando elos que voluntari~ 

mente se apresentaram já sigam, r astejantes, pa 
a frente das li nhas all emãs. Apenas poucas hor. 
decorr eram e gr itos abafados de alegria, sauda 
os-ão quando elles r egressar em com os t rophel 
q~e se suppunham já ha muito em poder do inil 
nugo. 

A noi te el e 25 para 26 de Setembro passou-~ 
sem combate, mesmo sem a menor t entativa d 
ataque. O d ia que romper trará comsigo a contij 
nuação da grande batalha de ruptura? 

Parece mais do que provavel. Porque t od 
hora de dilação na continuação da offensiva _da 
tempo aos allemães para melhorar em as pos tçõc~ 
e traze rem munição e reforços. Porque, mesm 
que o véo do segredo até hontem ainda encobriss 
os projectos do commando do exercito france2. 

I 
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apresentam-se elles agora dian te dos olhos do 
commando do exercito a llemão claros como a luz 
do dia . A situação acla rou-se com a rapidez do 
raio. 

Deixa ra m de ser satis fe itas as grandes pro­
messas de j offre fe itas em s ua o rdem de 14 de 
Setembro : cA offensiva deve ser geral e compor­
se--á de diversos gra ndes ataques sim ultaneos, 
avançando-se em frentes la rgas .. . Logo q ue o 
inimigo estiver abalado, as tropas das fracções 
da frente, ate ah i conservadas inactivas, ataca rão 
afim de comple ta rem a deso rdem c obrigare m o 
adversa rio a dissolver-se " 

E as palavras de j offrc não puderam ser rea­
lisadas. Porque a g ua rnição das trincheiras fran­
cezas era tão redu zida, e m conscquenci a da con­
centração das g randes massas pa ra as grandes 
offensivas na Champag ne e no Arto is e cons tava 
de tropas de um valor combat ivo tão diminuto, 
Que não era capaz de levar a effeito uma offen­
siva. 

Já na no ite de 25 de Setembro pôde-se reco­
~hecer dis tinctamente os limites dos Jogares em 
Aue o inimigo tencionava r ealisar a ru ptura. 
Foram Lorette-Arras e o so lo empregnado d e san­
~·1e da Champagne, e_ntre o Aisne c _o Suippes, 
C\ pontos em que mais uma vez devia ser pro­
curada a decisão definiti va, desta vez simul tanea, 
tonjunctamcnte por francezcs e inglezes. Elles 
empenharam nesses Jogares toda a s ua energia. 
~m parte alguma mais chegara-se a lutar. E mes­
mo as investidas por tro pas escolh idas e condu­
lidas com grande impetuosidade, nas delimi tadas 
Circumvisinhanças dos Jogares de ruptura, na 
Champagne a leste de Arras, a meio caminho de 
Prosne-Aubêri ve, não puderam illudir a Direcção 
Suprema do Exercito All emão sobre a verdadeira 
extensão do sector de ruptura. E do mesmo modo 
Como esses ataques pa rciaes, graças á tenaz força 
de resis tencia das t ropas a llemàs, não pu deram 
impedir que forças cons ideraveis, dessas dua~ 
alas já na manhã do dia 25 de Setembro pudes­
Sem' ser enviadas em auxili o el os camaradas de­
lidos na principal frente de ataque, ass im lambem 
lolfre se havia illudido em re lação á intervenção 
das reservas pela Direcção Suprema elo Exercito 
.\Jiemão que, por meio da simultaneidad e elos 
Contra-ataques, de seu ímpe to e de sua extensão, 
impediu qu e_ o inim i~o r~unisse em um ponto a 
sua infantaria e artilhana, tal como aco ntecera 

o(Jla offens iva da primavera) cao norte de Arras• . 

~
oi um erro muito grande. Porque, exactamcnte 

tomo no mez de Maio em Arras, como j á an te­
lormente na batalha de inverno na Champagne, 

as reservas chega ram com toda a pontua lidade 
afi m de dar nova força de resistencia ás divisões 
que até então tinham fe ito a guarda da Champa­
~ne e que, no dia 25 de Setembro, haviam resis­
tido victoriosamente ao principa l choque das 
massas inimi gas. 

0 generalissi mo quiz im pedir, por meio da 
impetuosidade de sua offensiva continua, ininte­
rupta, que o adversario conseg uisse repousar, se 
organisar e forta lece r com a chegada de novas 
forças, deve te r ve rificado co m profunda amar­
gura que estava impedi do d e continuar na offen­
~iva, pelo motivo de suas proprias forças não es­
tarem em condições de continua r o a taque na 
noite de 25, nem mesmo no dia seg uinte . As pe r­
das foram excessivamente pesadas, a fu zila ria foi 
tal que muitas divisões ficaram tão reduzidas que 
'?i preciso retiral-as para substitui l-as por outras. 
I 

Assim tambem a manhã d o d ia 26 passou-se 
tranquillamente, sem ter havido luta de especie 
alguma. Por volta do meio dia as patrulhas a lle­
mãs a inda conseg uiram recolher numerosos feridos, 
que se achavam na frente, r econduzil-os e pol-os 
a salvo nas pro prias linhas. 

E lambem na ta rde desse dia são apenas al­
guns commandantes de divisão que por iniciativa 
propria tentam, em differentes Jogares da extensa 
linha de batalha, fazer mudar á sorte, lançando 
mão d as suas tropas que pouco se empenharam 
no combate do dia 25 de Setembro. Esses com­
mandantes provavelmente a inda acreditam que 
os tres dias de fogo tamborilado quebrá ram a força 
de resistencia dos soldados allemães, contam com 
a supposição de que o mallog ro do dia 25 os 
desorganisara comple tamente, esperam, no caso de 
terem alcançado a lg um exilo, arrastar lambem a 
outra frente franceza e incitar que seja reencetada 
a offensiva que se pa ralysa ra. Mas, todos esses ata­
q ues fracassaram d eante das defezas accessorias 
das novas posições allemãs, que haviam ficado in­
tactas. Porque o erro nos calculas dos comman­
dantes francezes, que emprehenderam esses ata­
ques, consis tiu em haverem supposto, em face da 
hypothese arbitra ria da falta de resistencia do ad­
versario, que podiam prescindir da acção prepa­
ra toria da artilharia. Foi u m erro que as tropas 
sob o commando desses officiaes tiveram de ex­
piar com pezadas perdas sang rentas. E assim 
acabou o dia 26 de Setembro com uma serie de 
desastres aue os francezes tiveram em toda a 
frente e com os q uaes, nada tendo sid o ganho, 
ficou porém, inutilmente, a força combativa redu­
zid a de mais outro numero de divisões. 

Entretanto, quando o generalissimo no dia 27 
retomar a sua g rande offen siva precisará, com in­
sistencia, da força combativa, até d o ultimo homem. 
Pois, e lle ataca rá lambem sem esperar que tenha 
chegado a artilha ria pezada, cujo transporte para 
a frell!e exigirá ainda muitos dias de trabalho fa­
tigante, em vista da chuva qu~ começou pelo meio 
dia de 25 de Setembro e que dahi por diante, 
sem para r, continuou a cahir do céo, torrencial­
mente, amollecendo o solo e transformando as 
trincheiras em arro ios, e toda excavação de g ra­
nada e de mina em lagôas e açudes. 

A doutrina e os processos de Exercicio 
( Hans von Below) 

Quinto exercicio de batalhão 

Este exercício deve ser executado a inda 
c:mtra um inimigo fi gurado, com o fim de 
demonstrar que um commandante, numa 
g uarnição onde não ha terrenos proprios 
para a ins t rucção, deve combinar seus exer­
cícios de maneira a ap roveita r da melhor 
fórma os recursos d ispon íve is, segundo es­
tas considerações : 

Supponhamos que o logar cercado pelos 
aramados represente o unico te rreno dis­
ponível pa ra o bata lhão. 

Far-se-á uma hypothese que determine, 
por exemplo, a marcha do batalhão de C 
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para D, dentro do aramado, collocando-se 
o inimigo figurado em A- B, a 600 m. fóra 
do campo de exercícios. O batalhão póde 
então praticar o combate em distancias ad­
missiveis em relação ao inimigo. Chegado 
ao limite do cercado, interrompe-se o exer­
cicio e desenvolve-se o batalhiio na linha 
c-d, fazendo frente a um inimigo em e-f, 
para praticar o combate de batalhão nas 

1l 

pequenas distancias. Este novo exerctcw 
nã~ deve t~r a menor relação com o pri­
metro e sera baseado numa nova hypothese. 

Isso decorre da impossibilidade de re­
co~struir a mesma situação tactica, o que 
sena um grande erro, prejudicial á indivi­
dualidade do emprego do terreno. 

Assim, empregar-se-á o campo de exer­
cícios em differentes direcções, para prati­
car, sempre segundo uma nova hypothese, 
as diversas phases do combate. 

E' claro que só se recorre a este meio 
qu_ando não seja possível dar todo o de­
SeJado desenvolvimento a taes exercícios. 

Applicação do methodo 
Reunião: na altura Moinhos de Vento. 

Uma ~ompanhi a como vanguarda, desta­
cada a frente, face ao Norte. As outras 3 
c?mpa11hias, mais para traz, conforme está 
dtsposto no croquis (fig. 38). 

Hypothese-0 batalhão marcha pela 
margem E do arroio (vide croquis 38), como 
flanco guarda direito de uma brigada que 
persegue o inimigo, com ordem de intervir 
contra o flanco esquerdo deste. 

Ao chegar pouco adeante, suppostas 
patrulhas de cavallaria avisam que o ini­
migo es tá em posição a S. O. da P onte 
Nova. Ao mesmo tem po, otrve-se llm ca­
nhoneio na direcção da nossa brigada. Uma 
bandeirola vermelha figura uma companhia. 

Primeira ordem 
(R. E. I. n. 301) 

" Cada companhia siga para aquella 
altura ( mostrando); capitães á frente. (Ver-

balmente ao commandante da companhi ' 
de vanguarda, aos outros pelo ajudante) 

Segunda ordem 
{ R. E. I. no 503) 

Tendo chegado todos os capitães, 
commandante accrescenta: «O inimigo est· 
" em posição alli (mostrando duas bandei 
" rolas vermelhas, com atiradores interca 
" lados em uma frente de 250 m ),· em A- B 

" O batalhão vae atacai-o. 1 '~ , 2~ e 4' 
" companhias, em 1: linha. 

" Base a 4~, marchando no centro. Secto 
" de ataque para a 4': - desde aquelle pon 
" to verde até aquellas pedras (indicand 
" um sector de 150 m ). 

« 3n companhia como reserva, atraz d 
"ala direita , . 

Nota: Não se determina sector de ata­
que para a 1 a e 2a companhias, o que cadtf 
uma dellas deve fazer por si. Quando o ba{ 

talhão não está enquadrado, basta determi 
nar o sector da companhia base. Dest• 
maneira, a I" e 2" companhias têm maio 
liberdade de acção. 

Razão e objecto deste desenvolvimento 
Segundo o R. E. I. n° 504, parece q u 

o batalhão deveria desenvolver suas co 111 
panhias, umas atras das outras. No entan 
to, a particularidade de nossa situação ex i 
medidas especiaes, pois, ainda que o com 
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bate do ba ta lhão seja aq ui independente, 
sua acção fica na dependencia da s ituação 
em que se acha a b rigada. 

Trata-se de um a pe rseguição e o ba­
talhão deve deter o ini migo, para que a bri­
gada o anniquile ; d'ahi, a conveniencia de 
atacar logo com maio res forças, que mais 
facilmente fixarão o ini mi go. 

O inimigo ( em A - B ) q uer imped ir q ue 
o batalhão desempenhe a sua missão (aqu i, 
contra o fl anco das princi paes fo rças con­
trarias). Com o o bjecto de ga nhar tempo, 
o inimigo abrirá o fogo a g randes dista n­
cias, desenvo lvendo todos os seus fuzis. 
Não basta, pois, repeli ir o ini migo de A - B, 
mas é preciso ba te l-o immedia ta mente, a fim 
de intervir contra as fo rças principaes, que 
se acham na outra margem. 
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O fogo contra rio não deve s urprehender 
nem deter o ba ta lhão. Fó ra da coberta, 
(altura X), o desenvolv imento será feito 
sob o fogo inimigo ; e pa ra poder avança r, 
o ba talhão precisa desenvolver um nume­
ro superio r de fu zis (R. E. I. n. 312) 

Os commandantes da 1 '~ e 2'~ compa­
nhi as desenvo lvem suas unidades, deixand o 
entre ellas e a companhia base um inter­
vallo de 50 a 60 m, desenvo lvendo-se a 
2~ a 50 m ma is á retagua rd a, pa ra apro­
veitar ab rigos existentes no te rre no. 

A dete rminação de um a base no com­
bate (R. E. I. n. 402 ) não indica un ifor­
midade no a taque das di ve rsas unidades, 
nem tão pouco o a linhamento, e tc., das li­
nhas, mas apenas-q ue as unidades se po­
nham de accordo em seus movimentos, isto 
é, qu e mutuamente facilitem pelo fogo: os 
seus lances pa ra a frente. 

O bata lhão iso lado não é obrigado a 
grandes restricções quan to á sua frente, e 

por isso se deu c1 1 ~ e 2 :' companhias liber­
dade de se estenderem ma is ou menos. 

Os interva llos deixados entre as com­
panhias offerecem nes te caso as seguintes 
vantagens : a) o a taque e os fogos con­
centricos da 1 ·~ e da 2: companhias prod u­
zirão major effeito sobre a a la inimiga; b) 
os inte rva llos diminuem os effeitos do fogo 
contra rio, q ue se torna excent rico. 

Com este a taque, o in imigo deve mos­
tra r logo suas forças. 

A 4~ com panhia esta ndo enquadrada 
e a 1 ~ tendo a sua a la protegida pela com­
panhia de reserva (a 3"), estenderão cada 
uma dois pelotões, ma ntendo um como a poio . 
A 2~ com pa nhia, na esquerda, não tendo 
s ua a la apoiada, desenvo lverá somente um 
pelotão em a tira dores. 

Intervallos dos atiradores 
A 4~ companhia, doi s pelotões em ef­

fectivo de g uerra (70 praças cada _um), no 
espaço de 150m, interva llos de meiO passo; 
a 1 ·~ companhia, com interva llos ~~ um pas­
so entre os seus a tiradores, cobnra 200 m; 
a 2", com inte rvallos de dois passos, cobri­
rá 150 m com o seu pelotão, e ha vend o 
interva llos en tre as companhias de 50 o u 
60 m, ter-se-á um total de 600 m para 
a frente do bata lh ~o . 

Leia-se o que ensinua o R. E . l. , ns. 
404 3 15 e 31 8 q uanto á extensão das fren­
tes 'de comba t~, e ver-se-á .q ue e llas não 
são determinadas eschemattcamente, mas 
segundo as exigencias da situação, sempre 
variavel pa ra cada caso. No cas0 pre_seute, 
as circumstancias jus ti fi cam a extensao ex­
ceocional da frente do bata lhão. 

· O a taq ue será levado a cabo segundo 
os principias do regulamento, ns. 352 a .382. 

Provavelmente, ao chegar ao arroto, a 
1 ", a 43 e a 2" com panh ias terão desenvol­
vido em a tirado res todas as suas forças, 
com excepç."io de um pe lotão da. 2", q ue 
fi cará a trás da a la esquerda. A 3 compa· 
nhia esta rá a trás da a la direita e o seu em­
prego dependerá da resis tencia do inimigo 
e do ava nço da 1 n linha. Se o inimigo a inda 
não mostro u as bandeirolas de pe rdas, a 
3" p rolongará a 1" linha, mesmo com 2 
pelotões, se fo r necessario. Vê-se que nesta 
situação, que exige um rapido avanço, o 
bata lhão terá desenvolvido eventualmente 
todos os seus fuzis, com excepção ta lvez 
de dois pelotões, um atrás de cada a la. O 
re municia mento terá s ido fe ito pelas reser­
vas (apoios). 

Uma vez chegado o ataque ao arroio 
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frente a um campo ~m que não se pode 
penetrar, o com mandante fará tocar «a lto». 

Os officiaes são reunidos pa ra o estu­
do critico do que se fez até ahi. 

- - --.:::::::;:-- ----=:;.- - ==-
1 

Fig. 40 

Durante a critica, o ajudante collocará 
o inimigo figurado em C- D, so~re a ele­
vação, estabelecendo <~ S compan~1 as de ac­
cordo com o croqu is 40, na hnha A- B. 
As companhias en~a rilham armas e descan­
çam, l0go que tenh am chegado aos s~us 
respectivos Joga res. O ajuda nte co~mum~a 
ao commandante que as companhi aS estao 
nos logares marcados. 

Nova hypothese 

Esta hypothese nada tem com o ~x~r· 

ckio él il lerior. Trata-se de outro exerc•c•o: 
" O inimigo. diz o commanda nte, está em 
" posição (C-D) sobre aquell a altura. O 
« reg im ento a taca. O ba talhão está na a la 
" esquerda do regimento. Uma bandeirola 
" aw l indica a a la esq11 erda do 2~ batalhão. 
" Chegado ao a rroio, o fogo inimigo de­
« cresce. A 4" companhia é a base e o ba­
" talhão continua o a taque , . 

As com panhias ava nçam por lance 
de pelotões. Chegadas a 400 metros do 
inimigo, o commandan te do ba ta lhão, que 
está com a companhia de rese rva (a 1 "), 
dá-lh e a seguinte 

Ordem 

" A companhia de rese rva ataca a a la 
« direita do inimigo " · O commandante da 

13 companh ia ordena ao pelotão da ala 
esquerda que estenda em atiradores contra 
a a la dire ita do inimigo, indica ndo com o 
dedo a direcção do a taque. Frente do pelo­
tão ('TO praças a 2 passos), 150 m. 

Este pelo tão se desenvolve á esquerda, 
no leito do arroio, e inicia o ataque por 
lances. Os ou tros dois pe lotões permane­
cem onde estavam, para espe ra r o effeito 
do desenvolvime nto do outro pelotão. 

As disposições da companhia de reser­
va,-se seguirá em formação unida o u em 
o rd em aberta, dependem do fogo contrario 
e do te rreno. 

O commandante determina ao ajudante 
que faça apparecer "bandeirolas de pe rdas" 
na linha in imiga . A 1 a companhia segui­
rá a trás da a la esquerda, em formação uni ­
da e por lances de esquadras e pelotões 
rpo r não esta r, dev ido ás « bendeirolas de 
perdas " , na zo na efficaz do fogo contrario ). 

O commandante comm unicará aos ca­
pitães, pe lo ajudante, que e lles estão fóra 
de combate e que o acompanhem a té á 
linh a inimiga , pa ra ass istir de lá ao assa lto 
do bata lhão. Os officiaes mais g raduados 
com manda rão as companhias. 

O assa lto rea lisar-se-à segundo o R. 
E. I. ns. 374 e 377. 

O inimigo retira. 
O chefe exige q ue se execute o fogo 

de perseguição sem esperar ordens, e ao 
mesmo tempo que não se aglomerem na 
1 '~ linha ma is fuzis do que os que podem 
entrar em acção (R. E. I. n. 381 ) . 

O commandante passarà o commando 
a um dos cap itães e, o rgan isada a perse4 

gu!ç~o •. mandarà tocar "alto " • desde que 
o m•m•go tenha desapparecido atn~s das 
e levações (moinhos de vento, fi g. 38). 

Critica. 
2° tenente F. Paula Cidade 

MtTRlU.tHl1DORl1S 
lnterrupçõo no funccionomento. Suos cnusns e meios 

de corrigir. 

N ota• da /mlrucfÜO de Mctra lhaclorf 
J o E xercito Porluguu. 

Um dos problemas mais serios a ser 
reso lv ido durante o tiro das metra lhado ras 
é sem duv ida a lg uma a correcção rapida ~ 
effi ciente das interrupções no seu funccio­
namento, cujas causas a a lava nca de ma­
nobras nos dá pela s ua posição re la tiva. 

Os recursos empregados para as cor-
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rigir são tanto mais efficazes quanto mais 
bem instruidos estiverem os atiradores neste 
particular. 

moveis. Corrige-se a gaxeta com cuidado, 
de modo que a ranhura do cano fique bem 
cheia e comprimida sem excesso. 

As interru pções no fu nccionamento são 
em geral devidas a uma das causas se­
guintes: 
1~- A alavanca de manobras na posi­

ção da fig. I 
O bloco não pode vir á retaguarda o 

necessario para permittir a descida do trans­
portador. 

As razões disso são res­
pectivamente : 

a) Mola recuperadora mui­
to f orte; 

b) Attricto excessivo no 
movimento do cano; 

~ 
c) Falta de lubnficação. 
Meios de as remover: 
Basta muitas vezes, sem 

mesmo levantar a tampa da 
caixa do mechanismo, levar 

Fig. 1 

á frente a alavanca de manobras até o seu 
limite, IG1Rando-a, para a metra lhadora ficar 
prompta para o tiro. 

Renovando-se a paragem na mesma 
posição, diminue-se a tensão da mola re­
cuneradora, de forma a fica r entre J,k5QO e 
3,k500 (I 0,5 a 30,5 na graduação da caixa) ; 
isto se consegue voltando-se o travessão 
da mola para a direita; cada sete voltas 
neste sentido corresponde a um decrescimo 
na molã de 500 gr. (5). Caso se empregue 
o dynamometro para medir a sua tensão, 
procede-se da seguinte maneira: Abre-se a 
tampa da caixa, retira-se o bloco, colloca-se 
uma das argolas no botão da alavanca e, 
com o polegar na out ra, faz-se a tracção ver­
tical. No momento em que a alavanca aban­
dona o descanço no rodete lê-se a escala cujo 
numero indica a carga da mola, que está 
bôa se es tiver com prehendida entre J,k500 

. _ Continuando a alavanca na mesma po­
SJÇao e se a mol1 r<>t iver no mínimo de 
tensão, é necessario lubrificar todas as peças 
em attricto. 

2~- Estando a alavanca como na fig. 11 
O bloco não poude cerrar-se contra o 

cano no seu movimento para a frente. 
A razão deste incidente é a 

má qualidade do cartucho, quer 
no que diz respeito ao metal, 
quer á má cravação da bala (m u­
nição velha). 

Levanta-se a tampa da ca ixa 
do mechanismo e preme-se o 
transportador de cima para baixo, 
ao mesmo tempo que por peque­
nos w. ovi mentos se levanta a ala- Fig. 2 
vanca de manobras. 

Tira-se o bloco, tendo o cuidado de 
conservar serr.pre completamente descido o 
transportador, com auxilio do pollegar es­
querdo e o index da mesma mão, para 
que o percurtor não possa em caso algum 
detonar os cartuchos. Extrahem-se estes fa­
zendo deslisar ao longo do transportado! 
ao mesmo tempo que se lhes facilita a pas­
sagem peia pressão exercida sobre a mola 
do dente extractor. 

Algumas vezes partiu-se o cartucho 
deixando o culo\"e no transportador, tendo o 
immediato entrado na camara e vindo com 
a parte anterior do antecedente vestida. 
Neste caso, tiram-se os cartuchos do tran­
sportador e torna-se a collocar o bloco e 
a carregar. 

a 3/500. Se a tensão a baixar da mola é 
grande, ganha-se tempo tirando a mola e 
rodando o parafuso livremente. Estando a 
mola em força conveniente e ainda a ala­
vanca a accusar a mesma posição, é por­
que o attricto do cano é exagerado. 

Para isso retira-se o bloco e a mola 
recuperadora, i.ntroduz-se uma das argo las 
do dynamometro no reforço do eixo da 
alavanca, posta mais ou menos na verti cal 
e puxando-se pela outra argola horizontal­
mente para traz, o esforço não deve passar 
de I, k a 1 /500. 

Outras vezes, a parte anterior do es­
tojo fica dentro do cano. Retira-se d'ahi 
com o extractor de mão. Para is •o, puxa­
se fóra o mais possivel a cavi lha central, 
volta-se a alavanca completamente á frente, 
introduz-se a parte filetada no cano, até 
que o extractor se encoste a elle; força-se 
pouco a pouco a entrada da cavilha cen-

j trai, ao mesmo tempo q ue se dá movi­
mento rapido para um e outro lado ao 
cabo do extractor ; puxando-se por este, 
finalmente, vem o pedaço do estojo que se 
encontrava no cano e que se solta facil­
mente, fazendo sahir a cavilha centra l. 

Se. for maior, a gaxeta está mal feita, 
produzmdo attricto excessivo das partes 

Quando a fixação da bala no cartucho 
não é solidamente feita, isto quando a mu­
nição está velha, algumas vezes durante 
os movimentos que antecedem a sua en­
trada no cano, a bala cahe na ca ixa do 
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mechanismo e a polvora espalhada nesta 
e na camara impede a entrada de novo 
cartucho. T o rna-se necessario limpar bem 
a caixa e camara e retirar com a tesou ra 
extractora a bala . 

3~- A alavanca como na fig. 111 
O transportador não poude tomar a sua 

posição mais elevada e junto ao cano. 
Suas causas são : 
a ) Mola recuperadora fraca ; 
b) Falta de lubrificação ; 
c) Bloco defeituoso; 
d) Má alimentação. 

. Em qualquer dos casos deve-se imme-
dtatamente deixar de exercer pressão sobre o 

gatilho e dar uma p;jn­
cada rapida sobre a 
a lavanca de manobra 
forçando-a a voltar ao 
seu lugar. 

Premido o gati-
. Fig. 3 lho, se a alavanca de-

pots de algum tiro para no mesmo Joga r, 
augmenta-se a tensão da mola. 

Repetindo-~e a interrupção, levanta-se 
a tampa da catxa e lubrificam-se as partes 
moveis. No caso de novamente permanecer 
no mesmo Jogar, substitue-se o bloco. 

Quando ao aba te r-se a alavanca ella 
offereça resistencia e não encoste comple­
tame~te no desca nço, é porque o defeito é 
n~ altmentação. Levanta-se a tampa e exa­
mma-se sem tirar a caixa de municia­
mento. Ver-se-á provavelmente, que os 
cartuchos não estão em boa pos ição. Obser­
va-se como está a fita. Se está livre ajus­
ta-se, puxando-a pela esquerda pa ra a 
frent e. 

_ Est_ando_ o transportador na sua posi­
çao mats ba t~a e fór a das g uias, leva nta-se 
um pouco, det xando vir, tambem pouco, á 
retaguarda a alavanca de manobra · eleva-se 
o transportador até que as orelh~s vão de 
encontro as guias bateis. Puxando á reta­
g uarda a a lavanca, o cano recúa a ala­
vanca da caixa de mu niciament~ moví­
ment_a a placa corred iça, enfraquecendo 
con?tderavelmente a pressão exercida sobre 
a fi ta, de sorte que, puxando-a pela es­
querda e para a frente, o cartucho segu inte 
pode occupar um a posição correcta. 

Levando a a lavanca á frente o bloco 
cahe nas g uias, fecha-se a c..tix~ do me­
chanismo e puxando a fita para a esq uerda, 
ao mes mo tempo que se leva á frente e 
de novo se larga, a alavanca de manob ras 
está novamente preparada para o tiro. 

4l;l- A alavanca na posição da fig. IV 
Falta de inflammação do cartucho ou 

recúo insufficiente dado pela munição. 
a) Mola real fraca. 
b) Percutor quebrado ou gasto. 
c) Corrosão do mechanismo contido no 

bloco. 
d) Cartucho defeituoso. 
e) Peças quebradas no bloco. 

Fig . 4 

Corregir-se levan­
do a a lava nca para a 
frente e larga ndo-se 
ao mesmo tempo que 
se puxa a fita para á 
esquerda. Se a in­
terrupção foi áevida 
ao cartucho defeituoso, 

este vae para o tubo ejector e a metra lha­
dora fi ca novamente prompta para o tíro.

1 Qua ndo a pós as interrupções destes 
casos, se vae abrir a ca ixa do mecha nis­
mo, ou an tes que se faça descer o ca rtu­
cho para o tubo ejector, deixa-se de fazer 
pressão na tecla do g e:. tilho e espera-se que 
decorram alguns segundos, afim de prevenir 
um desastre muito p10vavel. 

Nas tres primeiras e na quinta causa 
substitue-se. 

Pelo que ficou exposto, vê-se que as 
interrupções tem causas nas armas, nas 
mun ições e na a limentaç1o consequente. 

Quando a me tralh í1do ra estive r bem 
montada e as o perações de alimentação 
tenham sido cuidadas e feitas com b ôa 
munição, a metra lhadora funcci ona sempre 
bem. 

2? Tenente Newton Cava/csnti. 

O JOGO DA GUERRA 
Traducfão de um folheio do capilão 

N leuel - lmtruccão do• officlou me· 
diante o Jogo d~ Guerra, ru exetc/c/ru 
na car/a e o.t Je quadr03 no terreno. 

v 
Organisação do exerclcio 

O director é, essencialmente, um arbitro. M as 
sen do o trabalho no papel, é necessari o manter 
os executantes a par das info rmações que r ece­
beriam, a par do que veri am directamente, a pa r 
emfim dos movimentos por ell es mesmos prescri­
ptos- e tod Js esses dados lhes devem ser trans­
mittidos em tempo util, para não retardar a mar­
cha da manobra. Oahi a verificação dos movim en­
tos executados, o estabelecimento da si tuação dos 
partidos em todas as phases da manobra e a re­
dacção das informações a ministrar, impli cando 
calculos de cuja minudencia não póde occupar-se 
o director. 
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Assim , po is, são-lh e necessari os um ou mui­
tos adjunctos, que o ajudarão nessas minucias e 
lhe permitti rão consagra r-se in teiramente ao exame 
das situações creadas pelo desdobra mento da ma­
nobra e á cri t ica co rrespondente. 

Basta-lhe, em rigor, um só adjuncto. Nos es­
tados-maiores, onde o pessoal escasseia, o dire­
ctor tem de contentar-se co m um unico aux iliar; 
nos regimentos, ao co nt rario, não ha inconveniente 
em mul t iplicai-os, dand o-se um a cada part ido o u 
destacamento isolado, c mais um ou do is ao di­
rcctor pa ra as eventualidades. 

Funcções do director- Ao directo r compete: 
Formular o th ema da ma no bra a realisar-se, 

o qual sobre ser-lhe uma operação ins t ructiva c 
interessante, constit ue para os executantes, como 
veremos no proximo capitulo, um precioso ma­
nadeiro de t rabalhos iniciaes escri ptos, consistin­
do em redacção de ordens, em notas precisado ras 
da situação dos destaca mentos, etc., segundo as 
quaes o director fixará o ponto de partida defini­
tivo do exercício. 

Exercer, no decurso do exercício, o mis ter de 
1 arbitro entre os dous partidos - q uer estes se­

jam effect ivamente rep resentados, quer o seja 
h. apenas um, por te r e ll e assum ido a direcção do 
r .. oufro -- vis to caber-lhe a decisão da sorte dos 

movimentos o rdenados. Faremos adiante o es tudo 
minu dente do modo po r que o di rector deve en­
tender s ua missão durante o exercício e do limite 
em que deve nell e influ ir. 

Exhibi r, fina lmente, aos executantes, no termo 
do exercício, pa ra esclarecer-lhes os motivos de 
suas decisões, um his torico s ummario das opera­
ções dos dois partidos, fazendo então a critica 
das reso luções tomadas e fundamen tando cuida­
dosamen te os seus jui zos. 

fnncçõ es dos a djunctos - Os bons adjun­
ctos são mui to uteis ao d irector , po rq ue o alli­
viam enormemente dos seus encargos, poupando-o 
de occupar-se co m todas as miudezas da execução . 

Mas é p reciso que estejam á altura dessa ta­
refa. São os adjunctos, ou o adjuncto, quem cal­
cula os movimentos, as ho ras de partida o u de 
chegada; quem estuda as explorações ou movi­
mento das patr ulhas, para d izer o que na rea li­
dade e lles veria m e quaes as probabilidades de 
escaparem ao ini migo. E será bom levai-os a lgu­
mas vezes a redigir as info rmações q ue t ransmit­
tiriam os reco nh ecimentos ou os chefes das fra­
cções empenh adas; a precisar , escripta, a situação 
por maior ou por menor de um partido; a esbo­
çar o que das suas t ropas ou do inimigo veria 
um com mandante da estação por elle escolhida. 
etc. E' um excell ente trabalho , esse, para os jo­
vens officiaes e utilí ssimo para educai-os na re­
dacção dos despachos e re la torios, nas manobras. 

Toca, a inda, aos adjunctos, a collocação, na 
grande carta , dos signaes das tropas, seu deslo­
camento á medida q ue a manobra se desenvolve, 
o cuidado de cobrir todos ou parte dos signaes, 
attentas as fu ncções dos officiaes chamados á 
presença do di rec tor, etc. E toca-lhes, por fim, 
coll igi r os docum entos p rovindos dos executantes 
(ordens, relatorios , notas precisadoras da situa­
ção, etc. ) ; e regis tar o s ummario dos aconteci­
mentos para servir de base á critica do d irector, 
ou para ulteri ormente p recisa r os pontos que 
pareceram duvidosos ; e annotar as informações 
dadas aos executantes, etc. 

Vê-se que s ua missão é ut il, variada e in· 
teressante; porque mantendo-se ao lado do dire-

ctor, acompanha m, g radualmente, todo o desen­
volvimento da manobra. 

Local - Quando a manobra é de acção du­
pla, o local comprehenderá tres sa las : uma pa ra 
o director , urna para cada partido. Será mesmo 
conveniente di spor de uma ou duas salas supple­
menta res, p roxi mas das p rimeiras. onde certos 
offi ciaes possam mo men tanea mente isola r .. se, quer 
para redigir o rdens, quer para continuar-se :>. 
manobra em s ua a õ.Jsencia, se se estuda m inciden­
tes q ue e lles não poderiam na realidade conhecer. 

Quando só se figura um partido, podertí se­
guir o di recto r um destes dois criterios: o u fica r 
na mesma sa la com os executantes, se ha conve­
n iencia em que todos acompanhem par i-passu o 
desdo brar progressivo dos acontecimentos; ou, 
ao contrari o, isolar-se, alte rnati vamente, com os 
officiaes que houverem de seguir, para junto 
delle estudarem de terminados t rechos da ma no­
bra, ableganclo nesse tempo os que não se intei­
rariam á viva vr.z o u por cscripto , dos episodios 
sobrevindos, dos quaes os irá informando quando 
e como o seriam na realidade. 

Cartas e slgnaes convenc~o~aes - Todos os 
officiaes participantes do exercicio devem p rov_er­
se de uma carta topograph ica, cuja escala osclile 
entre 1/50.000 e It !OO.OOO; consequentemcnte, na 
França, e m geral, da carta de 1/80.000. 

Nas regiões onde forem muito so mbreadas a 
p lanimetria ou a altim etria, será bom recorrer a 
escalas um pouco maiores, de 1/50.000 por. exe ll} ­
plo, em que o desenh o, por conseguinte, e mais 
claro. A carta em grande escala (de I /5.000 a 
1120.000 ), mais geralmente a de 1/8.000 ou 
1/10.000 (*), se dell a só existe um excmpla r, esse 

(•) No 4o R. 1. dis pomos de um magn ífico _Jogo, constituid~ 
de uma carta geral das cercanias de Pan s, na esca_la. d 
1/!'iJ OUO e co mprehendendo a região extremada por V1lhers. 
Tre~l btáy, Cormell e Ruoll ; e de mais 77 cartões, em . q ue 
ella se desdobra, pormeno ri sada, na esc~tla de 1/10.000 D~>P0-
mos tarnbem d e doze esto jos Meckel, bem C!lmpleto

1
s:t 1 a n 

Na falta porém de u m apparelho a ss1m per e1 o, .1 

recurso dos excellentes mappas que, A Defeza Na~ional 0ed iJ~~: 
ed itando a traducção Maciel dos Themas Tact1COS ra 
dos" do general Grie penkerl. 0 Litzmann discutiu minuciosamente dez probleámas com la 
o auxilio de t res ca rtas, uma das quacs apenas cs t na esca 
de 1/25.000, escala d e q unsl todas a~ plantas. daquella tradu­
cção Ora t idas essas plant<~s, é faciluno amphat-as em cart~es 
de o;n,40 x Om,60 (esc. de 1/ IU.O!"O), q uadriculados, para mmor 
facilidade de leitu ra, em kilomet ros quadrados. t 1 de 

Quanto aos signaes das tropas, pód<·Se recor a -os • 
papel colorido, nesta mesma escala .. E o p rocesso aconsel~a 
do mais ad ian te, no presente cap1tulo d<t nossa versão , é 
t a1;1bem o processo, segundo me informou o 1_0 .Tenente ~er­
tholdo Klinger, economicamente usado pelos olhc.aes a llemaes, 
do qual a té resulta a vantagem de reter-se o a longamento das 
unidades em columna. _ 

Quando, porém, se excedem as operações de. um reg1mcnt o, 
sobretudo nas operações estrategicas- e depoiS de um longo 
t rabalho nos mappas de p recisão- convem m~nobra r em nossas 
cartas pa ra habituar-nos com os seus dele1tos, com ~s suas 
diflículdadcs e até com as suas phantasias. . . 

Urna cart~, ainda uma carta grosseira e de escala d unmut~. 
como a generali dade das ca rtas americanas, é um a ux11to 
pres timoso, se se ~ !tende á correlação necessaria entre os 
accidentes naturaes do sólo. 

O s imp les conhecim en to das leis de Brisson, que traduze m 
as dependencias entre o nivellam ento e a p lanimetria, ill umi­
nam grandemente a lei tu ra d e u ma pla nta destituída de retc. 
vos. Os proprios nomes das loca lidades - Mo rrêtcs. Lages, 
Ca mpo Largo, - clareia m muito o exame altimet rico de u ma 
região, conhecida a su bordinação entre as formas do te rreno 

« Con ta Da rçon que, em 1672, um exercito lrancez, colli­
gado com ou tro espa nhol, pretendia invadi r o terri torio por­
tuguez e que o minis tro da guerra (Choiseui), embora um 
espír ito de subid~ illust ração, nada podia concluir do estudo 
attento leito sobre uma carta , em pequena escala, a respeito 
dos movimentos a ordenar ás forças atacantes, para que a t ra­
vessando as duas Castellas e a Andaluzia, podessem de~alojar 
!!S portu&uezes, que, então, fazia m causa commu m com os 
mglezes. 

A carta apenas inlllicava, com bastante clarer-a, aa linhas 
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fica durante o t!Xerctc to com o director, que a 
franqueará aos executantes quando os chamar a 
si. As cartas com declineas são, em geral , mais 
claras, porque o terreno resalta com v ivacidade; 
e permittem, desse modo, estudar-se mais facil­
mente as minucias dos movimentos executados. 

Convem, todavia, recordar que a carta em 
grande escala não é indispensavel : é apenas so­
bremaneira commoda para a collocação dos si­
gnaes moveis que representam as tropas e que 
dão ao ensino uma feição muito expressiva. 

Ora, o verdadei ro prestimo das convenções 
é poupar ao director e a seus adjunctos o esforço 
d~ m~moria, e a~s executantes o esforço de ima­
gtnaçao necessan os a evocar o terreno ou a dis­
posição dos elementos na carta. Dahi - até como 
disciplina mental- a necessidade de fazer algumas 
vezes exercícios sem o ajudouro dessas convenções. 

Se. não houver signaes de chumbo, promove­
se factlmente sua substituição por signaes de 
cartão d-::! côr, que se fixam com alfinetes. E' 
mesmo o systltema preferido quando se lida co tu 
grand.e~ cartas muraes, bem mais vantajosas nos 
exerctctos do começo, em que o director assume 
a direcção de um partido, ficando na mesma sala 
com todos os parceiros. 

Nesse caso, po~ numerosos que sejam os 
presentes, todos verao, de um golpe o conjuncto 
da carta e dos signaes. ' 

Quando ~ó ~e dispõe. de uma grande carta, 
póde-se, no tntutto de vanar o terreno e conse­
quentemente, os themas, recortar, na me~ma es· 
cala, fragmen_tos topographicos representando po­
V?ados, _capoes, chacaras, açudes, - ou ainda 
st,mples ttras de papel figurando caminhos, cursos 
d ag_ua,, ~te., que se supcrpõem á carta em pon­
t os JUdtctalmente escolhtdos. 
· Mas já não sendo mais possivel , nesse caso, os 

executante_s acompanharem o exercicio na carta 
topog~aphtca, a carta em grande escala impõe-se. 

Nao se deve, a meu ver , empregar repet ida­
mente esse processo. Mais vale renuir como 
?cima dissemos, a carta em grande e;cala, a 
tllu dtr-se o esforço pessoal i solado, a que tem 
de entregar-se, ante sua propria carta num dado 
momento, o official incumbido de ~ma missão 
bem precisa. 

Designação das varias funcções a preencher 
Agora, mai s algumas palavras concernentes á 

escolha dos directores do jogo da guerra e seus 

d 'agua, e Choiseul nada podia descortinar que o illucidasse 
sobre as ordens a fazer cum pri r a centenas de kilometros de 
dis tancia. T< ve, em tal conjunctura , a inspiração de chamar a 
seu gabinete um velho engenheiro, Bourcet, o qual, mont;. nh cz 
de origem, empregá ra uma g rande parte da sua vida, não só 
em levanta mentos de terrenos muito alcantilados, mas tambem 
na guerra de montanhas. 

Es te homem notavel, em b reve ensinava ao mi nis tro : quaes 
as cordilheiras a t ranspo r ; os pontos de apoio a procura r ao 
abrigo das g randes serras; as communicações a cobrir ; v alies 
a descer; posições a occupa r nas cadeias secundarias; collos 
a mascara r · passa~ens a defender; etc. 

Mal se 'pode d1zer de que lad o havia maio r espanto : se 
do minis tro, se do príncipe Beauveau, comma_ndante do exer­
cito francez. Uma sim ples folha de papel pod1a dar margem .a 
um conhecimento tão profundo da orograph1a de um pa1z 
longínquo, nunca perco• ri do pelo homem que tão bem o co­
nh~cia ? 

Est·ce un dtable ou un ange, que vous avez ú co/é ele vous , 
pour vous f aire clevin er ainsi toutes nos pos ilions ? . per~un­
tava o príncipe ao min ist ro da guerra .• (Almeida e Guunaraes , 
Curso de Topogrophia, vol. 1, pa gs 104-105.) 

Mas ha nosso entre outros, o e xemplo recente do Con· 
tes tado, cuJas ope~ações o General Setem_brino iJ I~n~ou luci­
damente com o recurso de um mappa 11nperfe•t1ss•mo. E o 
maximo a rgumento em favor dessas considerações é es te: no 
caso de uma guerra é com taes cartas, incompletas e falhas, 
que nos havemos de haver. 

adjunctos, bem como respectivamente á distribui­
ção dos officiaes pelas outras varias funcções. 

Num corpo de t ropa, emquanto se esti ver no 
estudo da.s pequenas operações inferiores ao regi­
mento (mas sempre em ligação com a artilharia e 
a cava llaria), a direcção pode ser successivamente 
exercitada pelos majores, que se occuparão mais 
especialmente dos officiaes do seu proprio bata­
lhão. Mas transposto esse effectivo, e tornando-se 
util a participação de todos os officiaes, ao coro­
nel ou tenente-coronel compete a direcção . 

Num estado-maior, rorém, attento o numero 
de officiaes ou a natureza da manobra a execu­
tar-se, assumirá o general as funcções de director, 
podendo transferil-as a seu chefe e mesmo ao sub­
chefe do estado-maior. Os adjunctos do director , 
escolhe-os entre os officiaes mais jovens, cujo 
espirito, assas educado, lhes permitta entender 
rapidamente e rapid~mente traduzi r o pensamento 
do chefe. 

Na distribuição dos officiaes pelas differen tes 
funcções, não ha preoccupar-se especial mente das 
antiguidades e dos postos, porque essa norma 
valeria por excluir sempre - quer da manobra, 
quer do commando dos partidos - os offi ciaes 
mais moços. 

Notae bem que us parceiros só respondem p or 
suas decisões ao director do exercício e nunca ao 
commandante do pa rt ido, a que occasionalmcnte 
pertence. Aq uel la observação ap 1~li~a-se s~ bretudo 
aos estados-maiores, onde os offtctaes, mao grado 
a diversidade dos postos, têm analoga in5t rucção 
theorica resultante dos mesmos estudos anterio­
res. Applica-se igualmente . nos_ corpos ~e tropa, 
aos offi ciaes diplomados, quo:: nao raro tem vistas 
mais amplas sobre o conjuncto das operações e 
sobre o emprego das varias arm as, que o com­
mum dos seus camaradas do mesmo posto. E 
quando num dado corpo não se dispuzer de offi­
ciaes de outras armas para colloborarem na exe­
cução do j ogo, e desvendarem sua applicação 
particular aos camaradas desse corpo, recorre-se, 
para tal mister , aos officiaes d iplomados, ou en­
tão aos off iciaes superi ores e capitães que tenham 
feito o estagio de um anno em outras armas e 
que estejam, portanto, em co ndições de t ransmit­
tir a seus collegas um saber que não lhes é ainda, 
de todo em todo, famili ar. 

1° tenente Da ltro Filho. 

Pela Engenharia 

Traducção do " Engineer Trai­
ning, 1912 (Reprin t -1914). 

(CONTINUAÇÃO) 

Organisação de serviços em uma posi­
ção tomada ao inimigo. 

1 - A linha geral que deve ser ma n­
tida por uma força qualquer será decidida 
por seu cnm mandante . Um official de en­
genharia acompanhará, s i fôr preciso, o 
commandante ou o estado-maior general, 
para fazer u reconhecimento da posição. 
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I As regras a serem seguidas pela defeza 
encontram-se no ''Field Service Regula­
tions" Parte. I. Logo que se está firme na 
posição conquistada, trata-se de dividil -a, 
si fôr extensa, em secções que serão guar­
necidas pelas tropas. Os commandantes 
destas secções serão responsaveis pela de­
feza das mesmas, e todas as forças sob o 
commando d'elles serão empregadas nos tra­
balhos preparatorios que forem necessarios. 

2 - Si o commandante ou o estado­
maior general não conseguir reconhecer a 
posição, o commandante da engenharia póde 
ser chamado para effectuar o reconhecimento, 
apresentando projectos de defeza, acompanha­
dos da conveniente distribuição nas tropas. 

3- A di s tribuição das tropas de en-
genharia, bem como as obras especiaes 

~ 
que forem necessarias, serão ordenadas 
pelo commandante da força . O comman­
dante das tropas de engenharia é rcspon­
savel perante o commandante da força 
pela escolha e distribuição das ferramentas 
extraordinarias, materiaes, etc., que possam 
ser uteis aos com mandantes das secções; 
pelo emprego, distribuição e inspecção dos 
trabalhos militares e civis não commettidos 
ás secções ; e por todo tra balho de enge­
nharia não attribuido especialmente a ou­
tros commandantes. 

Os deveres do official mais antigo sob 
as ordens de um commandante de secção 
são semelhantes aos traçados ácima para 
o commandante da engenharia. Elle orga­
nisará, além de tudo, a officina de campa­
nha para concerto de ferramentas. 

4- Póde ser preciso juntar a lgumas 
praças de engenharia á força que vae ini­
ciar a offensiva. Desde que o successo do 
ataque póde depender da rapidez com que 
se o executa, as tropas de engenharia po­
dem ser empregadas na execução de obras 
que facilitem o movimento da força, como 
foi prescripto no Cap. "Deveres das tro­
pas de engenharia no ataque". 
Os deveres das tropas de engenharia 

na defeza 
1 -As tropas esca ladas para defender 

uma posição são responsaveis pelo tra­
çado e pela execução de suas proprias 
trincheiras, defezas accessorias, etc. 

Os trabalhos de engenharia são os 
seguintes: 

a) Execução de serviços que ex igem 
habilidades technicas; 

b) Informações technicas quando forem 
f pedidas; 

c) Construcção de abrigos cobertos; 
d) Confecção de alarmes mechanicos, 

signaes, clarões, minas, etc. e demolições; 
e) Minar e remover toda a terra demasia­

damente dura para a infantaria com ella lidar; 
f) Auxiliar os trabalhos de revestimen­

tos e de drenagem ; 
g) Auxiliar a construcção dos obstaculos; 
h) Escolher e distribuir os materiaes e 

ferramentas ás unidades que não as possuem; 
i) Assentamento de vias ferreas, ex­

cepto nas bdterias de arti lharia ; 
j) abastecimento d'agua. 
2- O commandante da engenharia li­

~ada a qualquer força deve se manter em 
intimo contacto com o desenvolvimento do 
combate, e estar prompto a executar qual­
quer obra que lhe possa ser ordenada. 
Deveres da engenharia em cooperação 

com a cavallaria 
1 -Todas as tropas d" ~.:s quadrão de 

campanha (*) devem se cunce11trar yara : 
a) Passagem de um g r:1nde no ou 

outros obstaculos pela cavalla ria da divi ­
são ou uma parte consideravel d'ella; 

b) Defeza de uma vasta posição; 
c) Grandes trabalhos p r~ ra abasteci­

mento d'agua, acantonamentos ou acampa­
mentos para a divisão. 

As obras ordinariamente exig idas de 
uma tropa ligada á brigada seriam : 

d) Fortificação das localidades que ve­
nham a servir de pivots de manobtas, defezas 
de aboletamentos, cabeças de ponte, etc. ; 

e) Auxilio ás vanguardas e ás recta­
guardas na constituição dos obstacu los, me­
lhorando ou obstruindo as passagens de 
cursos d'agua ou as estradas; 

f) Grandes dem olições ; 
g) Abastecimento d'agua nos acampa­

mentos ou em marcha. 
2- Devido á grande dependencia dos 

exercitas modernos, das estradas de ferro, 
e ás consequencias sérias qu e qualquer in­
terrupção de estradas acarreta, é possível 
qu e as tropas de engenharia possam ser 
chamadas para interromper uma ou muitas li­
nhas de communicação do inimigo. A escolha 
do ponto em que deve fazer a interrupção pre­
cisa ser sanccionada pelo commandante da 
cavalla ria da divisão, agindo este de accordo 
com as ordens recebidas do quarte l genera l. 

3 - Póde-se exigir que iodas as pon­
tes importantes sejam guardadas, mas em 

(_*) Esquadrão de cc.mpanha é ~rop~ .d~ enge­
nhana que faz parte da cava llana diVISIOnaria. 

(N ota do tmductor. ) 
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emprezas desta natureza, quanto menor 
fôr o destacamento, maiores serão as pro­
babilidades do successo. Por outro lado, 
um pequeno destacamento montado não 
póde effectuar grandes demolições, devido 
á difficuldade de carregar explosivos suf­
ficientes, pois que estes tem de ser trans­
portados nas sellas. Por isso, si as demo­
lições a executar são consideraveis e se 
exige que os cavallos não sejam sobrecar­
regados, o destacamento compor-se-á de um 
maior numero de homens. 

Deveres da engenharia na retirada 
1 -Uma grande parte da tropa de 

engenharia será mandada com a vanguarda 
ou precedel-a-á, para ajudar a preparação 
da defeza de certas posições de resistencia 
que podem ser escolhidas pelo comman­
dante da força. 

Desde que um ponto de resistencia 
tenha de ser occupado promptamente pela 
forç'l de cobertura e não haja mais tempo 
de preparal~o defensivamente, é preciso 
que se tomem todas as providencias im­
mediatas que permittam a rapida occupa­
ção do mesmo. 

2- O papel da força de cobertura 
será ganhar tempo, e todo o trabalho de 
engenharia deve ter em mira fazer o me­
lhor uso possível do terreno, de modo a 
facilitar á força de cobertura a realisa­
ção de seu objectivo. Saber-se como este 
objectivo póde melhor ser realisado, si 
utilisando a engenharia na construcção de 
trincheiras, si nas demolições, etc., é ques­
tão que só pode ser decidida pelas cir­
cumstancias de cada caso. 

Mas como, em geral, só p~lo_ combate 
se C1111 5egue deter uma persegmça~, s~gue­
se que a fortificação dos pontos pnnc1paes 
de uma posição de resistencia será sem­
pre de grande importancia . 

. As estradas, pontes, etc., pela? _quaes 
o Inimigo pode contornar a pos1çao de 
resi stcncia, devem ser reconhecidas de modo 
que essas passagens possam ser toma?a.s 
com o fim de retardar a marcha do Ini­
migo pelos flancos . 

3- Outros deveres da engenharia com 
a vanguarda serão: 

a) Preparar a destruição das pontes; 
b) Preparar as linhas de retirada; 
c) Obstruir os passos nos rios; 
d) Preparar os obstacu los; 
e) Destruir os telegraphos, canalisação 

d'agua, estradas de ferro, a1 mazens, etc. 
que possam ser uteis ao inimigo. 

4- E' possível não haver material suf­
ficiente nem tempo bastante para que se 
possa preparar grandes demolições em u~a 
retirada. Neste caso, precisa haver mutto 
cuidado em escolher das obras citadas as 
mais importante?, e nellas concentrar todos 
os elementos, de modo a se ficar certo de que 
ellas podem effectivamente ser executadas. 

5-O commandante da engenharia 
deve obter informações precisas do quar­
tel general a respeito dos caminhos, etc ., 
por onde marcharão as tropas, e deve 
tambem saber quaes as pontes que devem 
ser destruídas, e que tropas devem . ~o r 
ellas passar antes de se ultimar a destrUtçao. 

6- Para assegurar a rapida demoliç~o 
de uma ponte e ficar certo de que e lia nao 
será destruída prematuramente, a res~o~­

sabilidade da ordem para a sua destr~t~ao 
será attribuida nominalmente a um offtc1al. 

O official nomeado pode ser o com­
mandante da força de cobertura, ou pode 
ser um official especialmente esc~lado para 
isso. Elle deve estar plenamente mformado 
a respeito das tropas que devem ser esp~­

radas na ponte, do tempo e do modo ae 
retirada da força de cobertura, e conhecer 
as ordens dadas ao commandante da guarda 
ou posto da ponte. O destaca.llento encar­
regado da demolição deve saber que a 
ordem para destruil-a será dada sómente 
pelo official nomeado. 

7- Um destacamento de engenharia 
estará ligado á rectaguarda ou ao ultimo 
corpo de infantaria. 

Visando deter o inimigo que a~ança, 

podem ser tomados os seguintes expedtentes: 
a) As estradas estreitas, etc., podem 

ser atravancadas por viaturas tombadas ; 
b) Os passos dos rios podem se tor­

nar impraticaveis pela immersão de ara­
mes, estropes, etc.; 

c). As canôas e as balsas serão leva­
das para a margem opposta do rio e 
serão afundadas ou queimadas; 

d) Aldeias, mattas, macégas, podem 
ser incendiadas ; 

e) As demolições que o tempo permittir. 
Cap. de Eng. X. Moreira. 

A PARADA DE 7. 

Noticiaram as gazetas que foram c?n- ' 
vidadas quasi todas as sociedades de ttro, 
para virem tomar parte na parada de 7, 
com passagens pagas e diaria de 2$000 
por praça e 5$000 por official. 
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Quanto nos vae custar 
litar e de que valerá essa 
garbosos atiradores ? 

essa festa mi­
exhibição dos 

Como exhibição de força não valerá 
grande cousa: 5 ou 10.000 atiradores não 
assustam ninguem, mesmo que sejam da 
marca daquelles I 00.000 atiradores suissos 
d~ a_nedocta, que, com duas descargas, an­
mqutlavam um exercito invasor de 200.000 
homens; e talvez haja quem possa infor­
":Iar que as despezas de transporte e dia­
nas, são sufficientes para o fornecimento 
de equipamento e arreiamento ou para a 
construcção de umas dez linhas de tiro 
para os regimentos do Exercito. 

Nesta época, em que já se começa a 
perscrutar o que acontecerá depois da con­

. flagração e, em que, por causa das duvi­
( das, c~da nação não bel ligerante julga pru­
l dente Ir preparando um solido e numeroso 
pexercito- instruido durante "quinze me-
z~s" - e~ses 5 ou 10.000 atiradores, que 
vao desf1lar no• Campo de S. Christovam 
pódem dar ao carioca uma impressão ma~ 
gnifica, mas só isso e mais nada. 

A ll~ostrla slderurslta como elemento da Dcfcza Nacional 
T~mos, em successivos editoriaes, mostrado a 

necesstdade de ser fundada a industria nacional 
do aço, pelo importan te papel que representa na 
organis~ção da. defeza do paiz. Sempre que se 
allude a necessidade de nos prepararmos mi l itar­
lll~nte, surge o espantalho das despezas improdu­
cttvas; ao menos quanto á siderurgia o surrado 
argumento não se ajusta muito bem.' Melhor do 
que palavras, fal~am os factos, por i sso damos a 
seg.UI_r a tr?ducça? de parte de um artigo sobre a 
acttVldade tndustnal dos Estados Unidos durante a 
guerra actual, referente ao fornecimento de metaes 
brutos ou trabalhados, peças de artilharia e muni­
ções de guerra. (I) 

"A metall_urgia americana dispondo de consi­
deravel quan_tidade de combustivel sol ido, liquido 

fc ga~oso_. é tgualmente favorecida pela existencia 
de minenos de ferro. As j azidas do lago Superior 
teem uma producção annual de 35 a 62 milhões 
de toneladas, o que colloca os Estados Unidos á 
frente das nações productoras desses minerios. 

Os minerios Bessemer, de 55 9 /o de ferro e 
menos de 45 °/11 de phosphoro, são fornecidos 

\

Pelas celebres j azidas de Old Range e de Mesabi 
ao preço de $3,50 a $3,75 por tonelada, entre­
gue a. bordo nas docas dos portos do lago Erié. 
A maiOr parte desse minerio é expedida por 
agua, e o transporte por via ferrea, deste lago 
até os altos fornos nas visinhanças de Pittsburg 
custa de 2,60 a 5,20 francos a tonelada. ' 

. Apezar dessa enorme producção, os Estados 
llmdos Impor tam nos annos de prosperidade cerca 
de 2.500.000 t oneladas de minerio, metade pro-

1 (I) O artigo, de At clliba/d Smit/1, é muito longo e trata 
ambem da producçtlo ele vellicu/os, automovei s, locomotivas, 
~ater/a/ rodante de estradas ele f erro, partes que não trosla-
amos por falta de espaço e 1100 nos i11lereressarem directa-

1 /Tlen te. (N. R.) 

veniente das mina:; americanas em Cuba e 0 
resto da Hespanha e da Suecia. 

Em 1915, existiam nos Estados Unidos 418 
altos forno~ , dos quaes 205 accesos. A producção 
da fonte foz em 1913 de 31 milhões de toneladas 
e desceu ~m 191~ a pouco mais de 23 milhões. 
A p roducçao média dos altos fornos americanos 
attmge cerca de 450 toneladas por dia de ·activi­
da~e, sómente na Pens~lva~ia e no Ohio, produ­
cçao notavelmente supenor a media europea, mes­
mo na Allemanha. 

A fonte basica e a f onte Bessemer represen­
tam, cada uma, mais de um terço da producção 
total, ou cerca de 12 milhões de toneladas sobre 
um conjuncto supe:ior a 30 milhões. Em tempo 
de paz, a exportaçao da fonte americana é quasi 
nulla, nunca attingindo 300.000 toneladas. 

O s r esu ltados obtidos em 1914 oelo trust do 
aço foram sensivelmente inferiores ·aos de 1913, 
porque em co~juncto as usinas só produziram 0,6 
de sua capacidade. A producção total em 1913 
subiu a 29 milhões de toneladas de minerio, 31 
milhões de hulha e 16 milhões de aço Martin e 
Bessemer. O capital do trust, em 31 de Dezembro 
de 1913, era de cerca de oito mil milhões de 
francos e essa associação produziu metade do 
aço fabricado nos Estados Un idos, empregando 
228.906 operarios em 1913, contra 179.353 em 
1914, isto é, teve nesse anno um:t reducção de 
20 por cento. 

O registro de encommendas, que em 28 de 
Fevereiro de 1914 marcava 5.026.440 toneladas, 
em 31 de Novembro do mesmo anno descia a 
3.324.592 toneladas. Os pedidos de material de 
guerra feitos pelas potencias da Entente elevaram 
essa tonelagem a 4.264.598 em 31 de Março de_ l915. 

O aço · necessario á fabricaçãn do matenal de 
guerra é produzido por usinas pertencentes a syn­
dicatos, organisados com certo numero de estabele­
cimentos que só se occupam de construcções navaes 
e material de arfillwria. 

Para apparelhar as poderosas usinas que os 
alliados montaram na França e sobretudo na In­
glaterra para fabricação de projectis, encommendas 
muito importantes foram feitas aos constructo­
res americanos de machinas-ferramentas, e esses 
apparelhos permittiram realisar grande p~ogresso 
quanto á perfeição dos trabalhos e intensidade de 
producção. 

A escassez e o alto preço da mão de ~bra 
obrigaram os fabricantes a exigir das machinas 
uma producção intensa, um funccionamento per­
feito e automatico, quanto possivcl. Varias usinas 
forneceram aos al liados milhares de tornos para 
projectis, plainas, al isadores, etc., destinados ao 
acabamento de canlzões de todos os calibres. Muitas 
das grandes usinas francezas, transformadas ou 
completamente installadas para fabricação de pro­
jeclis, conteem cada uma mais de 6 a 8 millzões 
de francos de machinas-ferramentr.s de procedencia 
americana, em 1915. 

De I de Julho de 1914 a 1 de Abril de 1915 
os Estados Unidos exportaram mais de 110 mi­
lhões. de f rancos ~e munições de g uerra, sendo 
35 milhões em fuzts, 50 milhões em cartuclzos e 
25 milhões em explosivos diversos, comprehendendo 
os slzrapn~lls carregados. As granadas não carre­
gadas estao cornprehendidas nos objectos manu­
jactu~ados de ferro e aço, que figuram no valor de 
57 milhões de francos, durante esses nove mezes . 

A Beth lehem Steel Co. collocou-se á testa de 
um poderoso ftust que reunia minas de ferro 

' 
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(na America e no Chile), (2) usinas de aço, esta­
leiros de construcções navaes e officinas de ma­
terial rodante para estradas de ferro. 

As us inas da South Bethlehem, que dispõem 
de 6 altos fornos, 22 fornos Martin e podero­
sos laminadores, produzem grande quantidade de 
material de guerra para supprir as exigencias da 
g rande lucta europea, occupando 15 a 20 mil tra­
ba lhadores em su<~s installações, que cobrem uma 
area superior a 515 hectares. Antes da guerra, a 
producção annual dessas usinas era de 780 mil to­
neladas de fonte e I milhão de toneladas de aço. 
Essa enorme producção metallurgica é toda absor­
vida pelas usinas adquiridas pela Bethlehem Co. 

A installação especial destinada á fabricação 
de plGcas de blindagem tem 5 fornos Martin de 
40 toneladas, produzindo cada um por anno 12 
mil toneladas dessas chapas. Os fornos Creuset 
forn ecem por semana 150 toneladas de aço fino 
com ligas de nickel, vanadio, tungsteno, etc., 
para fabricação de artilharia. 

A Bethlehem Co. tem se dedicado principal­
mente a Cf!nstrucção de canhões de grosso calibre 
para a :rzannha, montados sobre torres que permit­
tem o tiro com qualquer angulo. Essas peças, ensaia­
das nos campos da sociedade, em Redington, ati ­
ram ÇJbuzes prepara.dos com poderosos explosivos nas 
officmas que a soctedade possue em Corneys Point. 

Os canhões de 305 millimetros que constituem 
o. armamento dos mais recentes ~ouraçados ame­
ncanos, foram fornecidos pelas usinas Bethlelzem 
bem como os canhões de grosso calibre que defen~ 
dem a entra.da do C<tnal do Panamá e da praça 
forte ~e Cavtte, nas Philipinas. O couraçado grego 
Salamts, que es tava em construcção em Dantzig 
ao declarar-se a guerra , devia ser armado com 
8 cantzõ~s . de 355 millimetros feitos pela Bethlehem. 
s.uas offictnas teem igualm ente fornecido ás poten­
Ctas daEntente grande numero de obuzes de campa­
nha e canhõ~s. de todos os calibres, que actualmente 
fazem prodtgJOs contra a artilharia Krupp e Skoda. 
. As usinas .e installações da Midvale Steel Co., 

Situadas em N1cetown, produzem sobretudo material 
de guerra: canhões, obuzes, armas portateis etc. 

. A in sta ll ~ção para acabamento das chap~s de 
blmdagem dtspõe de machinas-ferramentas co­
l n~saes. Uma pla ina de poço, que peza mais de 
22:l toneladas, pode trabalhar ao mesmo tempo 
sobn.: os quatro cantos e uma das faces de cada 
placa d :~ blindagem de 305 millimetros de espes­
s ura co111 3m,60 x 1m,20. As ferra mentas e os appa­
re lhos de translação dessa machina são todos 
accionados por motores electricos. 

En1 Nicetown, nenhuma installação tem mais 
de dez annos de existencia, (3) os apparelhos de 
e levação e manutenção são poderossimos e nume­
rosos. As officinas de montagem das couraças 

(2) A sabedoria de alguns dos nossos economistas julga 
inconveniente e oppõe· se, ora velada, ora ostensivamente, á 
exportação de nossos minerios de ferro, faci litando aliás a 
elo manganez e das areias monaziticas, sob o fundamento de 
náo exgolarmos cedo a riqueza das jaz idas nacionaes que, na 
opinWo elo dr . G. de Campos, só na região central de Minas 
occ11pam uma cirea de 5 700 km~ Querem elles obrigar os 
capitalistas a estabelecerem a industria do f erro no paiz, 
traçando regras á sua conducta nas transacrões e compensa. 
ções commerciaes que possam obter com a "importação do 
carvilo siderurgica, q11e não nossuimos, e a exportação dos 
milzerios, q11e temos em excesso. (N. ll.) 

(3} Em dez armos , só n'uma cidade, fundam-se todas 
as instai/ações á altura dos modernos. processOS; industriaes 
de producção; entre nós andam, h a meto sewlo, t~zlelllgenctas 
e capacidades a resolver o problema da fab n caçao do gaza, 
conseguindo ao cabo desse tempo e de exhauslivos esforços, 
um forrzulmento annual aquem de dez mil tor1eladas l (N. R.) 

teem duas pontes rolantes electricas, de 60 tone­
ladas. Cinco torres de plateau de 2,m30 de dia­
metro, pesando cada um mais de 136 .000 k ilos, 
servem para desbastar os lingotes desque se t iram 
as peças para fabrico de anneis e tubos para canlzões. 

Seria necessario um li v r o, pa ra relacionar to­
das as machinas aperfeiçoadas de que dispõem 
essas soberbas officinas, destinadas a brocar e raiar 
peças de artiiharia e ás multiplas operações por que 
passa uma chapa de couraça ou um canhão, antes de 
ficar em condições de ser submettido a provas de tiro. 

As us inas americanas teem fornecido , e a inda 
hoje forn ecem aos governns all iados, uma enorme 
tonelagem de barras avulsas de aço para fabrica­
ção de granadas de pequeno calibre. Alem disso, 
grandes sociedades que possuem na França e na 
Inglaterra s uccursaes importantes para o fabr ico de 
mate rial electri co, taes como as firm as Wes thing­
house e Tomson-Houston, não hesitaram em adqui­
rir outras nos Estados Uni dos e augmentar as 
que já tinham, para se incumbirem do fornecimento de 
milhões de projectis de 75 para canllões de campanha. 
...................... .. .......... .. ............................ 

A capacidade industrial dos Estados Unidos 
é devida a causas diversas, sendo as principaes 
a energia de seus homens e a riqueza desse 
immenso territorio em mineraes de todas as es-4 
pecies e combustível de excellente qualidade." 
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